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Embaixador 
Presidente Roo 
Pelo Povo Brasileiro, Sentiu o Ry 


Civilização e os Nosso 
As Grandes Homenagens, 


à nossa cidade recebeu, hon- 
tem, o presidente dos Estados 
Unidos, o sr. Franklin Roose- 
velt. E o fez de maneira a del- 
xar na memoria do grande che- 
fe da democracia americana uma 
grata e feliz recordação. AS 
ruas da capital, logo cedo, apre- 
rentavam um aspecto dos seus 
dias memoraveis. Tropas forma- 
rias, povo enchendo todos os lo- 
gares e, no semblante dos ho- 
mens, das mulheres, das crian- 
cas, um sorriso de Incontida ele- 
grie. Ahi estava o Brasil, de- 
monstrando no nresidente Roo- 
sevelt a sua satisfação, que elle 
soube exprimir tão hem, nos av- 
plnúsos calorosos com que. fol 
recebido o chefe da nação am- 


ga. à 
O “Indianamolis” 


transnõe a barra 


Cerca das R horas o cruzador 
“indinnapolis” transpunha a 
harra, combotado pelo cruzador 
americano “Chester”: melo cant- 
tnnea da esmundra  pinsilefra, 
encouracacdo “São Paulo”. de- 
mais navios da esquadra e. nor 
rrande niumera de embareacões. 
Varias esqnadrilhas da Força 
Aerea Naval e Militar comboia- 
vam ns vasos de guerra ameri- 
ennos, hem como apparelhos ci- 
vis. As salvas da prammalica 
foram dadas nelas fortalezas de 
Santa Cruz e da Nha das Cobras. 

O “Indiananolis”, depois de 
fnzer uma lreira narada hem 
em frente à ha de Will-sgetemon 
rumou mara o (Cáes da Praca 
Mauá. onde atracou potco de- 
pois de 9 horas, 


O desembarque 


Constituiu um dos momentos 
de maior significação o desem- 
parque do presidente, Roosevelt. 

Estavam as altas autoridades, 
corpo diplomatico, embaixador 
Oswaldo Aranha e pessóas gra- 
des, no pavilhão armado em 
frente à estação do Touring 
Club, quando às 10 horas preci- 
sas, assomou no portaló do “Tn- 
dianapolis” o presidente Roose- 
velt. 

A banda de bordo executou O 
Hymno Norte- Americano, que 
fot ouvido pelo presidente, im- 
movel e descoberto. 

Ao descer, como os alumnos 
das escolas entónssem em córo 
o Hymno Norte Americano, O 
presidente teve para à direita 
onde se achavam as crianças, 
um sorriso carinhoso, em que £E 
expressava O intimo egrado que 







O presidente Roosevelt ao tado 


gem. S. ex., no momento, teve 
lagrimas de emoção, 

A melo de esceda, parou 6 
presidente, pare ouvir novamen- 
te o seu Hymno, executado pela 
banda de Fusileiros Navaes. 

Ahi ficou em attitude respei- 
tosa, tendo-o. chapéo sobra o Cu- 
ração. : 

Em terra, apertou demorada- 
mente-a mão do presidenta Os- 
tulio Vargas, e, emquanto 
banda de hordo executava ma- 
gistralmente o Hymno Brasilei- 
ro, o presidente Roosevelt disse: 
“Ce-cl c'est pour vous”. 

Cumprimentando depois o 


lhe causou a delicada homena- | presidente da Odrte Suprema, 


“A Renovação da Bahia” 


t 





Um Telegramma do Gov erna- 
dor Juracy Magalhães ao 


Senador Ma 





cedo Soares 
| O senador Macedo 
Soares recebeu do go- 
vernador da Bahia o se- 
guinte telegramma : 


“Entre os melhores 
louros de minha vida pu- 
blica incluo o seu depol- 
mento escrevendo “A 
| Renovação da Bahia”. 
| Affectuosos abraços. — 
| Juracy Magalhães.” 
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do presidente Getulio Vargas no almoco em casa dosr, E. G. 
de pé o chanceller Mactdo Soares e o embaixador america no 


embaixador Aranha, ministros, 
os presidentes tomaram O carro 
official. 


A sua passagem pela 
Avenida 


ENTHUSIASTICAS OVAÇÕES 
Grande cera a multidão que se 
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DO E 


sevelt Recebido de Braços 
thmo da Nossa 
s Grandes Anseios de Fraternidade 


Hontem Prestadas ao Chefe da Re 


O eme 


premia, em todo o trajecto feito ; 
pelo cortejo presidencial, e prin-' 


eipalmente: na Avenida Rio 
Braco. 

Em carro do Estado, os pre- 
sidentes Roosevelt c Getulio 
Vargas, com seus ajudantes, ce). 
Edwin M. Watson e genera) 
Frdncisco José Pinto, deixaram 
a praça Mauá, pouco depois das 
10 horas, escoltados por uma 
companhia motorisada do bata- 
lhão de guardas. 

Durante todo o trajecto, suCc- 
cediam-se as palmas e os vivas, 
constituindo enthusiasticas ova- 
ções ao eminente visitante. 


O almoço 


Depois de percorridos alguns 
pontos pitorescos da. cidade 
como as Avenidas Atlantica e 
Niemeyer, realizou-se O almoço 
na residencia do sr. Emesto G. 
Fontes, à Estrada da Gavea Pe- 
quena n. 642. 

Tomaram parte os dois presi- 
dentes, as sras. Darcy Vargas, 
5. O. Macedo Soares, Oswaldo 
Aranha e E. G. Fontes; as se- 
nhorinhas Vergas, chanceller 
Macedo Soares, Os embaixadores 
Gibson e Aranha € O ministro 
Maurício Nabuco. 

O ágape decorreu na maior 
cordialidade. 


No Palacete Guinle 


Te volta da Tijuca, O presl- 
dente Roosevelt, em companhia 
do embaixador Gibson, ainda se 
demorou em passelo ás praias, 
recolhendo-se depois, para Te- 
pousar. no palacete do er. Car- 
los Guinle, na praia de Bota- 
fogo, onde occupou seus aposen - 
tos espéciaes, preparando-se 
para comusrecer depois À sessão 


Tostes vendo-se ao centro 





DE O o aba E SR 


Dois aspectos da chegada do presidenta Roosevelt 


da Paz Americana 
Abertos 








A VISITA DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT AO PRESIDEN- 
TE VARGAS, NO PALACIO 
GUANABARA 
O presidente Roosevelt acom- 
panhado de sua comitiva, esteve, 
hontem, à tarde, no palacio 
Guanabara, onde fez uma visita 
de cortezia, no presidente Getu- 
lio Vargas, 


O Presidente Roosevelt 


recebe os jornalistas 


De todas Bs cerimonias reali- 
zadas nesta capital para receber 
o grande presidente dos Estados 
Unidos, nenhuma | alcançou 
maior successo do que a entra- 
vista com os jornalistas, pois 
s. ex. desde o primeiro momento 
deu a todos a impressão de se 
achar entre amigos, 205 quaes 
podia falar com O coração à lar- 
ga. O embaixador dos Estados 
Unidos apresentou o sr. Herbert 
Moses, que por sua vez apresen- 
tou os seus collegas presentes, 
que quasi perfaziam uma cen- 
itena. 

= -O;prestdentê”dos"EsLéxos Uni 
dos deu-lhe um-apertado “sha- 
ke-hands”, dizendo-lhe: que a 
primeira palavra amiga tinha 
sido transmittida. para bordo 
pela Associação Brasileira de 
Imprensa, em mensagem | que 
muito o commovera e a qual já 
mandára agradecer por inter- 
medio da embaixada, 


Deselava visitar o 


Brasil ha 40 annos 


O presidente da A, B. 1. 
tendo recebido a delegação di 
formular algumas perguulas ou 
quesitos, fez=-lhe então a se- 
guinte: — “Os jornalistas bra- 
silciros gostariam immensa- 
mente conheçer-u Impressão do 
presidente dos Estados Unidos 
sobre o Brasil, obtida nu sua 
: rapida visita”, O presidente 
Roosevelt recordou que ha qua- 
renta annos desejava ivir nté ca, 
por ser uma tradição histori- 












especial conjunta, da Cnmara e mos notlela moutro logar desta 
Senado, a respeito ca qual da- folha, caiicin” sua familia: (Seu ANO 


lano estivera aqui, pensa elle, 


eua 


Edo ? 
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do Presidente Roosevelt) 


16 Paginas 


Praça Tiradentes n.º 71 


+. 


publica Norte Americana 


em -1830.6 lembra-se de que na 
sua casa havia multas velhas 
gravuras do Rio. |, depois de 
uma pausa, sorrindo, exclamou: 

— Level muito tempo para 
realizar o meu sonho! Mas hoje, 
— proseguiu, — quando entre! 
na bella bahia da tuanabata, 
julguei-me amplamente recom- 
pensado da longa espera, & dero 
dizer que desde aquelle mumen- 
to estou sob & impressão de cu- 
canto. Lamento apenas que à 
chuva não me tivesse perm'l- 
tido apreciar o Rio em tuda 
seu esplendor. 

Um dos nossos collegas poN- 
derou que, nesse caso, ter seN- 
tido, lalves, muito calor, so que 
o presidente Roosevelt vetiiy- 
cou, sorrindo: 

— O calor nunca me assusk u. 


O sentimento pan-ame- 
ricano nos Estados 


Unidos 


Proscguindo. no seu questio- 
mario. o presidente da A. is. |. 
ulrigiu 2, segunda, pergunta, 
que tol-esta: “OU sentimento 
pan-americáno* tende a aceen- 
tuar-se . u0og. Estados Unidos?” 
O presidente: Roosevell não se 
demorou; em responder: 

— Deixe-me focalizar o ut- 
sumpto desta maveira:  peuso 
que nos ultimos tres aunos, O 
poxo dos Estados Unidos — uu 
só na costa, mus como nv crh- 
tro do pair — torvou-se amais 
consciente do sentimento  psa- 
americano do que jumais Livsra 
na sua historia, Não escame's 
pensando nisto sómente nm, vai- 
le do Mississipi, em Elycago, 
em S. Luiz « lugates comu ca- 
tes, mas em toda & parte, Não 
ha duvida. .. : 7a 

Um coulvade deu abl um 
apartessiraças a v, Ex, senhor 
presidente, 

Ouvlu-se o presidente Roose- 
velt dizer: “Wen”, isto € 
estã bem, e como Ludos come- 
cassem a tb, qu phrase ficou 
inacabada. 

(Continua na 2º pagina) 
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2 — NOTICIARIO 


Embaixador da Paz Americana 


Seguiu Para Buenos Aires 
O Chanceller Macedo Soares 


ão alto o presidente Getulio 


da 


(Continuação da 1º pagina) 


A união das Americas e 


a paz do mundo 


Velu a terceira pergunta: — 
“Pensa v. ex. que a união ca- 
da vez maior entre as Americas 
poderá imflvir decisivamente 
para a paz do mundo?”, O pre- | 
sidento dos Estados. Unidos dis- 
se que esperava que, na sema- 
va entrante, seria dado mais 
um passo à frente. Nesta altu- 
ya, o presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa disse a 
s. ex, que os jornalistas bra- 


sileiros, fazendo a pergunta, 
queriam ter a honra de um 
“furo”, 


Os jornalistas brasilei- 
ros e a victoria de 
Roosevelt 


A querta pergunta foi assim 
formulada: “Sabe v. ex, que 05 
jornalistas brasileiros, na sua 
quast totalidade, previram e c » 
Jebraram a victoria de v. ex, 
reconhecendo, neste facto, um 
triumpho da democracia ?”, O 
presidente dos: Estados Unidos 
recebeu essa pergunta com a 
maior satisfação, dizendo que sa- 
bia possuir muitos amigos entre 
os Jormalistas brasileiros, mas 
nunca Imaginou que elles nacom- 
pauhassem tão de perto a sua 
carreira, politica, Agradecendo- 
jhes, como ora o fazia, devia 
dizer que, como elles, pensaram 
vinte e oito milhões de norte- 
nmerticanos. De todos os lados se 
ouviu, então, a seguinte excla- 
mação: Ficamos, assim, em bôa 
companhia, 


A importancia da 
imprensa 


Depols, foi encaminhado pelo 
presidente da A. B. 1. a quinta 
pergunta, nestes termos: “Como 
considera v, ex. 8 collaboração 
da imprensa para o incremento 
clas relações entre os paizes que 
formam o novo mundo ?”. O 
presidente Roosevelt immediata- 
mente exclamou que à collabora- 
ção da imprensa era muito im- 
portante e indispensavel. Pensa 
que os jornalistas americanos 
concordarão que, até a época da 
Crande Guerra, os jornaes dos 
Estados Unidos tinham poucas 
noticias vindas do estrangéiro. 
Foje, em todo o palz, encon 
tram-se cada dia mais informa» 
cões recebidas da América do 
Sul e da Európa, indicândo, as- 
sim, quê o póvo sé interêssa por 
esses assumptos, Folgava em die 
zer que já sabia haver entre Ós 
brasileiros um noticiario vastis- 
simo sobre os factos occorridos 
nos Estados Unidos, expostos 
com exactidão e não com a Im- 
pressão do sensacionalismo, O 
mu occorre por vêzes ê é tão 
prejudicial às relações internã- 
cionaes. 


O futuro da democratia 


A sexta é ultima pergunta és- 
tava assim concebida: “O Bra- 
sil, através da sua imprénsa, de- 
sejaria algumas palávras sobré 
o futuro proximo da demócra-+ 
cia, ante a collisão das áoutri- 


nas que se debatem no mundo”. |! 


O presidente Franklin D. Roost- 
velt respondeu dizendo que, 
quanto ao assumpto, já fizera 
referencia no seu discurso pro- 
nunciado na Camara dos Depu- 


Vargas saudando o presinenta 


tados. Queria, entretanto, reaf- 
firmar que, se os palzes da Anje- 
rica conservarem a fórma de- 
mocratica representativa de go- 
verno, não precisam recelar 
muito o choque las idéas sociaes 
que se debatem, neste momento, 
no mundo. Enfrentaremos o 
problema com muito mator suc- 
cesso do que se alguma Repu- 
blica americana tentar estabele- 
cer qualquer ontra fórma de go- 
verno, Ainda com a palavra, te- 
ve referencias de profundo agra- 
decimento às homenagens que 
recebera da Academia de Letras, 
do tradicional Instituto Geogra- 
phico e da Universidade que 
lhe conferira o titulo de doutor 
“honoris-causa ”. 


Os Estados Unidos 
aguardam a visita do 
presidente” Getulio 
Vargas 


Depois, um dos nossos confra- 
des brasileiros perguntou-lhe se 
era exacta q noticia vinda de 
Buenos Aires, de que 5, ex. con- 
videra o presidente Justo para 
ir aos Estados Unidos, 

O sr. Franklin Roosevelt 
respondeu immediatemente que 
era exacta a noticia e que espe- 
rava tambem em breve, receber 
a visita do presidente Getulio 
Vargas, cuja senhora encantara 
a todos quando de sua visita 228 
Estados Unidos, tendo tambem 
deixado as mais gratas recot- 
dações a sua filha, que fóra até 
já para estudar. 


Porque não faz uma vi- 
sita demorada à Ame- 


rica do Sul 


Disse em seguida, que preci- 
sáva dar uma explicação do mo- 
tivo de não se demorar mais nã 
America do Sul. 

O motivo era o seguinte: pela 
Constituição do seu paiz, duran- 
te à ausencia do presidénte nin- 
guem podia praticar actos de 
competencia do Chefe do Exe- 
cutivo pelo que não lhe era dado 
se ausentar por mais de 29 dias, 


” 


Roosevelt: em baixo: o chcie 
nação americana fazendo o seu discurso 


| 


“zes por dia, Acontereu-me O Se- 
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| Rxcellencia 


slleira de Imprensa e de todos : 


os jornaes, reflectindo o pensa- 
mento do povo do paiz que tan- 
to agrado lhe causara, 


O banquete 


Revestiu-se de aprimorado re- 
glce e sumptuosidade o banque- 
te que o governo do Brasil of- 
fereceu nO nosso eminente hos- 
pede. 

-O Iamaraty encheu-se de ga- 


Ins e de flores para a grande. 


festa de cordialidade continen- 


tal. 

O DISCURSO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 
“Senhor Presidente. — O Go- 
verno e o povo do Brasil sen- 
tem-se honrados e jubilosos com 
a visita de Vossa Excellencia. 
Além de supremo magistrado 
da grande nação americana — 
tradicional amiga do Brasil — 
Vossa Excellencia encarna, nes- 
te momento de appreensões ge- 
neralizadas, o ideal de confro- 


| Iernização que sempre artentou 
a nossa conducta commnn, nas 


re!ações vom os demais povos. 

A amizade americana-brasl- 
telra nasceu com os alvores da 
nossa Independencia, Logo após 
o “Grito do Ypiranga” manda- 
vamos a Washington um envia- 
do diplomatico e em seguida re- 
cebiamos um ministro dos Esta- 
dos Unidos, Nn discurso de er?- 
dereines, já elle accentuara «ue 
a America não deixaria nunca 
de testemunhar an Brasil seus 
sentimentos de cordialidade sin- 
vera e desinteressada, E no de- 
curso dos annos, em todas as 
circumstancias, as mais egrada- 
veis e ns mafs delicadas, suas 
palavras propheticas não cessa - 
ram de transformar-se em actos 
verdadeiramente exemnlares. 

A Conferencia da Paz, feliz 
Iniclativa de Vossa Exceliencla, 
constilue, por st £6, ums” prova 
dos sinerlores designios que'lhe 
animam a acção no campo da 
política Inlernacional: mas q 
aque empresta à convocação ala 
Conferencia, caracter  absoluta- 
mens excepelonal é o facto del- 
ta simnificar, acima de tudo, R 
ronsagração de oma política reu- 
Jada e processada, com a maior 
firmeza, pelo esfnrço proprio +“ 
Individual do governo de Vossa 
lixceltencia, 


A nbra reformadora Ge Vossa 


ficará como um 
; | exemplo na America, Se as 
tempo que lá'dispendir na sua transforninções sorlaes e co 


viagem, Um confrade america- 
na perguntou-lhe se recebera 
noticlas importantes dos Estadces 
Unidos, e:Roosevelt; respondeu 
pela negativa, dizendo que des- 
pachara toda a sua correspon- 
dencia em 15 minutos, o qué lhe 
dava a Impressão de que os seus 
umigos americanos querism ate 
as sues férias fossem as mais: 
proveitosas possiveis. 


O presidente Roosevelt 
recebe a rarteira da 


ABI. 


Quando o presidente da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa 
lhe entregou a carteira decúelia 
Institulção, conferida pela Dire- 
ctoria na sessão de ante-hontem, 
dizendo que quizera homenagear 
ao Presidente amigo da impren- 
sa que dava conferencias nos 
jornalistas duas vezes nor semê- 


| 


nemicas ohedecem, na vida dos 
povos, a um lento e penoso pro- 
cesso de» elahoração enllectiva, 
nem por. 1sso prescindem da 
accão decisiva de um homem. 
Elle surge do imperativo das cir- 
cumstanciks, como consequencia 
dos faetos, para empolgar e con- 


ruzir os acontesimentos, “Tal foi, 


o vanel que: n. destino reservou 
e Vosen Excellencia e do mual se 
desemnenhou com notavel acer- 
to a vorafosa nerseverança, dan- 
do à aguda crise economica que 
moementancamente sobresaltou O 
palz uma solução justa, cora= 
tructora e de profundo sentido 
humano: 


Homem de pensamento e ho- 
mem (de acção, semendor de 
tdéas é reformador social, 1dea- 
Vista generoso, Vossa Excellen- 
cia, senhor presidente, compare- 
ce à Conferencia da Paz com O 
prestigio acerescido vela renovu= 


na, e procurava orlental-os sobre ção da confiança do sen povo, 


os pssumptos nacionaes, o prest- 
dente Roosevelt, agradecendo A 


| 


«ug O consagrou, por vinte e 
einco milhões de votos livres, 


honra, provocou a hleridada de Fel interprete e seu gula, nas 


tudos, direndo-que, quando che- 
gneso a Washington faria uma 
entrevista comsigo mesmo, 


Um episodio com 


horas luminosas da vida ameri- 
cana e nas horas conturbâdas qm 
«ida Internacional. ' 

O optimismo erlador que ls- 
ntrou o gesto de Vossa Exvel- 


tencia, convocando as nações 
Clemenceau americanas para uma assembiéa 

E continental, ha de frutificar cer- 

Pç e a ST tamente numa obra de sont 
pedia duradoura, canaz de garan- 


estive na Europa durante à guer- 


Hr a tranquilidade e a confl- 


ra, recebt os jornalistas france-| nua de todos e de servir de 
zes e disse-lhes que era verdade exemplo e estímulo aos povos 
que ns ministros americanos re- | starmentados pela visão da guer- 
ccblam os Jornalistas duas ve- , 

Da solidariedade do povo e do 


guinte: Naquella nolte estive governo do Brasil a esa Qhra 


com o grande ministro Clemen- b 

ceau que me recebeu adeantan- | Sinchra é A id 
do-me de que eu estava Incutin- | q to ua inha it io Pr 
do Idéas perigosas nos jornalis- Hed o eldedãOs: dos AE 
fa pois elle não po- | democracia do mundo, pela ven- 
deria, acompênhar os exemplos | fura de Vossa Esceliencia & pelo 
Depols o presidente Roosevel! exito dos seus nobres esforços 
nósau com os Jornalistas para em prol do grande ideal da paz, 
Rodes 06 BROLORtaNHO: j pes panÃos que imana indefectivelmente 05 

p grannos pres Estados Unidos do Brasil”. 


e, apertando a mão do prestden- , 
tê da Associação Rrasileira de 0 DECR mao 


Imprensa, agradeceu-lhe o modo “E 
xcellencia, senhores. 
pelo qual conduzira as perguntas, Não posso de todo pensar que 


dando a Impressão de já ter O 
aunlá - | neste momento esteju deixando 
hábito de assistir a reuniões da- | “mio 4 noite, porque o desejo 


s te, E my ve 
quella especie mais uma vêz à muitas vezes o pae do pen- 


declarou-se encantadó com as 
hámmenagens da Associação Bra- (Conslue na 8º pagina) 


Flagrante dit recepção do presidente Roosevelt, aos jr nalistas cariocas 























O sr. José Carlos: de Macedo 
Soares seguiu, hontem, para 
Buenos Aires, a bordo do “Al- 
cantara”, chefiando a delegação 
brasileiro à Conferencia Pan- 
Americana. 

A missão commettici 23 chan- 
celler brasileiro é da maxima re- 
lovancia, sãc só em virtude dos 
altos problemas que vão ser de- 
batidos como tambem pela si- 
gnificação das responsabilidades 
do Brasil em face .da' politica 
americana, 

O chaiceller Macedo Soares. 
porém, está á altura da tarefa 
q:> lhe fol confiada, 

E" uma figura que já affirmou 
suas qualidades de diplomata & 
frente do Itamaraty é em cer- 
tames de que fez parte repre- 
sentando o nosso paiz no exte- 
rior. Em Buenos Alres, durante 
o “conclave” da Paz do Chaco, 
honrou as tradições de cultura, 
habilidcde e firmeza da nossa 
chanceliar:>, tendo sido factor 
prenonderante para o desfecho 
de dramatica guerra paraguayo- 
boliviana. Por tudo isso, a Na- 
ção confia plenamente na actua- 
ção do chefe da nossa delega- 


Greve Geral em 


Assumpção 
BUENOS AIRES, 
27 (Havas) — No- 
licias recebidas nes- 
ta capital refórem 
mue a situação no 
Paraguay é anormal, 
tendo o governo es- 
"ahelecido a censu- 
pa 
ho que se sabe 
foi declarada a gré- 
ve geral, mas desco- 
nhese-se o gráo de 
gravidade da situa- 
ção. 
Um. Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vl- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 805 e de 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


Regressou do norte 
o direotor de Portos 


O sr. Frederico Cesar Burla- 
maui, director do Departamen- 
to de Portos, que acaba de re- 
gressar de sua mspecçãu ao Nor- 
te, viu-se distinguido, hontem, 
com uma expressiva manilesta- 
ção de apreço. Os tunccionarios 
da repartição reuniram-se no 
seu gabinete de trabalho e ali, 
por entre demonstrações de 5yu- 
pethia, inauguraram-lhe q Te- 
trato, que passou a figurar na 
gaserin dos chefes de serviço, que 
já dirigiram à importante dos 
pedencia do Ministerio da Viu- 
ção, 


Restilua os proces- 
sos sr. João Fran- 
cisco 


O MINISTRO DA GUERRA 
PEDE A INTERVENÇÃO DO 
SEU COLLEGA DA PASTA DA 

JUSTIÇA 

Ao tempo da revolução de 32 
o sr. João Francisco, sendo 
chamado general. commandante, 
fez requisições à vontade, en- 
trelanto, até hoje, não prestou 
esclarecimentos a respeitô, O 
ministro da iuerra, general 
João Gomes, por esse motivo. 
endereçou ao seu collega da 
pasta da Justiça, sr. Vicente 
Rão, o aviso sob o n. 91, do 
teor seguinte: 

“Conforme se verifica da in- 


clusu relação, foram enviados 
quarenta e quatro procêssos de 
i 
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requisição militar, ao sr. João 
Francisco, para prestar infor- 
mações a respeito, cómo com- 
mandante de tropa que foi em 
1932. Como até a présente Cats 
esse cidadão não teúha devol+ 
vido taes processos, venhá so- 
licitar a vw. ex, as providências 
' cabíveis no vaso, para com- 
pellil-o a effectuar essa devo- 
lução. ” 





—  Purgativo * 
Pia nsoiio hos 
meopathico. 
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O chanceler Macedo Soares € creado de amigos, do Dr. Fora- 


AN-AMERICANA 


NOTICIARIO 


VIAJOU PELO “ALCANTARA” O CHEFE DA DELEGAÇÃO BRASI- 
LEIRA A' CONFERENCIA P 


clo de Carvalho Junior, dir € tor do DIARIO CARIOCA, ad 
embarcar hontem, á noite, 1 q “Alcantara”, para B. Alrts 


ção á conferencia que vae reu- 
nir em Buenos Aires os repre- 
sentantes de todos os paizes do 
continente afim de traçar nor- 
mas decisivas para os destinos 
americanos nesta phase de agi- 
tações e tumultos universaes. 

O embarque do chanceller 





brasileiro revestiu-se do maior 
brilhantismo. Ao sr. J. O. de 
Macedo Soe es e sua exma €S- 
pósa foram tributadas as mais 
expressivas manifestações por 


parte de figuras de relevo de to- 
das as nossas classes sociaés, 


Falleceu Zaharoff, 
o Rei da Guerra 





DADOS BIOGRÁPHICOS DO HOMEM MAIS 
“MYSTERIOSO DO MUNDO 


LONDRES, 27 (A. B) — A Agencia Reuter acaba de contfir- 
mar officialmente o fallecimento em Montecario do famoso H- 
nancista internacional Sir Basil Zaharoff, ba 

Sir Basil Zaheroff, que contava 87 annos de edade, ainda 
hontem, como de costume, salu de automovel a passear durante 
o cla e jantou no restaurante do hotel. 


Desapparece o homem cons 


iderado como o mais mysterioso 


da Europa. Sir Basil Zaharoff, um dos poucos imperadores du. 
finança internacional, era considerado com justa razão como O 
homem mais rico do mundo. O seu nome apparéceu sempre Hgu- 
do aos dramas de sangue e de destruição, tendo preparado, as 
malores guerras que attribularam a Europa. Zaharoff foi o grau- 


de vendedor de armas e material beliico, o seu nome to! 


ronub- 


ciado varias vezes durante as ultimas semanas nas chronicas 11- 
ternacionaes, que procuraram investigar a procedencia dos urmu- 
mentos extraordinarios sela dos nacionalistas hespanhoes, sejá 


dos milicianos vermelhos. 


Foram publicadas em todos os Idiomas varias blograpluias des- 
te homem extraordinario. A gua vida foi commentada por Lodus 
os jornaes e as revistas do mundo inteiro. Zeharoff nasceu eim 
Constantinopla no dia 6 de outubro de 1849. A sua nacionaliaa- 
de, grega, lhe valeu o seu primeiro emprego: machinista numa 
lavanderia a vapor do bairro grego. No anno de 1884 resolveu WU 


pera Athenas depois de 30 anno 


s de exilo; na capital da Grecia 


úecupou varios empregos em casas commerciaes, saindo sempre 
contra a sua vontade, tendo tambem varias vezes contas delicu- 


das a liquidar com a policia, 


Desempregado e sofírendo fome teve Zaharoff a sua grande 
opportunidade. Um dos seus conhecidos, portelro de um grande 


hotel, apresentou Zaharoff, 


omo interprete ao sr, Vickers, Con- 


siderado naquella época o Krupp da Grã Bretanha, que estava 
realizando uma viagem através dos Balkans, visitando us séus 
compradores de armas e munições. Zaharoff, conhecendo perfei- 


tamente todes os idiomas: slavos, 


falando já naquela época 10 


idiomas, prestou ao sr. Vickers grandes serviços. 

Regressando a Londres, o sr. Vickers, reconhecendo a extra- 
ordinaria habilidade do joven grego, o nomeou viajante da sun 
firma nos Balkans. Assim Iniciou Zaharoff a sua fantastica var- 


vreira, 


Por occaslão de uma viagem a Marselha, gaharoff teve op- 
portuuidade de conhecer a grã-duqueza de Villa Franca de Liss 
Caballeros, prinhceza de Bourbon, uttlizando maravilhosamente es- 





ta sua nova relação, Zaharoff conseguiu penetrar na córte hes- 
panhula, assignando em nome da sua firma contratos para tor- 
necimento de armas é material bellico no valor de 30,000.000 de 
libras esterlinas, Poucos mezes depois Zaharof! fol nomeado di- 
rector geral da casa Vickers. Homem cosmopolita, despertando so 
mesmo tempo espanto, temor e receio, suscitava a admiração 
pelo seu gento e pela maneira subtil com que se inculcava na di- 
plomacia, na alta finança, conseguindo realizar formidaveis tranz- 
acções de armamentos, 

Falando de Zaharoff, Lord Beaverbroch, conhecido proprie- 
tario de grandes jornaes britannicos teve occasião de dizer; “O 
destino dos povos é o seu sport preferido e os programmnias ce as 
intenções dos governos são o Seu segredo pessoal”, 

No &nno de 1924, a grá-duqueza de Villa Franca, viuva e com 
60 annos de edade casou-se então com o seu velho amigo Basil 
Zaharoff que contava naquella época 64 annos. A esposa do ho- 
mem mais rico do mundo falleceu na primavera de 1927, A re- 
sidencia em Paris, no numero 53 da Avenida Hoch superayva em 
luxo e faustosidade as residencias de todos os mmnarçhas e m&g- 
natas da terra, O seu castello de Balincourt, na região de Saint 
et Oles era considerado um verdadeiro palacio encantado. A ri- 
queza de Sir Basil Zaharoff difficilmente póde ser avaliada: pro- 
prittario da metade do principzdo de Montecarlo, maior accio- 
nista da fabrica de munições Vickers, maior accionista do Syn&t- 
cato Internaciona] de Armamentos Bellicos Vickers — Maxim- 
Schneider-Cresot e finalmente proprietario de 70% das acções do 
tormidavel trust do petroleo franco-britannico, Zaharoff coutro- 
lava 47 grandes bancos na Europa, O jornal “Excelsior”, agen- 
cla telegraphica de informações radio, o jornal “Figaro”, o jornal 
“Echo National”, dirigido pelo leader radical socialista francez, 
presidente do Conselho de Ministros da França, André Tardieu, 
centénas de predios modernos, dezenas de fabricas: tudo isso per- 
tencia a Sir Basil Zaharoft. 

O homem mais mysterloso da Europa exerceu cargos de re- 
leváncia em varias universidades európéas, sendo um estudioso 
dedicado da ltteratura e da historia da humanidade Zaharo!f, 
unico fornécedor da guerra russo<turca é da grande guerra Mm- 
dial, era considerado com Justa razão, o empreiteiro da mótte, 
grande official da legião de honra, amigo Intimo de gêneraes, 
chefes de Estado e monarchas. recebeu das mãos do rel Jorge V, 
da Inglaterra, o titulo de baronete, 








JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados Unidos, reabriram 
géus consultórios. , 
Tratamento da Pyorrhéa, Eléctro-therapia, Cirur- 
gia da boca, Trabalhos em porcéliana, Dentaduras, ' 
Prothese em geral. 
RUA REPUBLICA DO PERU, 15-A. 
3º andar — Telel. 42-3t21. 
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NOTICIARIO 3 


“Em Nenhuma Outra Epoca Foi Mais Necessaria e Pre- 
Closa a Confiança Entre o Brasil e os Estados Unidos» 


-- Declara o Presidente Roosevell 


t na Rece 





. 





pção de Hontem na Camara dos Deputados 


O Discurso do Magistrado Supremo dos Estados Unidos -- A Irradiação do 


Plenario -- Compareceram os Ministros e o Cor 


Revestiu-se de extraordinario 
brilhantismo a recepção no pre- 
sidente Roosevell, no Palacio 
Tiradentes, pelas duas casas do 
Congresso e a Córte Suprema. 

Desde cedo uffluiram innume- 
ras pessoas às ruas que cercam 
a Cumara dos Deputados, na ex- 
pectativa da passagem do illus- 
tre visitante, O recinto e as ga- 
lerias, por seu turno, muito antes 
da hora marcada para o início 
da sessão já estavam Hleralmen- 
te occupadas. 

CHEGA O PRESIDENTE 
ROOSEVELT 

A's 15.45 precisamente, a ban: 
da de musica do Batalhão de 
Guardas, postado em frente ao 
Palacio, anmunciou & chegada do 
presidente Roosevelt, executundo 
os hymnos americano e brasi- 
Jeiro, Pouco depois o magistrado 
supremo dos Estados Unidos 
dava entrada no recinto da 
mesa, acompanhado pelo minis. 
tro do Exterior, sr. José Carlos 
de Macedo Soares; sr. Antonio 
Carlos, presidente da Camara; 
ministro Meuricio Nabuco, os of- 
ficines postos é sua disposição,» 
pelo nosso governo, seu ajudan-! 
to de ordens e demuis pessoas da: 
comitiva, cujo ingresso no re- 
cinto estava deliberado pelo pro- 
tocollo, Recebido por todos os 
presentes que, de pé, o acelama- 
ram longamente, o presidente 
Roosevell tomou assento go lado 
direito da mesa, entre o senhor 
Medeiros Netto, investido dao 
presidencia da sessão e o minis- 
tro Edmundo Lins, presidente 
da Córtc Suprema, oceupando o 
outro lado da mesa os srs, An 
tonto Curlos e o chanceller Ma- 
cedo BSoures. 

A SAUDAÇÃO DO SR, RAUL 
FERNANDES 

O sr, Raul Fernandes con- 
segutu da Camara ser o orador 
para saudar o presidente Roo 
sevell, em nome do poder legis- 
lativo. 

FALA O PRESIDENTE 
ROOSEVELT 

Terminada a oração do sr. 
Raul Fernandes, o senador Me- 
detros Netto, armmuciando que c 
presidente (dos Estados Unidos 
ia responder & saudação provo- 
cou nova ce demorada ma- 
nitestução do pelmario, Se- 
renados os applausos, o prest- 
dente Roosevell assomou 4 trl- 
buna armada em frente, à sua 
cudeira, e após agradecer sorri- 
dente, com largo gesto de mão, 
pronunciou em inglez o seguinte 
discurso, interrompido constan- 
temente por vibrantes applau- 
sos: 


Os seus primeiros con- 


tactos com o Brasil | 


“Approsimadamente ha meia 
centuria uma crianca pusseava 
com o pae e a mãe num parque 
de uma cidade no sul da França. 
Em direcção a elles velu vindo 
um casal de velhos de nobre ap- 
parencia — D, Pedro IT e a Im- 
peratriz, Foi esta & primeira oc- 


[Dee a met meo et e 


casiio em que travel conheci- 
mento com o Brasil. 
Nos annos que decorrtram 


desde esse dia, unnos cuja me- 
dida foi dada pela esplendida 
historia da Republica do Brasil 
— eu tive o prazer de encon- 
tray muitos dos vossos homens 
de Estndo e de me familiarizar, 
cada vcz mais, com os proble- 
mas que affecltam mutuamente 
As nossus nações. 

Minha visita, hoje. ao Nio de 
Janeiro é, portanto, a realização 
de um desejo crescente de ver o 
Brasil com os meus proprios 
olhos, Não ha estudante que 
não tenha cuvido falar da mã- 
Jestosa belleza que rodeia o ber- 
co da vossa grande Capital, Mas 
o Rlo de Janeiro é unico por- 
que a realidade excede de mul- 
to as expectativas, Uma visita 
— mesmo de um só dia — é 
uma das sensações que avullam 
na minha vida. 

As seducções da natureza te- 
riam hastado para trazer-me 
aqui — mas outro é o proposito 
da minha visita, Não desejaria 
fazer uma tão longa viagem ar 
estrangelro, sem Irazer mêeun 
cumprimentos no Governo do 
Brasil — esta nação Irmã com 
a qual, por mais de um seculo, 
temos uma lradição de perfeito 
entendimento, respelto mutuo é 
cooperação, que é rara na his- 
torla,. 


. . 
À importancia da 
“e. 
visita 

Eu tive a honra de abraçar o 
vosso grande presidente e n ami- 
rade pessoal entre os chefes dos 
movernos de nossos dois paizes 
parece-me não somente ser de 
vantagens praticas, como tam- 
tem de significação profunda. 

A vossa cortezla, senhores 
membros do Congresso, me Of- 
ferêce, agora, 2 agradavel oppor- 
tunidade de entrar em contacto 
"om os renresentantes do ramo 
tegislativo dos vossos poderes 
nublicos e de trocar idéas dire- 
“tameénte com elles. 

A presença nesta Camara da 
vossa Córte Suprema, tribunal 
cujas alias Iradições são conhe- 
vidas em todo O mundo juridl- 
cm é ma honra que não pode 
dciage de me ser profuudameo- 
e sensivel, 


Assim, 0: Executivo 


poderes 


ão alto o presidente RoostvelL, 


Legislativo e Judiciario do Bra- 
sil uniram-se nesta demonstra- 
são de amizade pura com a na- 
são que tenho a honra de repre- 
senlar. 

Deixae-me, pols, agora, ex- 
pressar-vos os meus agradect- 
mentos por esta prova rencva- 
da da fraternidade que sempre 
uniy o Brasil « os Estados Uni- 
dos — fraternidade que se não 
limita mw relações entre os nos- 
sos dois Governos, mas que, eu 
bem set, se manifesta em qual- 
quer momento, em qualquer lo- 
gar em ue, nos nossos palzes, 
se encontrem americanos e bra- 
Eilcirog. A bella tradição de 
nessas relações é a melhor res- 
posta áuelles pessimistas que 
sorriem da ldia de uma amiza- 
de verdadeira entre as nações. 
Na situação presente do mundo, 
é coisa mue eleva Os corações ver 
que os dois malores pnlzes des- 
te hemispherlo foram capazes, 
pela pratica da bca vontade, das 
boas disposições e do bom sen- 
so, de orientar todo O curso das 
nossas relações sem attrictos, 
sem confiictos, livre de sentt- 
mentos mãos. 


Pela paz no continente 


Não somente (sso, A confian- 
ça mutva em todos os demais 
desígnios e molivos nos habili- 
ta a trabalhar juntos, para o 
Lem commum. Aleançamos uma 
reulização, da qual nos podore- 
mos orgulhar — a de collahorar 
sempre na causa da paz de um 
Novo Mundo, Minha patria hau- 
rlu forca e confiança na clartvi- 
dente, irreprochave] attitude do 
Brasil, em sua devoção pela ar- 
bitragem, a conciliação e outros 
methodos para a solução pacifi- 
ca das contendas internacionaes, 
A vossa primeira preoccupação, 
com a nossa — é a paz, porque 
sabemos que a guerra destrõe, 
não apênas as vidas humanas e 
a felicidade dos homens. mas. 
tambem, e do mesmo modo, as 
Idenos de lherdade individval e 
a forma demncratlca do Gover- 
no representativo, que é a q5- 
piração de todas as republicas 
americanas, 

Creio puder assegurar que, s€ 
nas gerações vindouras, formos 
capazes de viver sem guerra, O 
governo demo-rratico através das 
Americas provará sua completa 
idoneidade para elevar o nivel 
da vida, em favor dos milhões de 
Indíviduos que reclamam hoje 
bem estar, O lemma da guerra 
é “Sobreviva o forte, pereca o 
debll”: o lemma da paz con- 


[——eeeeeeeeeeee eme 


siste em “Ajude o forte a auç 


sobreviva o debil” 


falando da tribuna da Camara: 


Temos aqui espaço para todos, 
sem pisar, num minimo que se- 
ja, um ao outro, Existem aqui 
recurãos naturies adequados ao 
nosso presente e ao nosso futu- 
ro. Estamos, por fortuna, livres 
de antagonismos ancestraes, que 
ncarvetaram tanta miseria às ou- 
tras partes do mundo,” Negis- 
tam-se, é verdade, conflictos de 
Interesse entre as nações amerl- 
canas — mas não podem ser ar- 
guidos de sérios ou difficultosa- 
mente soluveis, comparados com 
os formidaveis embaraços dos 
outros continentes, Não ha um 
conflicto americano — e eu pe- 
so as minhas palavras, quando o 
digo — por isso que não se ve- 
rifica um conflicto americano, 
que se não dirima pelos proces- 
ses de ordem e de paz. E está 
nn nosso inleresse geral que 
qualquer disputa termine sem- 
pre satisfatorlamente, sem der- 
ramamento de sangue, 

Com isto não nos servimos «o- 
meênte a nós, Não poderão as 
nações pacíficas da America 
prestar maior serviço à civiliza- 
ção em £i mesma, do que man- 
tendo tanto a paz domestica, 
como a Internacional, e lher- 
tando-se, para sempre, de lutas, 


À conferencia de 


Buenos Aires 


Estamos prestes a Treunir-nos 
numa grande Conferencia Ame- 
ricana, convocada pelo presiden- 
te Justo e para promover a po- 
tea de boa vizinhança, em que 


todos esfamos empenhados, 


Em tal conferencia, apresen- 
ta-se-nos a opportunidade de 
banir a guerra, do Novo Mundo, 
e consagral-o á paz, E* Incrivel, 
para mim, que nesta époza de 
universal appreensão, deixemos 
passar a oceasião de assumir 
uma pesada responsabilidade, 
Não ha tempo para hesitação. 
Deveremos orleutar-nos por uma 
ferena e generosa visão das nos- 
sas necessidades communs, 

E" pessivel que os horizontes 
do mundo sejkm escuros. mas a 
éra é auspiriosa para a nossa 
missão, na America. O vesto da 
terra mostra um quadro som 
brio de campos armados e amea- 
cas de embates, No emlunto, no 
nosso contincnte, as pugnas ar- 
madas, que recentemente dividi- 
ram os páizes americanos ter- 
minaram de um modo feliz. E' 
um motivo de fubilo para ren- 
der um sincero tributo à parte 
verdudelraumento excepeicmal. to- 
mada pelo vosso habil e distin- 
cta ministro das Relações Exte- 
rorês Macedo Soares, nos esfor- 
eos edegenvolvidos pelos repre- 





em balxo um aspecto da sessão do Poder Legislativo 


sentantes de seis republicas ame- 
ricânas, E a questão de Lesticta 
fot solucionada, aqui no Rio, 
graças à assistencia paciente e 
à magistral diplomacia do dr, 
Afranio de Mello Franco. 

Us progressos que fizemos não 
podem ser invocados para ser- 
vir de pretexto a que durmamos 
sobre os louros; do contrario, 
convém que nos estimulem para 
uma nova e crescente energia, 


Preparame-nos contra a 


guerra ! 


Não é bastante que a paz do- 
mine, do Arctico ao Antartico, 
do Atlantico ao Pacifico: é es- 
senclal que esse regime se faça 
permanente, que nos prepare- 
mos effectlvamente contra o ap- 
pello aos horrores da guerra e 
asseguremos a paz pura nós e a 
nossa posteridade, 

Fodos 08 elementos para & ma- 
rulenção da paz devem ser con- 
selidados e reforçados. Não po- 
temos perinittir uma aggressão, 
parta donde parta, Os povos de 
todas e de cada uma das repu- 
blicas nmericanas — c, tambem 
estou hem certo, do Dominio do 
Canadá — desejam organizar 
sua vida livres do espirito de 
conquista e do receio de ser 
conquistados, com liberdade, ao 
mesmo tempo, para expandir en- 
tre si ns relações de espirito e 
cultura, e para se entender, em 
conjunto, para o progresso pa- 
cífico da clvllização muderna. 


Independencia e 
interdepensencia 


Nossos propositós serão mais 
bem servidos pela adopção de 
anczórdos que tragam paz, scgu- 
rança e amizade entré todus 
nós e mossos vizinhos. A soli- 
dariedade entre os paizes ame- 
ricanos, na Câusa da paz, vã 
significa um desafio a outras 
nações ou raças. &4 honrosa fi- 
delidade aos nossos pactos so- 
lennes em nada prejudicará ou- 
tros continentes, Pelo contrario, 
quanto mais firmemente estahe- 
lecida a paz neste hemispherio 
quanto mais rigorosamente cum- 
prirmos o espirito e q letra de 
nossas convenções, tanto melhor 
para o resto do mundo, Deve- 
mcs apresentar ao mundo a obra 
que o notso hemispherio poderá 
realizar como prova convincen- 
te de que a pez está em nossas 
mãos, quando aR8 nuções, serenas 
ne segurança das respeetivas so- 


beranias, discutem cs problemas 


«com espírito de compreensão e 


boa vontade. 
Todos nós aprendemos que não 
node existir prosperidade dura- 


|doura, quando obtida em detri- 


mento dos nossos vizinhos — 
que, entre as nações, como nas 
relações privadas, O principio ve 
inter-dependencia é primordia/. 
Nenhum vpaiz pode viver intei- 
ramente Isolado, 

Todos nós aprendomos a «0- 
nheccr as glorias da indepenciao- 
cia. Aprendamos agora as da in- 
terdependencin. Economicamen- 
te, podemos sSupprir as nossas 
necessidades; intellecttalmente, 
mantemos um constante e creg= 
cente intercambio de cultura, de 
sciencia e de pensamento; espl- 
ritualmente, a vida de cada vm 
de nossas patrias pode eoutri- 
bulr para enriquecer a todas as 
demais. 

Estamos demonstrando, nas 
relações internacionaes o que de 
ha multo já sablamos quan'o à 
nossa vida particular — Isto ú, 
que uma boa communidade é 
formada de bons vizinhas, 


As relações entre o 
Brasil e os Estados 


Unidos 


E" nessa convicção, que nos 
encontramcs hoje como bons yi- 
tinhos. Podemos abandonar a 
linguagem perigosa da rivalida- 
de: podemos afastar as vhrases 
vazias dos “triumphos diploma- 
ticos” e dos ““accórdos leont- 
nos". Podemos esquecer qual- 
quêr pensamento de hegemonia, 
de allianças egoistas ou de equi- 
MUbrios de potencias, Esses fal- 
sos deuses não têm guarida na 
America, 

Muito felizmente as relações 
entre o Brasil e os Estados Uni- 
dos já pairam além dessas con- 
cepções inferiores. Certos do 
nosso mutuo € ininterrupto res- 
peito e amizade, aqui nos eu- 
contramos cheios de apreço um 
pelo óulro: com toda a espe- 
rança de que a nossa estima re- 
ciproca possa ecgualmente ser 
uy! aos demais povos. 

Em nenhuma óoutrta época fol 
mais necesearia e preciosa a con 
fiança entre o Brasi] e O Esta- 
dog Unidos, 

Sel, depois da franca conver- 
sa que mentive com o presidente 
Vargas. que lremos à proxima 
Conferencia profundamente com- 





Fazei uso do leite ás refeições 


ram presentes os ministros de 
Estado, o corpo diplomatico, que 


po Diplomatico 


penetrados das nossas regponsa- 
bilidades e da necessidade de 
trabalharmos no mais perteito 
entendimento com todas as Tê- 
publicas deste hemispherio, Se 
nos deixarmos guiar pelo bom 
senso, tal entendimento tirará 
os couflictos, desta parte du 
mundo, 

Temos titulos asufficientes para 
esperar que contribuiremos as» 
sim para o ideal universal de 
que As nações, alravés do mun- 
do, depositando as armas, satis- 
façam, emfim, totalmente à 
mator ambisão que possa ler 
qualquer palz, grande uu peque- 
HOS de trazer O seu concurso 
firme e, autes do tudo, genero- 
so, para O progresso do bem es- 
tar, da cultura e da clvilizução. 
pelos tempos em fóra”, 
RETIRA-SE O ILLUSTRE VI- 

SITANTE 

Terminado o discurso do pre- 
sidente Roosevelt, O sr, Medeiros 
Netto deu por terminada a re- 
cepção, retirando-se o lustre 
visitante em companhia da sua 
comitiva, sob vibrante e demo- 
vada salva de palmas. A' salda 
ouviu-se, novamente, os hymnos 
americano e nacional, prestan- 
do as continencias do estilo a 
tropa all formada, 

AS AUTORIDADES PRESEN- 
TES 

Além dos: senadores: e miínis- 
tros do Supremo Tribunal, que 
tomaram parte na sessão em 
conjunto com a Camara, estive- 


oceupou a tribuna fronteira & 
mesa, os embaixadores Oswaldo 
Aranha e M. Glbson e demais 
autoridades civis e militares. 
Compareceram tambem, os jor- 
nalistas yankees  acreditados 
junto à comitiva do presidente 


ção, nas cerimonias 

religiosas e civicas 

em honra aos mor- 

tos de novembro de 
1936 


O ministro da Viação fez-se 
representar, hontem, em todas 
&s solennidades cívicas e religlo- 
gas em homenagem por alma dos 
ofíiciaes e soldados tombados 
em defesa do regime e da patria 
nos acontecimentos subversivos 
de novembro do anno passado, 


Osseotonico — 
co dos ossos, 





Calcifican 
te e toli- 


Nada de acrobacias 
nos ares 


O director do Departamento 
de Acronautica Civil endereçou 
uma circular aos proprietarics 
de aviões de recreio ou de sport, 
inclusive os de propaganda, cha- 
mando & attenção para o art. 
58 do Regulamento em vigór e 
que prevê penalidades para os 
voos de acrobacia, sobretudo no 
perimetro urbano, 

Eissa, circular foi remettida aos 
seguinte proprietarios de aviões: 
Srs. Fernando Menteges Filho 
(PP-TAC); Benjamim Constant 
de Almeida (PP-TACGW); Darke 
B. de Oliveira M, Jr, (PP-TAD, 
PP-TAT e PP-TAY; João Pran- 
cesh Ferreira (PP-TBO); José 
Daniel de Camargo (PP-TAM); 
TAS); Lionel Lima (PP-TER e + 
Antonio Lartigau Seabra (PP-! 
Aerobrasil Limitada (PP-TAX), 





E Anti-syphi- 
Sanatonico AP 


uico homeopatha. 


Descarrilaram tres 
vagões em Deo- 
doro 


Mais um accidente de trem 
occorréu, hontem, de manha, na 
estação de Deodoro. Quando 
transpunha a chave daquella 
estação o trem SS 5, expresso de 
Santa Cruz, o cabímneiro José 
Fernandes Campos, por desat- 
tenção ao serviço, movimentou 
a egulha antes da passagem 
completa da composição, fazen- 
do descarrilar os cambs 9 e 
81-D e 213-B, que Interrompe- 
ram as linhas 1 e 2, naquele 
trecho, 

Não houve accidente pessoal, 
seguindo para a referida estação 
um trem de soceorro atim de 
desobstruir a linha, que esteve 
Imvedida por duss horas. 

Foi aberto inquerito à respeito. 














Nas tosses e 


a) +. 
cardosina pas tosses 





SO' PAR 





Rna Senador Pompru. 169, Esq 
a AMERICO SOLER — 





O ministro da Via-| 


A 


sapato em vroueta preta ow marron 
- Nsronde da Gavea, 


Roosevelt. Estes assistiram a 
sessão das bancadas de impren- 
sa, onde mantiveram animada e 
cordial palestra com os collegas 
brasileiros. 
DUAS TACHYGRAPHAS AME- 
RICANAS 

Não obstante estar estabeleci- 
do que o unico discurso em In- 
glez seria o do presidente Roo- 
sevelt, aliás, Já distribuído & Im- 
prensa em tradicçção officiul — 
estiveram á «disposição da mesa 
duas redactoras - tachveraphas 
americanas na previsão de se 
tornarem necessarios os seus 
servicos. 


A IRRADIAÇÃO DOS DISCUR- 
sos 

A irradiação dos discursos pro- 
nunelados na Camara foi feita 
pelo Departamento Nacional de 
Propaganda que Installou os seus 
microvhones na mesa, em frente 
à cadeira destinada ao presi- 
dente dos Estados Unidos e di- 
vereos nltos-falantes nas adia- 
cencias do Palacio Tiradentes, 
para. que o publico ouvisse em 
todos cs detalhes o que occorria 
no recinto. 

Essa irradiação foi feita em 
ondas longas e curtes, de com- 
bfracão com a rêde de radio- 
telephonia dos Estados Unidos. 


O POLICIAMENTO 

O policiamento do recinto e 
dependencias do Palacio 'Tira- 
dentes foi executado por uma 
turma de soldados da Policia Es- 
pecial, sob a direcção do dele- 
gado Interno da Camara. Nas 
cercantas do edifício uma turma 
de guardas civis e fisenes de tra- 
fego manteve os cordões de iso- 
tamento e diriglu o serviço de 
vehiculos, desviado para as ruas 
proximas, 
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DANTON JOBIM 





SEGUIU HONTEM, PARA BUE- 

NOS AIRES, O CHEFE DA RE- 

DACÇÃO DO “DIARIO CARIO- 
CA” 





Dinton Jobim 


Pelo “Alcantara” segulu hon- 
tem, para Bucnos Aires, o nos- 
so companheiro Dan.on Jobim, 


chefe da redacção do DIARIO 
CARIOCA. 
Jornalista brilhante, habitua- 


do ao estudo das questões in- 
ternacionaes, Danton Jobim en- 
viará da capital argentina pa- 
ra esta folha suas impressões 
subre os trabalhos da Conferen- 
cia Pan-Americana, 

O embarque do nosso enviado 
especial foi hbasiante concortri- 
do, tendo comparecido dire- 
clures e redactores do DIARIO 
CARIUCA, além de numerosos 
amigos e confrades de [Deuton 
Jobim, 


3.200:000$900 con- 
tos por 255090 


São o total dos premios até 
dezembro das apolices de Per- 
nambuco, São Pauto, Minas 
Porto Alegre. Compro um cou- 
Junto ou leoladas porque jo- 
gundo sem perder o dinheiro 
está cuononiizando, 
PINANCIAT STANDATE UTDA. 








NA PREFEITURA 


Serão pagas hoje ns folhas de 
vencimentos dos atrasados — 
Homenagens do prefeito 
O prefeito, conego Olymplo de 
Mello, mandou depositar lindas 
palmas de flores nos tumulos 
dos officiaes e soldados que, ha 
um anno, nesta. data, saerifica- 
ram suas vidas na defesa da Pa- 

tria e das Instituições, 

Amanhã, às 14 horas, s. ex, 
acompanhado dos seus secreta- 
rios e directores de servico, Irá 
pessoalmente as cemiterio de 
São João Bantinta prestar uma 
homenagem à memoria daque)- 
les bravos. á 


OMENS 


trtigo forte, 208000, Fabrica 
Pedidos 








Pelo correio mais 23500 
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CORRESPONDENCIA 
Toda a. corresnondencia com valor ou 
enbre assumptos que entendam com assig&- 
tiras e outros de Interesse da gadministra- 
can deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CAPIOCA:. 


INSPECTOR VIAJANTE 
“Está percorrendo os Estados do Rly e 
Espirito Santo o nosso companheiro Ror 
peentda Perrota, 


SUCCURSAL EM 8, PAULO 
João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
GU mn 

SUCCURSAL EM VICTORIA 


Sr. Manoce! Machado — Rua Duque de 
Caxtas. 50, 


Acha-se no sul do paiz a serviço desta 
folha o nosso redactor P, A. de souza 


Chove 
TCPICOS 
ESSE ALMIRANTE. .: 

O almirante Graca - Aranha foi 
uma revelação como administrador do 
Lloyd Brasileiro, Suasfama já unda, 
longe e os seus actos incriveis na su- 
prema gestão daquella empresa têm 
despertado ns commentarios mais di” 
versos, segundo a capacidade de qui 
gur dos observadores e technicos de 
todo o quilate. Um senador, ainda ha 
poucos dias, declarou da tribuna do 
Senado, que a situação do Llovd era 
juvejavel... e argumentou baseado 
em cifras e informações “irrefuta” 
veis”, Nós, porém, que nos suppo- 
mus com razões para dizer que conhe- 
vemos o dispauterio que vae por 
aquella empresa; as injustiças, as im” 
moralidades que ali se praticam e que 
já tivemos oceasião de denunciar ao 
publico e uo governo, contestâmos n 
outimista informação. Mesmo porque 
não"póde haver prosperidade numa 
cusu cuja receita é inferior à despesa e 
que vive do valote e da generosidade 
d Estado. 

Os evedores não recebem e os mi” 
seros pagamentos effectuados pelo 
actual director soffrem um desconto de 
30 %, sujeitando se os “oadaveres" a 
passar recibo da quantia integral... O 
pessoal do mar não recebe ha tres me- 
zes.c quando ulguem reclama o almi- 
rante ameaça de denuncia e consequen- 
te prisão como agitador, E' inacredi 
tavel, mus é -o processo do director, 
enja autoridade tão alardeada por 
elle proprio não se manifesta em actos 


“de justica serena e equilibrada, por” 


que naquella empresa todos mandam 
menos 0 velho pensionista da Mari 
nha de Querva, Os seus actos, as suas 
gttitudes são sempre a consequencia 
de uma insinuação perversa, dada a 
sua jucapacidade de administrador. 


“UTILIDADE PARTIOULAR”.., 

A vesenha dos trabalhos da Ca” 
mara Municipal sempre foi uma lei” 
inre das mais curiosas e pitorescas. 
Apparecem ali publicações  espan 
tusas. Em primeiro logar, os diseyr- 
“us são incriveis, Sem idéas, sem 
erummafica, sem o menor laivo de 
« ntimento publico, Depois, a natu- 
reza dos assumntos constau es da ow 
cer do dia. Só se encontra materia 
de crravter particular. Interesses pes” 
soues, Favores e vantagens de toda 
especie. Ainda no “avulso” de hon” 
tem vemos coisas chocantes. 

Para exemplo basta cemar este 
paso: — projecto n. 1283, vom parecer 
rvoravel da Commissão de Justiça, 
em terceira discussão, considerando 
de wilidade publica municipal o “hi- 
vz, Vermelho” dos telephones. 

Não é ussombroso? 

A titulo de que isso é concedido? 

Teatg-se de uma publicgão que 
có difere das outras pelo seu alto 
nroco. Noella são feitos annuneios, que 
tambem são pegos, O livru serve au 
publico como muitos que são distrrr 
buidos uté -graciosumente. Por que 
essa cistineção? 

Dizem que esses factos ecorrem 
em Face dos pedidos dos “cubos” eleir 
Lurdgos, 

Taes alegações nada justificam, 
nem honram os vereadores. Ademais, 
se qu moda pega, daqui la pouco ve- 
mos a “Uuiola de Ouro” tornar de 
utililude publica o guia pratico para 
usar o “Narope de Limão Bravo”, do 
pusrmaveutico Plinio Salgado... 
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E" preciso acabar com tanto”dis- 
pauterio. Pelo menos em homena” 
gem aos vocabulos. Se o projecto dis” 
sessel de “utilidade particular” a 
coisa mudava de figura. Respeitava- 
se, assim, o significado das palavras 
Podia ferirse o interesso collecetivo, 
mas se resguardava a lingua nacio” 
nal, O mal seria menor... 





O CADASTRO DA PREFEITURA 

A Prefeitura, como se sabe, atra” 
vessa uma época de séria sitnação fi- 
nanceira, com um orçamento defici- 
tario, Isso se deve, em grande parte, 
à pletora de funccionarios, dunlica” 
dog ou triplicados' pela administração 





“Pedro Ernesto, Por iss omesmo tor” 


na-se esquisito que a actual adminis- 
tração, ao invés de ordenar a extin” 
ccão do Cadastro Fiscal, passando as 
suas attribuições, que são as mesmas 
dc (Cadastro Immobiliario para este é 
aproveitar os funccionarios da secção 


“citada em serviços de fiscalização e 


que são os mais productivos, vá man” 
ter a duplicidade de cadastros com n 
mesma finalidade, 


Estranha ainda que o- governo. 


municipal procure, por meio de mer- 
sagem no legislativo da cidade, son- 
solidar uma secção criada exclusiva” 
mente para a implantação do malfada- 
do Imposto Unico, no Districto Fe- 
deral, que é, nem mais nem menos, 
um socialismo disfarçado, onerando e 
complicando de maneira. mais assus- 
tadora a propriedade immovel aa c3- 
pital da Republica, uma das vigas 
mestras do orçamento municipal. 


FREGOLI E O BRASIL... 

Telegrammas de Viaregeio an” 
nunciam a morte de” Leopoldo: Wre- 
goli, o conhecido netor comico que ce- 
lebrisou uma especialidade: — re- 
presentar em pequenas” comedias as 
suas vurius personagefis.. Com rapi- 
dez assombrosa o homem mudava de 
roupas, de physionomia e de voz. por 
tórma que, voltando ao palco, parecia 
ontro bem differente do que momen” 
tos antes deliciava a platéa, O facto 
de ser ventriloco muito o -auxiliava 
na representação de suas peças. 


O fallecimento do velho comer 
diante não «quer dizer, porém, que O 
“fregolismo” desappareceu, Sobretu” 
do nos meios politicos do Brasil. Sem 
ter a habilidade nem os dons naturaes 
de Fregoli, aqui ha muita gente que 
raz o mesmo e até bate o “record” 





ido eurioso artista navespecialidade de 


mudar de attitudes e de idéas: Con- 
ta-se nos meios parlamentares um 
cuso significativo. Victorioso o mo- 
vimento de 24 de outubro de 1980, o 
sr. Irineu Machado foi conduzido 
preso ao forte de Copacabana, Ao 
entrar na historica praça de guer” 
ra, a nossa “Baroneza” encontrou um 
seu correligionario, prestista ardoro” 
so, que até na vespera, ainda dava 
“vivas!” mo sr. Washington Luis. 
Artista consummado, o sr. Trineu 
achou de bom alvitre fazer uma scena 
patetica para comniover os jovens of” 
ficiaes que o prendiam. E, de braços 
abertos, uma lagrima dansando no 
canto do olho, bradou todo emocio- 
nado: 


“Meu amigo, que desgraça! 

Nós aqui?... 

Mas não poude continuar, por- 
que o Fregoli gritou: 
— “Nós, virgula! Eu sou revolu- 
cionario. “Não vê que trago um laço 
vermelho e tenho um fuzil va mão 
para morrer pela causa nacional!” 

Irineu Machado não viu coisa 
nenhuma. Caiu em tranze, balbucian” 
do palavras - incompreensiveis: — 
“Meu Deus, que mestre! Por que eu, 
depois de velho, perdi aquella presen” 
ca de espirito que foi sempre o segre- 
do do meu exito politico?!” 

Fregoli tinha mesmo muito que 
aprender com certos politicos brasi- 
leiros.... 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 

amercador passando a instavel; chuvas. 
Temperatura: noite fresca e em elevação de 
dia, Ventos: do quadrante sul com rajadas 
de frescas a bastante frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: pet- 
turbado com chuvas. Temperatura: nolte 
fresca e em elevação de dia, salvo & léste 
onde será estavel. , 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas até Sta. Catharina, onde pas- 
sará a bom com nebulosidade no interlor e 
bom, nublado no Rio Grande do Sul, Tem- 
peratura: noite fresca e em elevação, Ven- 
tos: de sul a léste com rajadas de frescas a 
muito frescas. 

Previsões validas nara o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-S. Paulo das 18 horas de 
hontem às 18 horas de hoje. 

“Tempo: perturbado com chuvas. Tempe- 
ratura: noite fresca e em elevação de dia. 
Ventos; do quadrante sul com rajadas de 
frescas a bastante frescas. 


Os Que Estiveram Hontem 
no Cattete 


O presidente da Republica, não 
compareceu ao palacio do  Cuttete, 
tendo recebido no Guanabara, em 
conferencia, o sr. Aelhur de 
Costa, ministro da Wuzenda, 


Souza 


Pequena 


(Folhetim de Stefan Sweig, publicado em 


1 — O BRASIL: PRIMEIRO, UM CURSO 
PARA AJUDA DE EUROPEUS 


ço com um pequeno curso para vossa aju- 
da, isso provém da convicção de que nos 


:* com effeito, foi essa a primeira impres- 
são de vergonha que eu mesmo experimen- 
Lei. Já esquecemos, em grande parte, o que 
estudavamos no collegio e mesmo o que Te- 
tivemos tem somenos importancia, pois ba 
muito qu. perderam sua significação os al- 
garismos e as datas, ultrapassando vertigi- 
nosamente “pela realidade; no entanto, de- 
vemos a nossa optica curopea e & reconhe- 
cer que os outros contin" ites se desenvol- 
vem em proporções inteiramente diversa & 
que a preponderancia se desloca, por um 
modo digno de meditar-se, da nossa “peque- 
na peninsula ca Asla”, como a denominava 
Nietzsche. Perdura, como um typico erro 
psychologico dos paes, O facto de serem os 
ultimos a observar que os Seus filhos de he 
muito se transformaram em homens adultos 
e de espirito emancipado; dahil que, entre 
nós, existam muitos que se não affeiçoaram 
ainda á idén de que as antigas colonias da 
Europa tempos atrás já se mudaram em 
Estados e, mesmo, em mundos organizados, 
tanto intellectual como economicamente. 

Em média, a idéa do Europer culto, so- 
bre o Brasil, poderia, mais ou menos, ser 
assim traduzida: uma das Republicas sul- 
americanas (além do mais, não precisa - 
- ente distinguida das outras), num clima 
quente e insalubre, com turbulentas condi- 
«os politicas, governada Jesordenadamen- 
te horrivelmente atrazada no sentido de 
cultura, mas bella de paizagem » cheia de 
materias primas desperdiçadas, uma terra 
para emigrantes e aventureiros audazes € 


desesperados. Antes de tudo é de rectifl-, 


car-se, “essa idéa tradicionu do nosso orgu- 
lho europeu, que o Brasil não é uma qual- 
quer das Republicas -ul-americanas, mas um 
palz de cunho proprio, Impresso por peculiar, 
r sito pessoal e múito valiosa cultura, paiz 
Isolado Inicialmente dos outros pela lingua 
portuguezc., e que, para se lhe avaliarem 
cm mais justeza as dimensões e à slgnitica- 
ção intarnacional, é mister, vecordar sem- 
pre que esse “paiz”, essa “Republica sul- 
americana” tem, sozinho, as proporções de 
um continente. E que o Brasil conta, appro- 
ximadamente, numero egual de habitantes 
que a França ou & Italia e a sua superficie 
abrange tanto territorio quanto a Europa 
toda, tanto quanto a França, & Alemanha, 
£ Hespanhe, a Sulssa e a Hollanda e a Po- 
lonia e todos os outros Estados reunidos, € 
que essa “Republica sul-americana” guarda 
ainda espaço, no seu rico sólo, para cente- 
nas de milhões de homens. não sendo neces- 
serio muita estatistica ou multo engenho 
para deduzir que ella será, dentro de pou- 
vos decennios, uma das nações mais pode- 
rosas e importantes do Universo. 

- Desconfla-se, por conseguinte, de todo 
o viajante que assegure conhecer exactamen- 
te o Brasil. Este palz, este mundo é tão dila- 
tado e as comunicações no interior. em 
grande parte tão . líiceis, que o proprio 
brasileiro só conhece exiguas porções da sua 
patria; só agora começ O trafego por vila 
aérea a criar a possibilidade de ligação pelo 
menos, entre alguns dos centros do interior. 
Ha que ter, sempre e continuadamente, q 
evocação das quantidades gigantescas, para 
aquilatar sofirivelmente bem o Brasil porém, 
mesmo que surjam á mente as mais ousa- 
das dimensões, o calculo é ainda bastante 
restricto, Impõem-se semanzs para percor- 
ver, do principio ao fim, a corrente do Ama- 
zonas, a de maior potencia no mundo; via- 
jom-se, partindo do littoral, doze horas no 
mais veloz trem rapido e quando, como eu- 
ropeu ignorante, se Imagina, estar já no in- 
terlor, um olhar ao mapp”. mostra que se 
chegou, em tal momento, unicamente á re- 
gião subcutanca. ainda infindavelmente lon- 
ge da verdadeira zona do coração, Comtu- 
do, máão-grado essa perspectiva deficiente, 
é facil formar-se um conceito sobre o paiz, 
porque o Brasil até agora não está centrar 
lizado na c'reeção do interior; permanecem 
— como r+ America do Norte, ha cem an- 


nos — os principaes nucleos da economia e: 


da cultura nas cidades do littoral ou nas 
proximidades da costa e, como as cidades 
mais adenntadas (Santos, São Paulo, Rio, 
Bar'r e Pará) se ncontram situadas tão 
distantes uma das outras como Stockholmo 
da Sicilia, tem-se, pelo menos, uma impres- 
são da multipla actividade e das assombro- 
sas possibilidades desta terra. Apenas um 
* «pressão; não se entrevê a decima parte 
dos thesouros accumulados no sólo; perdu- 
ra occ: ta a maior partt da força potencial; 
aqui, o chão não se apresenta cançado e dis- 
pensa .o estimulo do adubo e dos fertilizan- 
tes chimicos, produzindo indifferentemente 
café, cacão, cereaes, algodão, laranjas, ba- 
nanas, com toda & superficie em plena friu- 
tificação, emquanto nas profundezas repou- 
rim os mineraes e pedras preciosas; techni- 
co algum vislumbra o que o futuro reserva 
a esse autuentico mundo, ao qual hoje, só 
faltam poucas materias primas e que dellas 
só de um”. urgentemente carece — homens, 
mais homens, a unica materia prima que 
temos em abundancia, numa abundancia 
' 1 que nos esmaga e asphyxia. Só com cem, 
duzentos, trezentos milhões de habitantes, 
terá o paiz uma justa proporcionalidade en- 
tre a sua população e a sua oppulencia e es- 
ta convicção de que está ainda na phase 
inicial, no periodo da ascensão, no preparo 
do futuro, num crescimento irrefreavel, gera 
uma atmosphera de confiança, a qual para 
quem ofíreu a nossa dyspnéa oceidental — 
tonífica os nervos como o oxone; para mim, 
a viagem so Brasil foi uma legitima cura 
de alma, Como um seniimento collecLivo de 
fé — embora sendo de uma communidade 
estrangeira — eleva sempre a propria alma, 
velu-me a admiravel certeza de que, mesmo 
cue a Europa continue annullando-se, o seu 
sangue espiritual e cultural alimentará in- 
structivelmente os rebentos a que ha se- 
culos deu nascimento. 

Eu não me senti capaz de explicar-me 
como se originou esta nova collectividade, 
esta gigante nação brasileira. 

De certo, li cuidadosamente a historia 
da sua escoberta, da sun colonização, mas 
é uma historia que insiste em revelar-se in- 
compreensivel para mim. A mais fertil fan- 
tasla não reconstituiria o milagre historico, 
pelo qual uma nação pequena, como o Por- 
tugal dos seculos XV:e XVI, com um punha- 
do de miseros navios assenhoreou-se não só 
de toda a India, mas da metade da Africa 
e deste colossal Brasil e nos pomos a so- 
nhar com aquelles audazes conquistadores 
que erlgiram as suas colotius após uma 
viazem maritima de semanas através o des- 
cont-c'do, aqui numa “terra Incoguita”, 
1 uma reglão totalmente intransitavel, e suc- 
cessivamente ganhando terreno — sempre 
poucas centenas de homens, a metade dos 
quaes o clima sacríficor — dominaram um 
palz mi) vezes malor que a propria patria: 
a ilm me parece que só a conquista total da 


COLLABORAÇÕES 


amo conanotações 
Viagem ao Brasil 


diversos jornaes europeus) 


Traducção autorizada, de R. Pinheiro Guimarães (do na- 
“misterio das Relações Exteriores). 


Asia, da India e da Russia por Gengia-Khan 
é, na historia, comparavel com essa expan- 
são sem exemplo da vontade humana. E, se- 
gundo milagre: O «svasil conservou, desde 
então, pelos seculos em fóra, quast sem guer- 
ras, pri.selro como Colonia portugueza, em 
s-guida como Imperlo e, após como Republica 
independente, uma unidade, uma formação 
organica caracterizando, modelando para si, 
em constante combinação d> esementos Exo- 
genos e endogenuvs e de modo cada vez mais 
perceptivelíde centuria a centuria, uma in- 
dividualidade propria, tambem esta historia 
deverá, antes de mais, ser escripta; para que 
o inco:ipreensivel se torne compreensível, 
Vêdes, queridos leitores europeus, que eu 
vos falo honradamente. Informei-vos Go 
muito ue - mim te a quem que: que seja) 
falha para; um total conhecimento geogra- 
phico do pais, de como qersiste, para mim, 
irIntelligive! o milagre da metarmophose de 
uma antiga colonia portugueza num mundo 
gutonomo; ful, outrosim, m'o reconliecereis, 
rco em asserções propheticas, dest'arte, 
creio poder exigir a vossa confiança, quando 
eu relate, sobrê'o Brasil, duas coisas que, na 
Europa de 1936, apparentarão 1. .verosimilhan- 
ca e extemporaneidade. Os primei. 's dos fa- 
cos alludidos, que terá para vós o encanto de 
uma fabula, consiste em que” o Brasil, seim 
enbargo da sua imponente superficie, é um 
Estado inteiramente pacífico, o qual, com os 
seus quarenta milhões de habitantes, convo- 
ca menos soldados do que, entre nós, a mais 
pequena republig eta, o qual possue apenas 
uma reduzida esquadra, não obstante um Hit- 
toral de di sas de gráus de latitude, o qual, 
talvez, jámais tenha em reserva gazes 
venenosos ou .“tanks” para protecção 
da humanidade... Neste meio, a vide 
ainda não se: ensombra do terror per- 
petuo da guerra, como se dá comnosco, e as 
considerações economicas não derivarão ne- 
vessariamente de tal sentimento: u ideologia 
da autarchia infecunda não ergue, agora, aqui 
muralhas chint.as e, por felicidade, a techni- 


ca não se encontra ao orviço de um hostil, 


anniquilamento do competidor, mas exclu- 
sivamente consagrada Lo trabalto de cons- 
trucção e .: amparo, Este palz desmedido 
não alimenta qualquer tendencia imy srialis- 
ta, em -azi.p de possulr sufficiente espaço no 
seu territorio para cobiçar uma pollegada 
siquer de terra alheia e em virtude de amar 
a paz, de que precisa como o imprescindível 
fundamento da sua formação cultural; nada, 
para mim, caracteriza melhor tal conceito do 
que o facto de ser heroe nacional brasileiro 
— aquelle que dá o nome ás mais belas ruas 
e cuja estatua é cada vez mais respeitosa- 
mente saudada — não um general ou um es- 
tadista que tivesse dirigld guerras victorio- 
sas, mas Rio Branco, o estadista devéras, que 
as sabia ey tar, assegurando os limites da sua 
patria, ao invés de pelas armas, por benefi- 
cos tr- Lados com-us nações visinhrs, Quando 
e a quem, na Europa, poderemos erigir um 
monumento semelhante ? ; 
E, segunda anc.aalia no confronto com 
a Europa de 1936: 0 Brasil ainda não inventou 
a questão de raça, tendo resolvido, pelo con- 
trario, o problema do geito mais simples e 
mais feliz, ao desconhecer inteiramente no 
seu torrão, ha muitas decadas, differença de 
raças, pigmentos, nações ou principios reli- 
glosos. Neste crisol enorme, mesclani-se, des- 
de tempos immemoriaes, brancos, indios, ne- 
gros, portuguezes, allemães, italianos, Isavos 
sem que se suscite um conflicto; aqui não se 
e japonezes, chri vãos, judeus, budhistas e 


pagãos, sent que:se estabeleçam distincções e. 


sem que se Suscite um confileto; aqui não se 
levanta, como nos Estados Unidos, uma bar- 





ga O e 


Commissão Brasileira de 


Cooperação Intellectual 

Realizou-se numa das salas do Ttama- 
raty, mais uma. reunião da Commissão Bra- 
sileira de Cooperação Intellectual, compa- 
recendo, além do seu presidente, o professor 
Miguel Osorio de Almeida, os srs, Reynaldo 
Porchat, Adelmar Tavares, Alberto Betim 
Paes Leme, Alcides Bezerra, Andrade Murl- 
cy, Henrique de Aragão e Osorlo Dutra, se- 
cretario geral, havendo se excusado os sts, 
Afranio Peixoto e Rodolpho Garcia, 

Approvada « nota da sessão anterior, O 
sr. Miguel Osorio de Almeida, sauda, em 
nome da Commissão, o professor Reynaldo 
Porchat, presidente da Sub-Commissão pau- 
lista — nome de ha muito consagrado no 
mundo intellectual brasileiro, Interpretava 
a sua visita, que tão agradavel era a todos 
os seus companheiros de trabalho, e a elle 
em particular, como o annuncio de que, em 
breve, uma reunião em conjunto sera Jeva- 
da a effeito nesta capital. Esperava judo da 
sua collaboração e certo estava de que esta 
seria de grande alcance para os fins visa- 
dos. 

Agradecendo a homenagem que lhe fôra, 
prestada, O sr. Reynaldo Porchat, declarou 
que a Sub-Commissão de São Paulo conta- 
va corresponder ao amavel convite, que nes- 
se sentido lhe fôr dirigido, dentro de poucos 
dias, 

O sr. Osorio Dutra leu o expediente re- 
cebido durante a semana, destacando-se, en- 
tre os documentos respectivos, uma carta 
que lhe remetlera o sr. J, Secrétan, secreta- 
rio geral do Instituto Internacional de Co- 
operação Intellectual, sobre es reuniões que 
Se realizarão em Paris, durante o anno de 
1937, sob os auspícios da Cooperação Intel- 
lectual, a saber : ' 

1) — X* Conferencia permanente de Al- 
tos Estudos Internacionaes. 

2) — I* Conferencia geral des Com- 
missões Nacionaes de Cooperação Brasileira, 

3) — XIX"! Sessão annual da Commis- 
são Internacional de Cowjseração Intelle- 
ctual, cuja séde é em Genebra, 

4 — Um “Entretien”, analogo aos que 
se verlicaram já em Madrid, Veneza, Nice 
Budapest, Paris e Buenos Aires, sob a ii 
sidencia do sr. Paul Valery, sobre o thema. 
“O' Destino futuro das letras”. 

aproveitando a presença do sr, Revnal- 
do Porchat, o sr. Miguel Osorio de Imeida 
abordou, de novo, o problema do machinis- 
mo no mundo moderno, mostrando como 
deviam ser redigidas as monographias que 
devemos mandar ao Instituto Internacional] 
fe Cooperação Intelectual, representande a 
eollaboração do Brasil. O questionario quê 
nos foi enviado é o mais dilatado possivel 


reira de preconceito de côr e. tambem, pou- 
cos são os nacicnaes que sejam Capazes de 
situar-se com certeza aquem ou além delly 
ou se possam seguramente attribulr uma as- 
c ndencla determinada. Com enternecimento, 
contemplam-se crianças de todos :s matizes, 
café puro ou café com Wite como se diz por 
ca) brincando juntas e, identicamente, 03 
adultos morando pacificamente jado & lado; 
o branco trabalha ne fabrica em commum 
com o negro e o nativo, nos salões de dansa 
ou em local algum nota-se a minima separa- 
ção: com ampla naturalidade vem-se proces- 
sando, ha decennios e ha seculos, a mistura 
de racas e de córes, 

E os resultados, os horrorosos result 
dos? — perguntará, quiçã, muito Europeu, 
apavorado. São magníficos os resultados, Ra- 
ramente se depararé, em qualquer parte do 
mundo mulheres mais bellas € crianças mais 
lindas do que as encontradas entre esses Mes- 
ticos, de finos traços e de trato Bffaves, Ven- 
do-se com satisfação, nas physionomias melo- 
escuras, multa intelligencia cumosa allinda 
a uma síngela modestia e cortezia; com ef- 
feito, o cruzamento não destree — vigorizit 
e plasma: uma certa brandura, uma suave 
melancolia fornecem uma antithese original 
e agradavel do typo norte-americano, pro- 
nunctado, super-dynamico e realístico. E 
quantas differenciações, quanto individualis- 
mo nessa mestiçagem ! E' acimiravel reco- 
nhecer, nas ruas, no meio da multidão, co- 
mo cada um tem característicos diversos, 
como cada um é pessoal, €, simultaneamente, 
observar a correção dos transeuntes, a ausen- 
cia de toda exarcerbação e animosidade que, 
na era contemporanea, prevalecem entre ho- 
mens do mesmo paiz, em tantas regiões da 
Europa. A mesma llberalidade subsiste. no 
sentido social. Como ninguel | se sente de ca- 
tegoria inferior ou classe subalterna, todos 
se consideram cidadãos do Brasil, na pleni- 
tude dos seus direitos, regendo aqui, visivel- 
mente, uma marcada consciencia cidadã — 
afortunadamente izenta de qualquer naciona- 
lismo imperialista. A seg ada geração dos 
immigrantes, provenham elles de que ponto 
tór, até dos mais resistentes — dos japonezes, 
tem-se perfeitamente na conta de brasileira, 
adaptande-se decididamente ao clima tropi- 
cal e suas condições de vida, e, outrosim, 08 
recem-chegados, pertecentes à primeira gera- 
ção, se arraigam em prazo incrivelmente rapl- 
do, depois do primeiro e difticil periodo de 
transição, O phenomeno, que começou a 0€- 
correr, nos Estados Unidos, durante a segun- 
da metade do século XIX, a formação dum 
novo caracter nacional desconhecido ante- 
rlormente na historia do mundo, o surto de 
uma nova nação repetem-se hodiernamente 
no Brasil; quem possua olhos aptos para 
descortinarem o porvir e nervos sensíveis ús 
vibrações do melo fareja logo o caldeamento 
de um "ovo typo, de uma nova humanidade; 
uma literatura se apresta aqui para atraves- 
sar as fronteiras da influencia puramente lo- 
cal e, em breve, esta nação (é evidente) co- 
meçr “a, por si mesma, a definir-se e a dar- 
se a conhecer, Como quer que seja, quem 
examina o Brasil de hoje projectou a vista 
r xa 0 futuro e — sentimento exaltado ! — 
desprendeu-se um momento do nosso passado 
constructor, para ligar-se á eterna, á in- 
destructivel juventude do nosso universo; 
e, de tudo o qué de bello se pudesse cá apre- 
clar na palzagem, na cultura espiritual e nas 
modalidades exoticas da vida, leva-se, de re- 
gresso é patria, como a acquisição mais pre- 
ciosa e mais satisfatoria, este sentimento de 
altissima confiança, 


(A série de folhetins continuará). 


EDU a CD RR >< 4 > a CC 5 4 A + A O) 4 


Poderão, assim, os especialistas abordar as 
theses e os themas que mais agradaveis lhes 
pareçam. Se o mesmo assumpto fôr tratado 
por mais de um autor e contraditorios fo- 
rem os seus pontos de vista, poderão elles 
reunir-se mais tarde, de molde a tentarem 
a possibilidade de um accordo, 

" Tomaram parte na discussão que se tra- 
vou em torno do assumpto todos os presen- 
tes, ficando resolvido que seriam consulta- 
das, entre outras personalidades que não 
fazem parte da Commissão, os srs. Roberto 
Simonsen, Sampaio Correia, Daniel de Car- 
valho, Arthur Ramos e Nogueira de Paula. 
Quatro momes serão indicados pela Sub- 
Comnissão paulista, havendo escolhido o sr 
Alcides Bezerra immediatamente a PE 
X**: “Quaes são as mudanças ou os desen- 
volvimentos nos dominios economico, politi- 
co, social, moral e ethico que pódem ser at- 
tribuidos go phenomeno do machinismo”., 

Foi lida uma carta do sr. Teixeira de 
Freitas, declarando que, por motivo de suas 
multiplas occupações, não mais podi:. arçar 
com a responsabilidade de um estudo sobre 
a guenoga demographicas relativas ao Bra- 

Por fim, o presidente Miguel Os 
Almeida tomou a si a tarefa É ni a 
nistro Rodrigo Octavio, presidente do Sub- 
Comité dos Altos Estudos, no sentido de se- 
rem acilvados os trabalhos dos respectivos re- 


Jatorios, e o sr, Osorio D 
' sr, Os utra comm 
que, em breve, serin, distribuido um Visita 


lho do sr. Eloy Pontes, sobre a 

na formação intellectual do dE Uia 
lho esse mandado executar pelo Servico de 
Cooperação Intellectual do Ministerlo das 
Relações Exteriores, como propaganda do 
nosso paiz no Exterior, 


Nada m a 
És lipo havendo a tratar foi levanta- 





, “À Guerra na China 

; BRIN, 27 (Havas) — Depois 
pe as tropas chinezas ocenparam Pai- 
img-Mião reina calm: 

m a culma en toda m ye- 
giião de SuiY | à 
ARE nan, Os ehinezes estão 

ustruindo trabalhos de defesa nas 
pagãos conquistadas. Nolisias de 

"Ler h1 1 Sir 
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E em dificultado as operações mi- 
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ares de grande euvergadnca, A jni- 
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região de Pai-Ling-Miái 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Novembro de 1936 





O Governador Punaro B 


Corajosamente o Problema Edu 
rito 


cional no Estado do Esp 


VICTORIA, Novembro. 
(DIARIO CARIOCA) — O 
governo revolucionario no 
Espirito Santo, vem reali- 
zando, sem alardes encomi: 
asticos, uma vigorosa. poli 
tica educacional elevada e 
norteada segundo os rumos 
pedagogicos modern:s, pro- 
curando soluccionar os. pro- 
blemas attinentes ao ensino 
de accordo com es nossas 
necessidades actuses e den” 
tro das realidades da vida 
brasileira, 

Sobrecarregado de pesa- 
dos onus advindos da nd” 
ministração anterior, cm 
um acervo de gravosas 
responsabilidades financei” 
ras a resgatar, provenien- 
tes de mãos emprestimos e 
outras transacções que lhe 
comprometteram ainda mais 
a já esgotada possibilidade 
economica, o governo do 
Estado, adoptando o erite- 
rio de reduzir as despesas 
publicas ao estrictamente 
necessario, não descuidou 
de introduzir no apparelho 
de ensino do Estado os me” 
lMoramentos que estava a 
exigir insistentemente, 

Relegando uma politica 
educacional uté então pre- 
ferida, de fachada vistosa, 
que mal encobria as falhas 
imdisfavçaveis do nosso me” 
canismo educativo. teve o 
governo logo no início da 
gua administração necessi” 
dade de abundonyr a. ori- 
entação urbanista do ensi- 
no, procurando, dentro de 
um criterio sobrio, attender 
as necessidades das popu” 
lações escolares rutaes. À 
tentativa do ensino aetivo 
então larcada na adminis- 
tração anterior, sem bases 
adrede preparadas no ma” 
gisterio primario e se” 
gundario e na época 
confiada a tecnicos 
de discutivel autoridade 
pedagogica teria que falhar 
como effectivamente far 
lhon, sem outro proveito 
maior senão de confirmar, 
mais uma vez, o conceito 
pedagogico de “que as re- 
formas de ensino não se fa- 
zem apenas a golpes de de- 
cretos e leis senão com O 
concurso da observação e 
da experiencia do mestre 
que se não improvisa”, 

O REAJUSTAMENTO DO 

ENSINO PUBLICO 

O reajustamento do ensi- 
no primario e secundario, 
em seus moldes pedagogi” 
cos e na seleecão do seu 
pessoal, impunha-se como 
medida preliminar. 
CURSOS NOCTURNOS DE 

EDUCAÇÃO POPULAR 

O decreto 3.660, de 27 
de abril, extinguindo as 
rotineiras escolas noetur- 
nas, criou os cursos noetur- 
nos de Educação Popular. 
E' finalidade desses cur 
«os, vomo dispõe o artigo 
1º. parag. unico do citado 


decreto “realizar a obra 
clncativa das classes po: 
bres, ajustando'se tanto 


quanto possivel às exigen 
cias reclamadas pelas con- 
dicções de edade, trabalho 
e meio ambiente dos edu- 
esndos,” SA ae 
Nesses ursos SãO mImIS 
trados, além, da lingnagem 
aval e esevipta e aritmethi- 
ca, nocões de geographia e 
historia do Brasil, educa 
cão sanitavia e educação 
civivo-polífica, de acvordo 
vom quim plano preestubele- 
ento, À 
Visa a educação cívico” 
política, conforme 0 artigo 
2 maraz. 2º: “orientar as 


pos 


vlusses trabalhistas a 
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AS BRILHANTES REALIZAÇÕES DO 


Governador Capichaba no T 


erreno 


da Instrueção Publica Enchem de 
Orgulho ao Povo Espirito Santense 
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O Dr. Arnulpho de Mattos, Antigo e Conceituado Mestre, Empresta à Obra do Governador Bley o Valor do Seu Merecido 


Renome e o Auxilio da Sua Longa Experiencia — Em 1935 Matricularam-se Mais d 
cimentos de Ensino do E. E. Santo ! — Cursos Nocturnos Que Funccionam Em Con dic 
— Outros Detalhes da Obra do Governador Bley e do Secretario Arnulpho M 


' 


no sport nacional graças a 
magnifica actuação dos 
seus valorosos filhos, bas 
tando resaltar a recente e 
brilhante victoria nautica 
do Saldanha da Cama: 


SERVIÇO DE INSPECÇÃO 


MEDICA E EDUCAÇÃO 
SANILIARIA BSUULAK 


Como complemento à 
vultosa obra de melhora 
mento e avigoramento da 
raca, foi instituído e regu- 
lamentado o Servico de Ins- 
pecção Medica e Educação 
Sanitaria Escolar, pelo de” 
ereto n. 4.012, de 21 de 
agosto deste anno, 

As tentativas que até en- 
tão se haviam feito no Es” 
tado não passaram do ter” 
veno theorico dos relatorios 
e das mensagens, 

O Servico de Inspecção 
Medica e Educação Sanita- 
ria Escolar, palpavel vea- 
lidade hoje, tem como obje- 
etivo formar a consciencia 
sanitaria das populações 
infantis. Com esse proposi- 
to, foram criadas, em sua 
instituição e regulamenta 
cão, varias instituições 
complementares da educa- 
ção sanitaria ma escola e 
por meio das quaes os alu- 
mnos deverão adquirir ha” 
bitos hygicnicos capazes de 
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Governador Punaro Bley 


peito dos seus direitos, ga” 
rantias e: deveres para com 


ensino da educação physi 
ca nos estabelecimentos de 











a patria e a Familia.” ensino do Estado, subordi” | collocal-os a salvo de uma 
Essa medida salntar tem| nando-o ao padrão dolsérie de doenças infecto 


como objectivo cooperar | methodo francez. 
com os poderes publicos no 
sentido de premunir a bai” 
xa camada do povo contra 
a infiltração de. dontrinas 
subversivas e inadaptaveis 
em nosso meio politico-so- 
ciul. , 

A educação sanitaria é 
ministrada por meio de an” 
las praticas e palestras vea- 
lizadas pelo medico ou en” 
fermeira escolar, onde hon- 
ver e por meio dé pruje- 
ecões cinematographicas. 
À adopção dessa: medida te- 
ve larga repercussão nos 
meios educativos, tendo o 
governo do Pará solicitado 
ao deste Estado os moldes 
dessa organização. 


contagiosas, 

Para attingir a sua fina- 
lidade, o Serviço de. Inspe- 
ecão Medica e Educação 
Sanitaria Escolar será un 
xiliado por um corpo de 
educadoras sanitarias ca- 
pszes de sua alta missão, 
pois, que, em virtude de 
dispositivos legaes, são 
obrigadas a fazer um cur: 
so especial antes de exer- 
cerem as suas fucções. 


Os resultados consegnt- 
dos com a disseminação di 
educação physica, entre a 
mocidade escolar, têm si 
do os mais satisfutorios. 
Todos os grupos escolares 
já possuem professores es- 
pecializados - nos ensina 
mentos desse curso, voltan” 
do agora o governo as suas 
vistas para as escolas isola- 
das ruraes, cujos alumnos 
tambem reclamam os elfei- 
tos salutares da importan” 
te disciplina escolar. 

À educação physica, nas 
escolas, ministrala de ac- 
cordo eom os methodos sei 
entificos modernos, levou 6 
governo a adquirir os ap” 
parelhos — rveclamados pela 
sua technica, Assim é que 
os alumnos são submetti- 
dos periodicamente a exa- 
mes physiologicos e outros 
exames necessarios ao co 
nhecimento de sua capaei- 
E vital. Em casos espe” 
| 
' 

] 













Mas, o Servico de Inspe- 
eção Medica e: Educação 
Sanitaria Escolar não se li 
mita apenas a formar a 
consciencia sanitaria dos 
alnmnos, o que repreesnta- 
ria, incontestavelmente, 
uma grande obra educacio” 
nal. À sua acção se esten- 
de até ao tratamento gra- 
tuito dos alumnos pobres e 
dos que puderem satisfa 
zer a uma contribuicão mo- 
dica instituida pelo Segu- 
ro de Saude, paga mensal. 
mente, num regime de per- 
feita collaboração entre es” 
ses mesmos alumnos, 

A Inspectoria do Serviço 
de Inspecção Medica e 
Rducação Sanitaria - Esco- 
lar superintende tambem a 
inspecção e assisteneja den 
faria. cujo servico já está 
sendo feito, de acegrdo com 


Ao par desse notavel en 
so, destinado à educação 
dus classes menos favoreci- 
das, visa uinda o Departa” 
mento do Ensino installar 
em breve Bibliothecas Po 
pulares, em intereamhio 
com suas filiaes em Ca 
choeiro de Itapemirim e 
Alegre, e outros pôntos do 
territorio do Estudo onde 
as necessidades o exigem, 
INSPECTORIA DE EDU- 

CAÇÃO. PHYSICA 

Por decreto, 1.356, criou 
o governo a Inspectoria de 
Educação Physica. O eur 


ciaes, a educacão physica é 
ministrada com recommen” 
dações medicas, vois que 
ella visa a saude da eran- 
ca. Além da erinção desse 
Official o 
estimulando e 
tando o 


Curso 
vem 


governo 

tomem 
esprelpiha 
amparando con o sen apotá 


sport 


«o existente, em. virtude |c assistencia às associações | n fechnica moderna. nos 
dessa criação, se encarrega sportivas. JA volhemos os] genpos escolares da cam: 


rss 
urientação, O Espirita Sam 


do preparo “dos professores salutares resaltudos 
e instruvtores de eduegedo 
physica e da difiusão, unieyto aeemmipa hoje uma qosi- 


fieação e iutensificação do cão honrosa de 


tale nos principaes estule 
loviimentos ce ensino de 
miterinçedo Estado. 


destaque Um serviço 


ambulante! quaes se destinam a filma 







FASE SOS SR) 


Dr. Arnulpho Mattos, secreia 
Publica no Estado 


de inspecção medica-dentar 
ria. escolar será inagurado 
no. proximo anno lectivo, 
visando attender 4 popula- 
cão escolar rural, para o 
que já adquiriu o Departar 
mento do Ensimo uma am- 
bulancia apropriada, de- 
vendo tal serviço ser fer 
to periodicamente por um 
dentista e nm mecico, 

Essa resolução do gover- 
no demonstra claramente o 
seu proposito, de melhorar 
cada vez mais o appavelho 
educacional do - Estado, e 
fomentar o | avigoramento 
da raça, por isso que sem O 
recurso de um servico am 
bulante, as populações ru” 
vres não poderão receber 
tão cedo os beneficios re 
sultantes de mma .edncação 
sanitaria ministrada nor 
profissionaes. dadas as des- 
pesas vultosas aque essa 
parte do problema ararye- 
taria nos cofres publicos 
estadnaes, 

CINEMA ESCOLAR 

À par desse. empreendi 
mento de enjos benoficos 
resultados ninguem póde 
duvidar, o governo do Es: 
tado já cogitou de introdu 
dir um outro importante 
melhoramento no appare 
lho eduescional do Espiri- 
to Santo. Tratarse do cine 
ma Nesse sentido. 
o governo acaba de adaqui- 
vir dez apparelhos Rodas 
copes projeetores, nas ra- 
maras para filmagem, cin 
eoenta Films 


escolar, 


educativos 2) 


vinte films virgens. os 


attos 


“de um film 


| reconute, 


dé Cincoenta Mil Alumnos Nos Estabele- 
ões Favoraveis Para os Que Trabalham 


rio da Educação e Saude 
do Espirito Santo 


gem das riquezas núturaes 
e dos” empreendimentos 
agricolas e industrines do 
lspiito Santo. 

O Cinema Escolar, segun- 
do os propositos-do gover- 
no, deve:ser ministrado, de 
um modo efficiente, em to 
dos os centros populosos do 
Estado, no anno vindonro, 
para o que estão sendo to- 
madas as necessarias provi- 
dencias inclusive a sua re 
gulamentação. Conforme o 
decreto de sua vegnlamen 
tação já eluborado q Cine: 
ma Escolar além. de aux! 
liar a “obra educativa du 
escola terá tambem  comj 
finalidade “cooperar na 
integração do movimento 
de brasilidade estimulando 
e avigorando o sentimento 
de civismo e de unidade 
patria”. 

Para esse 
decreto 
toria ao 
por 


tim 
tornara 
menos 
bimestre a 


o mesmt 
obriga 
uma. vez 
peojecvãr 
sobve motivos 
genuinamente brasileiros” 
PREDIOS ESUULARES 
O problema dos predios 
escolares apesar das diffi 
euldades financeiras do 
momento não permitirem 
mulores despesas, tambem 
estã sendo soluecjonado pe 
la aelual administração do 
Estado. Assim é que, além 


das grandes obrus venliza 


das no edificio da Escola 
Normal Podro [oe no do 
Cirupo Escolar o “llomes 


tag $ ? 3 
Cardim, cenjo predio não 
obstante a sua constrição 


ameaçava Petr, 


ley Enfrenta 


io 





Sant 


pela sua pessima constru- 
eção, o governo adapton 
varios predios do interior 
para. grupos. escolares & 
construiu -cinco. grupos, 
coin todos os requisitos per 
dagogicos modernos, 

Cogita: ainda o governo 
de comstruir, nos limites 
das suas possibilidades, pe” 
quenas casas para as esco- 
las ruraes, afim de resolver 
em definitivo o problema 
da “localização dessas es 
colas”... 
ESCOTISMO. E BANDEI- 

RANTISMO 

O escotismo como “insti- 
tuição complementar da 
Escola mereceu do: gover 
no todo o apoio e está já 
largamente -diffundido no 
Estado tendo já 34 tropas 
dessemjnadas em todo seu 
territorio. Em setembro 
ultimo. por occaião do ajurs 
convocado pela Federação 
Espirito Santense de Fsvo- 
teiros, teve a nossa popu” 
lação oceasião de assistir 
frenetica e enthusiasmada 
o desfile de 530 jovens es” 
coteiros, — promissotas es- 
perancas de nossa raca, () 
Interventor Federal desti- 
nou.a essa instituição me” 
tade da sua representação, 
ou sejam 6:0008000  reser- 
vando a outra metade para 
auxilio a Fisgola do Com” 
mercio de Victoria, 

O Bandeirantismo esco” 
Jar acaba tambem de ser 
instituído nas escolas pu= 
bliaas pelo decreto 4,259 
de 19 de novembro . cor- 
rente, .. 

Por decretos recentes o 
governo veorganizou a ins” 
titnição do “Fundo Esen- 
lar”, instituindo, para sna 
administração o Conselho 
de Administração. Extinr 
eto o Conselho Superior de 
Ensino foi tambem instituir 


“do em moldes mais elficien- 


tes'o Conselho de KBamea- 
ção. .. - 

ENSINO SUPERIOR 

O Ensino: Superior no 
Estado vem merecendo 
tambem o apoio do gover 
no. Por decreto 1.306, de 
W de junho de 193] foi. re- 
conhecida de utilidade nur 
blica a Faculdade de Play 
macia e Odontologia de Vi- 
etoria  olfiejalizada mas 
tarde pelo deereto n. 3 086 
de 18 de fevereiro de IMZ, 

A VPacildade de Direito 
do Espirito Santo reconhe- 
cida de utilidade  mublica 
pelo decreto mn, 1 40) de 
9 de junho de 183] foi tam 
bem ofticalizeda nelo do- 
ereto nu. 4,167. de T de our 
tubro deste anno, tevdo dá 
sido equiparada à Univers; 
dade de Direito do Distri- 
eto. Federal. 

E" essa em resunta à vsl- 
tosa nhbra de realizações 
que o governo do sr. cap 
tão Bley vem realizando em 
materia de ensino no tispi 
rito Sauto, o que por si só 
bastaria para recommendar 
usua admimsivacão à gra 
Udão do povo ecapiehaba 
DADOS ESTAT'YSTICOS 

Possue o Estado do Es- 
pirito Santo, presertemen- 
te, 25 Grupos Fscolaves, à 
Surdins de Infancia do his 
colas Agrupadas, 2º Wsvn- 
tus -Normaes Olfieines, | 
Escolas Normues  Bqui 
paradas, 2 Jsculas de 
Commercio, 2 isvolas 
Profissjondges, 2 Gympna: 
sitios Officigos, 2 (ixo 
mnasios  Parficulaves, ft) 
professores, 1 Waenldae 
de Pharmacia e Odontoly 
gia e 1 Faculdade de D- 
relto embinarcada 4 Iniver 

tConclus na 7º paç ) 
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NOTA DO DIA: 


FISCALIZAR NÃO E' MULTAR 


O novo regulamento do sello esta” 
belccey o principio da responsabilida 
de solídaria do contribuinte encontra” 
do em infracção e do fiscal por culpa 
do qual foi prejudicada a fazenda pu- 
biica. 

Esse principio basea-se na obser- 
vação; reiteradamente feita por todos 
aquelles que examinam os negocios fa” 
zendarios, de que a quasi totalidade 
das infracções das leis fiscaes é de 
corrente da ignorancia dos contri- 
buintes e das complicações dos textos 
legaes, A obrigação dos fiscac: sempre 
foi a de aclarar as duvidas e não de 
prevalecerem-se dellas para estipular 
multas, 

O er. Souza Costa preston ao Bra- 
sil um grande servico procurando 
transformar o espirito da nossa legis” 
lação fazendaria, tão aggressiva, tão 
hostil era ella aos que produzem e aos 
que trabalham, 

Sentimos viva satisfacão em veri” 
ficar que o illustre titular da pasta 
da Fazenda ouviu os elamores que de 
toda a parte se levantavam contra a 
industria das multas, industria que 
tão grandes e faceis: fortunas permit- 
tiu que se formassem, 

Este jornal reflectindo o senti- 
mento e o pensar das classes conser 
vadoras muitas e muitas vezes protes” 
ton contra a orientação pouco intelli- 
gente das nossas leis fiscaes, vrienta- 
cão que constituia como que uma re: 
minisceneia e um prolongamento da 
politica de expoliação dos exactores 


» 
À Nova Politica Orçamentaria 


do D. N.€. 


O presidente do Conselho Consultivo do 
D. N. C. apresentou, na sessão de quarta- 
feira, ao dr. Luiz Pisa Sobrinho, as seguin- 
tes suggestões : À 

Pyimeira — Que o orçamento da despesa 
do Departamento não seja excedido e, bem 
assim. que o saldo: porventura resultante 
seja Ybplicado na amortização do emprestt- 
mo do Banco do Brasil, obtido por antecipa- 
cão da receita. 

Segunda — Que & Directoria do Depar- 
tamento reorganize os seus serviços, obede- 
cendo a um systema racional, de modo & 
tornar mais efíiciente os seus trabalhos, re- 
ajustando o quadro de seus funccionarios, 
que serão reduzidos ao minimo possível, sen= 
do aproveitados, de preferencia, os que hou- 
verem demonstrado capacidade technica, 
apurada por uma commissão a que se com- 
metterá dita reorganização. Para esse fim à 
Directoria poderá contratar um technico do 
Tnstituto de Organização Racional do Tra- 
balho, do Estado de São Paulo, que já re- 
organizou com exito, varios serviços publicos 
e de grandes empresas Industriaes. 

Terceira — Que se observe o regime das 
leis de trabalho, em vigor, instituindo-se o 
gobre-tempo, como base para gratificações. 

Quarta — Que sejam suspensas todas 
as acquisições de immoveis para o Departa- 
mento. 


Quinta — Que & Directoria do Departa- 
mento, apreciando os resultados obtidos pela 
propaganda feita no exterior por funcciona- 
rios em commissão ou contratados, suppri- 
ma tal serviço, caso ditos resultados não 
justifiquem as despesas com elles feitas. 

Sexta — Que seja extincta a revista 
“DNC”, e substitulda: a) pelo Boletim quin- 
zenal, cujas informações estatisticas devem 
ser mais desenvolvidas, distribuido gratuita- 
mente nos governos dos Estados caféeiros € 
suas Secretarias, ás Prefeituras dos muni- 
cíplos ceféeiros, ás Associações de classe di- 
rectamente interessadas em negocios de café 
e aos caféicultores que o solicitem; b) pela 
publicação do Annuario Estatístico, que to- 
dos 05 annos deve ser accrescido dos dados 
referentes ao periodo anterior e de outros 
de interesse geral, 


Setima — Que quaesquer publicação do 
Departamento referente à sua administra- 
ção ou assumpto de interesse do café, sejam 
teitas no seu Boletim e em jornaes de gran- 
de circulação nos Estados caféeiros, medi- 
ante os preços communs das varias empre- 
sas jornalisticas. 


Oitava — Que o segurc contra fogo re- 
intivo x cafés armazenados só seja realiza- 
do, em beneficio de cafés pertencentes a ter- 
ceiros ou adquiridos de maneira não defini- 
va e, em igualdade de condições, teito em 
Companhias nacionnes. 

Nona — Que os cafés relativos :. quota 
de sacrifício sejam logo após o seu recebi- 
mento conferidos — dentro de noventa dias, 
vo meximo — e immediatamente eliminados 
no ponto mais proximo do seu recebimento, 
não podendo, em caso algum, ter outro des- 
tino senão 6 estabelecido no Conveni- de ju- 
lho, de mil novecentos e trinta e cinco. 'Tal 
destino, e com toda, a brevidade, devem ter 
todos os demais cafés a isso destinados, 

Decima — Que os saccos vasios de pro- 
priedade do Departamento sejam vendidos 
de torma a não permittir que 06 “ trusts” de 
tecelagem de juta consigam modificar o 
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da corôa portugueza ao termo do 
Brasil Colonia. act 

Tornando claras e de facil inter- 
nretação as leis e, regulamentos fa” 
zondarios, obrigando os fiscaes qori- 
entar os contribuintes na feitrra dus 
suas declarações tributarias e na sel- 
lagem dos seus documentos desappa- 
recerá a maioria das infracções e 
tornar-se-á mais regular e mais effi- 
ciente a arrecadação da receita pu” 
blica. 

O contribuinte só tem pavor da 
fiscalização porque sabe muito bem 
que essa se exerce principalmente no 
sentido de descobrir fundamentos pa” 
ra imposições de multus capazes d: 
propiciar aos fiscaes venda faeil e 
vultosa. 

Não ha muito tempo um indus- 
trial gaucho suicidou-se desesperado 
porque um fiscal o arrastára á fallen- 
cia multando-o, O caso acima referi 
do exprime bem a situação pavorosa 
dos contribuintes esmagados pela Ler” 
rivel machina fuzendaria. 

A Sociedade dos Vurejistas de 
Seccos e Molhados felicitando o sr. 
Souza Costa pela mova | orientucão 
adoptada na pusta da Fazenda lem- 
brou com muita felicidade a phrase 
de Ruy Barbosa: “Fiscalizar não é 
multar”, 

O tribuno bahiano tinha razão: 
— fiscalizar não é multar, mas, sim 
verificar o exacto cumprimento da 
lei, esclarecendo, acdmoestando e só 
punindo no ultimo extremo, 


ED A ADD DO AD A A A e A e DD DO 


commercio de modo damnoso aos interesses 
geraes e, principalmente do productor. As 
vendas devem ser realisadas pelo Departa- 
mento em abril e outubro. Os productores 
devem ter preferencia exclusiva, de açcórdo 
com suas necessidades, para a acquisição, du- 
rante vrinia dias de data de início das vendas 
depois do que a venda poderá ser feita a 
todos os pretendentes, durante igual praso. 

Decima primeira — As usinas de benefi- 
clo e rebeneficio de café, de acgórde.com &' 
indicação já approvada pelo Conselho, 'de- 
vem vassar aos Estados. 


e ok 


Liga Naval Brasileira 





VAE SER FUNDADA A LIGA NAVAL 
BRASILEIRA 


A nova instituição que propugnará sob 
os auspícios do governo da Republica, pelas 
questões attinentes aos grandês problemas 
necionaes, relativos às marinhas de guerra 
e mercante, á pesca, siderurgia e aviação, 
acha-se com sua séde installada no Edif, 
Gulnie salas 1102 e 1103, 

A sue directoria assim ficou constitui- 
da: presidente, senador Paulo de Moraes 
Barros; vice-presidente, Pires do Rio e alni, 
José Maria Penido e deputado Ewaldo Lodi; 
secretario geral, com. Frederico Villar; se- 
cretarlos, capitães de corveta Braz Velloso e 
Aldo de Souza; thesoureiros, Rivadavia C. 
Meyer e Luiz Guaraná; Conselho Fiscal: 
aim. Heraciyto Graça Aranha, cap. corveta 
Attila Aché e aAustregesilo de Athayde; 
Conselho Deliberativo : Affonso Penna Ju- 
nior, conde Affonso Celso, conde Pereira 
Carneiro, senador Costa Rego, M. Paulo 
Filho, James Darcy, senador Macedo Soa- 
res, Herbert Moses, deputado Demetrio Xa- 
vier, prof. Fernando Magalhães, Luiz Ed- 
mundo, deputado Henrique Lage, Jarbas de 
Carvalho, deputado Diniz Junior, senador 
Pires Rabello, Elmano Cardim, Carivaldo 
Lima, Lourival Fontes, cap. Toscano de 
Brito. “a 

sa ck 


O 1.º Congresso de Agronomos 
Em Piracicaba 


Ao Syndicato Agromonico do Es- 
tado de São Paulo, a proposito do 
Congresso que ora se realiza em Pi- 
racicaba, o ministro da Agricultura, 
enviou o seguinte telegramma: 


“Louvando opportuna iniciativa 
Syndicato Agronomico São Paulo 
promovendo Congresso Agronomos 
faco, como ministro da Agricultura, 
votos para que seus trabalhos alcan- 
cem mais completo successo e que 
seus resultados sejam proveitosos sos 
teuhnicos e aos orgãos officines em 
carregados de promover o melhora” 
mento e desenvolvimento da produ” 
eção agraria. Lamentando não me 
ser possivel attender gentileza convi- 
te me fizeram para comparecer sessão 
sulenne installação trabalhos tenho 
prazer communicur quê me farei re- 
presentar pelo dr. Gastão Faria, di- 
rector em exercívio do Serviço Te 
chnico do Café.” id 
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CAMBIO 


LIBRA— 554500 


Hontem esse mercado opera- | idem 


va calmo. As compras eram 
feitas a 55840 por libra e a 
118340 por dollar, teudo se co- 
tado 4 vista a 555550 e a 114350, 
respectivamente, ficou calmo o 
mercado no primeiro encerra- 
mento e sem maior movimento 
de negocios, MReubrlu e fechou 
Inulterado, 


O BANCO DO BHASIL AFFI- 
XOU. A SEGUINTE TABELLA 
PARA COBERTURAS 


A 90 dias — Londres 558450 
e Nova York LÍSUIO, 4” vista — 
Londres 55H50 e Nova York 
11g350; Paris $025; Portugal 
8500; Allemanha 38520; belgi- 
ca, ouro, 14915; Buenos Aires, 
papel, 38150; Montevidéo 69120 
e Suissa 27005, 

Cabogrumma — Londres réis 
B5$6U0 e Nova York 1ISÍGO. 


MEDIAS'DE CAMBIO OFICIAL 
REGISTADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 


A! vista; Londres 5U$415; Pa- 
ris 4525; Allemanha (vervech- 
nungsmurk) J3509, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
bontem a gramima de guru tino 
na buse de |,000 por L.000 em 
bar ou umoedudo ao preço de 
LBEGUU, 

CAMBIO LIVRE 


Libra, 824800 — Dollar, 168920 
U mercado livre houtem re- 
gulava ticme, Os bancos suca- 
vam a 82S800 e a 16SU20 e com- 
pravam à B2sS0 e a 105720, 
respeclivamente por libra e por 
dollar, Assim ticou o mercado 
no primeiro encerramento, as 
11.40 horas, bem collocado e 
com as taxas muis accessivels. 
Reabriu e fechou inalterado, 


08 BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


A* vista: Londres, 829800 a 
845000; Nove York, IUSUZO a 
105080; Allemunha, 68800 a .., 
3840; Compensação, DSJUU; Re- 
gistermark, 35700; Paris, $789 a 
S792; Italia, 3000 u $950; Por- 
tugal, $756 a 3705; Provincias, 
S710; Hespunhá, 25300; Hollan+ 
da, YSITO a 13400; Belgica, ouro, 
“A47O a 28880; papel, Gois a 
S576; Suecia, 48275 u 4$300; 
Suissa, 38895 a 34900; Slovaquia, 
SOUO a S002; Austria, S$180 a 
JSUUO; Buenos Aires, papel, ... 
45720 a 18730; Montevideo .... 
93200; Dinumurca, 48720; Japão, 
4$345 e Polonia, J$230. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 


4" vista — Libra, prompto, 
BUSUDO; dollar, 168960; franco, 
$7U5; escudo, $775; marco, Com- 
peusação, 58500; tlorim, 98210, 
franco sulsso, 38905; idem bel- 
ga, “8870; peso argentino (pa- 
pel), 48730 e uruguayo 98180. 
Cabogramma, futuro: Peso ar- 
gentino, papel, 4$740. 


CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 


A" vista: Londres 824897; Pa- 
ris 4700; Italia $921; Ag Mark 
95656; V. Mark 58300; U. Mark 
45659; Portugal 4765; Belgica 
(ouro) 28870; Hespanha 28300; 
Suissa 33897; Dinamarca 3$750: 
T, Slovaquia $600; Nova York 
164925; B, Airas 48722;  Hol- 
lunda 98180; Japão 484993 e 
Austria U$186. 


MOEDAS 


Libra — 28012; Dollar — 
165920; Franco — 8791; Franco- 
Belga — 8570; Escudo — $773; 
Peso Argentino — 45745; Lira 
— S$872; Peseta — 18300; Shil- 
ling Austriaco — 33000; Zloty 
— 28500, 


O CAMBIO NO EXTERIOR — 
O MERCADO DE CAMBIO EM 
LONDRES ABRIU HONTEM 
COM AS SEGUINTES COTA- 
ÇÕES 


Sabre Nova York; 4.89 B8; 
Allemanha, 12.18; Paris, 105.12; 
Hollanda, 9.03; Suissa, 21.3]: 
Italia, 98.00; Belgica, 28.98; 
Portugal, 110.12 centimos por 


libra, 

FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York: 4,89 58. 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Sobre Londres: 4.89 13/6. 


TITULOS 


Esteve o mercado de titulos, 
hontem, em condições movi- 
mentadas e com transacções 
desenvolvidas. As apolices da 
União, Uniformizadas ficaram 
indecisas, com &s &o portador 
fracas e as nominativas firmes. 
As municipaes regularam esta- 
veis e as de sorteio não tiveram 
alteração alguma, 

As obrigações de Minas Ge- 
raes ficaram estaveis é accessi- 
veis, não tendo os outros titu- 
los em evidencia despertado 
grande Interesse, como se vê 
adeante: 


VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 


Divida Publica 
1, Uniforimizada, 4008 — 1508: 
1 dite de 5008 — 375$000; so di 


Economico 


* |Informações Financeiras e Commerciaes 


tas — 8004000; 1, Diversas Emis- 
sões, nom., 2008 — 1504000; 1 
dita idem idem de M04 — 
3798000; 4 ditas idem idem, de 
1:000$ — 7988000; 72 ditas idem 
— 8054000; 50 ditas idem 

idem — 807$000; 351 ditas idem 
idem — 8084000; 2 ditas idem, 
&o portador — 7678000; 9 ditas 
idem idem — 7702000; 50 ditas 
idem idem — 7728000; 3 ditas 
idem Idem — 778$000. 
Reajustamento Economico 

6, com b semestres, 500% — 
410$000; 743; cm 2 semestres, de 
1:000$ — 7468000; 150, com: 5 
semestres — 8258000, 
Obrigações do Thesouro 

Lt, 1930, port. 7 º/º — 1:0008: 
2,000, 1932, portador, 7 º)º, viv. 
dO dias — 1:0254000. 
Obrigações de Minas 

5, 1:000$, 9 º]2 — 8474000 
ditas idem — 8488000; 105 ditas 
idem idem — 8508000, 
Municipaes 

90, 1917, port. — 1U8$000; 25, 
1931, port. — 166$000; 1, 1931, 
port. — 1678000, 
Estaduses 

3, Minas, 200%, 1984 — 1582500; 
1, Minas, 2008, 1984 — 1598000; 
2 Minas, 5 “|”, mom, 5008 — 
2058000; 4, Minas, 5 “|”, nom,, 
1:0005 — 6268000; 50, Minas, 7% 
port. (10246) — 7258000; 6 Rio 
4 º/º, pri. 100% — 1108000; 12, 
Pernambuco — 968500; 201] Per- 
nambuco — 978500; 93, Unifor- 
mizadas, São Paulo — 9348000; 
226, São Paulo, 2008, 5 *|" — 
1888500. 
Acções 

b6, Manufactura. Fluminense 
— 2158000; 5, Do:as Suntos, no- 
minativas — 2094000, 
Alvará 

2, Uniformizadas 2008 — 1408; 
9 ditas de 1:0008 — 790$000; 2, 
Diversas - Emissões, nom, — 
7983000; 175, ditas idem, port. — 
7635000; 100, Ac, C. F. E. In 
dustrial Minelra; 103, America 
Fabril — 2568000; 10, Debentures 
Cess. Docas Bahia — 34$000; 15 
Prgresso Industrial — 214$000, 


CAFE 


TYPO 7 — 198500. 

Hontem, o mercado desse pro- 
ducto abriu e funcclonava flr- 
me. Cotou-se o ty 7 a razão 
de 193500 por 10 kilos e de ma- 
nhã foram negociadas 942 sacas, 
A tarde venderam-se imuis 802, 
numa somma de 1.718 contra 
1,424 ditas da vespera, Fechou 
com os preços inalterados e flr- 
me. Eu à rel ph Ab ad SR 
“ COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo 3.. «eum cr ou o 218500 
Typo 4.. ce as covo co 218000 
TIDOLD oo sa Voa d Vo A od 
Typo 6., «e vo «vcs «o: 408000 
TYPOUS ros ease oras ao 

Typo 8... «e a. ve ve vo 198000 
Pauta semanal, por kilo 1$930 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas; 

Leopoldina: Minas 3.418; Rio, 
890; Maritima: Minas 1,700; Rio 
101; São Paulo 1.576; Armazem 
Regulador Fluminense: Rio — 
1.749; Armazem Regulador Es- 
pírito Santo, 952. Total das en- 
tradas, 0.984 saccas. Idem anno 
passado 12.320; desde o 1º do 
mez 187.479; media 7.210; do 1º 
de julho 1.049.101; media 697; 
do 1º de julho do anno passado, 
1.411.110; Café revertido ao 
stock desde o 1º de julho 18,672. 
Embarques 

America do Nrte, 6.630: Eu- 
rpa 53; Africa 4400, Total dos 
embarques, 11,683; idem Aanno 
passado 3,222; desde o 1º do mez 
142.056; do 1º de julho 792.110; 
idem anno passado  1.360,155. 
Stock 682.751. Menos consumo 
local dia 26-11-36, 500 — Esxis- 
tencia 682.251, Idem anno pas- 
sado 048.843. 


CAFE' 4 TERMO 
1º pregão 

CONTRATO “A” — (NOVO) 
Preços — Vendedores — Com- 
pradores e Differença: 

Dezembro: vendedor, 19$900; 
comprador  19%700, inalterado; 
janeiro 198800 e 198525, mails 
S150; fevereiro 198200 e 198150, 
mais 850; março 192000 e 18$750, 
mais 8100; abril 188800 e 18$650, 
mais 8125; e maio 18$650 e 18%b5U 
mais $200, respectivamente, 

Vendas: 3.000 saccas. Posi- 
são, firme. 

Contrato Liquidação 

Dezembro: vendedor, 208000; 
comprador 198600; juneiro e fe- 
vereiro, não ctado, respectiva- 
mente, 

Vendas: não houve, 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado deu ini- 
cio a seus trabalhos firme e bem 
colocado. As negociações Annos 
tadas foram moderadas e os pre- 
ços corriam ias bases de vcs- 


; 62) 


| arrios eshelfia 


pera. Fechou caimo esse mér- 


MOVIMENTO  ESTATISTICO 
- Entradas 1.123; saidas 1.123, 
'tendo em stock 25.309 succos. 
“ COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos de 
52$500 a 535500; Demerara, não 
ha; ascavos, nominal e crystal 
de Sergipe, não ha. 


aLGONÃO 


O mercado desse producto, 
hontem, operava firme, sendo 
bem animados os negocios veri=- 
ficados, 

Cotaram-se os preços inalte- 
rados e o mercado fechou firme. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 68 fardos; saidas .. 
872, tendo em stock 8.482 ditos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 548500; Lypo 4, 
“328500 à 538000. Sertões; typo 3, 
48% a 485500; typo 4, 44% a 445500 
Ceará; typo 3, nominal: typo 5, 
43$ n 435500, Mattas: Lypo 3, 
nominal, typo 5, 43$ a 43%. Pau- 
putas! typo 3, 48$500 a 495000; 


po 6, 468500. 
CEREA ES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz: 


60 kilos 

Agulhi, amarel- 

O, + ++ 008000 1038000 
(brl= 

+ 1008000 103$UUO 
903000 U35000- 
NSSB000  PUSOUO 
B4PUNlo S6Z000 
788000 SOSUUO 
728000 


704000 
748000 
BBSUUO 
tasu0o 
Não ha 


Kilo 
9310 quso 


45 kilos 
288000 JUFUVO 


Cento 
108000 
I4$UUU 


Dito de 3º, .. 
Dito japonez es- 
peclial . ... 
Dito de 1º. « 
Dito de 4. 
Dito de 3º. . 
Sanga + Cora 
Alfafa ; 


: 


Nacional ou es- 
trangelra. .. 
Amendoim ; 


Em casca , .. 
Alhos ; 


58000 
10$000 


Nacional |... 
Estrangeiros . . 
Alpista : 


Nacional, , .. 
Bacalhão : 


Kilo 
18700 18H00 


58 kilos 
«2208900 2252000 
. QUBBIOO 4108000 
1708000 1754000 


Especial, .. 

Superior, .. 

Escamado . .. 
Banha ; 


Caixa 
De P. Alegre . 2168000 2233000 
De Laguna. . . 2135000 !T5$000 
De Itajahy. . . 2228000 2258000 
Batatas: » 
Kilo 
Do Interior , « £500 15000 
Cebolas : 
Kilo 
Nacional, . . 4800 EMO 
Ervilha, kilo, +. SUDO 38200 
Farinha : 
50 kilos 
De mandioca e!- 
pecial , , .'. 292000 
Fina . . . «o. 278000 
Entrefina . . . 198500 20$000 
Feijão : 
so 
Preto especial . BOS000 5I8N00 
Dito bom . . , 46$000 
Dito branco me- ] 
tido .. 2. + 558000 
Manteiga, novo. 6$000 
Mulatinho . . . 438000 45SU0O 
Lentilha, por 60 
kilos . . . . 389000 
Linguas : 
Defumadas, . .  2$80D 
Lombo : 
De porco salga- 
do (min.). 28900 28900 
Idem do Sul. 28300 25700 


Herva-Maite : 
. NORDUO! 128000 


60 kilos 
27$000. 283000 


258000 407000 
2ASQUO 253000 


Milho: 
Cattets verme- 
RETO LINA 
Dito amarelo , 
Dito Mes:lado . 


Polvilho : 
Do norte . .. *600 
Do Sul elis $600 
“Tapioca, kilo. gu00 —  EU00 
Toucinho. 
Mineiro. . « 
Paulista, . 4 8*300 3340) 
Fumeiro, : 48000 43100 
Xarque : 
Kilo 
Mantas puras: 
Nacional, 28400 28700 
Patos e mantas; 
Do Sul. “sUGO LS 
Mineiro, . o « 25400. “8700 
Fubá : 
Por 50 kllos 
Mimoso, « o» SOU LENDO 
Extra-f ino. (a “8$000 A0S000 
Movimento dos 
vapores 
ESPEHRADOS 
DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 


Londres e eso,, “Hig. Pa- 


Sho os nm ansdo aoroa isa CAB 
Londres e sc. “Almeda 
DEBRPO do. paiiéo, 646 serra 
Dezembro: 
Genova é esc.. “"Augutus” ,. 1 


Hamburgo o esc. “M, Sar- 
mlento” 4, av uu qu ss 3 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 
Desembror 
N, Orleans-e esc, “Alegre- 
RO Mest Não SOOU TRE 
N, Yorly e cesso, W, 
OTA O NR ria 1 


«3 


POR CAROTAGINLM 


-+8. Francisco o oeº,, “Cabe- 





dello” ,..,, 


PEA coco. Sb 
nraveias e osc., “Comte, 


, . 

»5 

“A 

= 

s 
za em = To = 22 amã O) 
“ ss au .. 

a cos sea = Es Ga e == a & 
o 0 fa] sº E EE = s 
s Es [=] S 

SEI sa AS SS a DSO nd ras d eia ira naçdeato Gusto MEDE to ap Dt! Sai ASS A ini Oo Sit lina 


b Cs 


ECONOMICO | 





Capella” 21 au us vo core 96 
P, Alegro o eso., “Itassu- 
O ones ron disso EH) 
Laguna, e esc. “Anna” ,. 3 
Penedo e esc., “Miranda”, 28 


P, -Alegro e. esc, “Campi- 
RAMAIS galos icios ou genro AO 
A BAIR 
PARA A EUROPA DO RIO 
DA PRATA 
Genova e esc. Esquilino” 96 

Stakholmo e esc.. “Puc)- 
PIOM e 00 qu. Coto dr BA 


Havre e eso., “pormose” .. 28 


Londres e eso., “Highland 
Brigade” ,, 2, 0» ceçiaa 38 

Londres e esc,  “Rodnoy 
Star”, a8 


Hamburgo . eso. “Alwa- 


RI o VE cen voa o q ue re RO 
Dezembror 
Hamburgo e esc, 'Gen. 

sen Martin! 2 ua tao au 3 
Amsterdam e ese, “Eeln- 
ENC IE eo Mes Ore TS SADO b 


PARA OS BSTADOS UNIDOS 
DO RIO DA PRATA 


N York e esc, “E, Prlin- 


[a 


COM, fon coca or iso Dio A E RO 
N. Orlenns e esc, “Delrio', 28 
Nova York e eso., “Santa- 

POM SIL or raerniéra e adere RA 
Nova Orleana o ese,, “Po- 

CONG Joss o oeliec ssa 4 89 
Canadá e esc,, “Hardan- 

BOTO so ques regia o Nico iE vo TÃO 
Canadá o esc, "West [vd”. 31 

Dezembro: 

Philadelphia e esc., “Ca- 

PRIOR Goo Si Sis 2, 
N. York e esc, “Am JLe- 

Elon” .. 3 


POR CABOTAGEM 
Penedo e eso , “Itaquati”, 36 
P, Alegre q esc, “Araxá! , 26 
Canbedello e esc. “Itapura” 26 
Cabsdello e ese, “Para- 
GD IES es:0o 
P, Alegre e esc, “Cte. Al- 


GIJIO!. sadio. ebmseisi Eno dr SO 
Onbedello e ebo, “Aruran- 
ENA arte icoes con Téo 26 


8, Francisco e esc, “Jupl- 
trt sor - 


De dor dlgme des: 26 

BATENDO NA MEBMA TECLA 

Do presidente do Svndicato do 

Centro dos Capitães da Marl- 

nha Mercante recebenios a se- 
guinte carta: 

“Com o título acima o vosso 


conceituado jornal publica em 
artigo assignudo pelo senhor 





João, Augusto de Silva Perelra, . 


em «que 
Nacional do Centro dos Caupi- 
tãos da Marinha Mercante, de 
não ter comparecido a uma 
convocação feita pelo Syndicalo, 
dos Pilotos e Cunpitães. | , 

Ora, em verdade, o dentro da 
propria ethica social, só compa- 
recemos às reuniões para &3 
quaes somos convidados e, para 
a convocação a que o distincto 
articulista se refere, não rece- 
bemos convite, razão porque 
foi notada a nossg ausencia, 

Este Samdicato bate-se pela 
união da família marilima e la- 
menta o pouco caso dos dire- 
ctores dos syndicatos maritimos 
nas questões relacionadas com 
& organização integral da Ma- 
rinha Mercante Nacional, e le- 
gislação maritima. Ainda ha 
bem poucos dias convidamos 
pessoalmente e pelo telephone 
vinte e dols presidentes dos 
Svyndicatos referidos, para uma 
reunião em nossa séde, afim de 
se tratar da organização de um 
Comité Delegado dos Syndica- 
tos Maritimos, com o fim de 
trutarmos especialmente da! 
questoes seguintes: 

Lei orgunica para autonomia 
da Merinha Mercante Nacional; 
Unificação de procedimento da 
lagistução social vigente na par- 
te que se 
Mercante e classes 
Plano para solução definiti- 
va das férias remuneradas 
e do limite da jormada de tra- 
balho a bordo, nos portos e de- 
mais dependencias da Marinha 
Mercante: Estudo da organi- 
cão definitiva e remodelação 
necessaria do Instiluto de Apa- 
sentadorias e Pensões dos ma- 
ritimos; Remodelação de regi- 
men syndical maritimo e das 
classes annexas: Systema de 
assistencia hospilnlar c seguros 
nhrigatorios para lodo o pes- 
sonl da Marinha Mercante e 
classes gunexas: Defender à ra- 
pida melhoria do material da 
Marinha Mercante Nacional; 
Organizar o plano para o Tri- 
bunal Permanente de Concilia- 
cio dos Syndicatos Maritimos: 
Estudo do ante-projecto para 
à“ lei de voto a hordo: Estudar 
todos os demais assumptos de 
raructer geral para a Marinha 
Mercante, 

Pois hem, só attenderam ao 
nosso appéllo sete representan- 
tes syndicaes, e um dos que 
Dão compareceram disse-me pes- 


annexas, 


acouénva o Syndicato | 


refere à Marinha 


soglmente que o assumplo não : 


lhe interessava. 

E" verdadeiramente impres- 
“ionante u falla de interesso 
referente aos assumptos acima 
mencionados, pelos directores 
dos Syudicatos, o que conslitue 
uma grave falta para com a 
coletividade que lhes mutor- 
gam qo mandato que exercem, 

Asgim pois, com O que acimuy 
fica dito, v, s, verificará que 
este Syndivato não se desinte- 
ressa pelos assumptos relativos 
à Marinha Mercante de nosso 
paiz, e sim lhe procura dar 
uma forma concreta, pela cria- 
cão de orgãos activos, ahanio- 
nando as formas pilonicas. 

Com real consideração c es- 
tima, subserevemo-nos de vs, 
attento admirador — Isão M. 
Villa Lohos, presidente da com- 
missão exesutiva” 
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7EM JUIZ DE FORA 


«| FESTA DE FORMATURA DOS 





A 


1 MenorPraso 
2 Maiores Premios 
5 Menor Preço 
4 Maior Juro 


São resgataveis em 20 annos — (nº-nos de metade de uma 





IA, 


existencia humana). Offerecem duas opportunidades an- 
nuaes de 63 premios num valor de 750 contos. Vencem ju- 
ros de 5 % a.a. pagos semestralmente na Caixa Economica 
de Rio de Janeiro e nas Caixas Economicas Federaes dos 






de Janeiro. 


Estados. São garantidas pela renda do Porto de Recife, 
arrecadada diariamente pela Caixa Economica do Rio 
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Sorteio no dia 30 do corrente 





Levantada a Sessão de Hontem na 
Camara Municipal em Homenagem ao 


Grande Presidente. 





Franklin Roosevelt 





Approvado unanimemente o requerimento do vereador Celso Magalhães 
— O que disseramos srs. Alcêo de Carvalho e Heitor Beltrão — Convo- 
cada para hoje uma sessão no legislativo da cidade 


A Camara Municipal realizou 
hontem, uma sessão rapida, O 
sr. Ermani Cardoso declarou 
abertos os trabalhos com & pre- 
sença de 20 vereadores, 

A acta da sessão anterior fol 
approvada depois de ligeiras re- 
«tificações pedidas pelo sr. Hei- 
tor Beltrão, 

O EXPEDIENTE 

O expediente fol lido pelo sr. 
Henrique Maggiol! e constou de 
diversos officios, telegrammas, 
pareceres, mensagens, projectos 
e regulamentos que foram à Im- 
primir. 

LEVANTADA A SESSÃO EM 

HOMENAGEM AO GRANDE 

PRESIDENTE ROOSEVELT 
Logo que terminou a leitura 
do es ente o vereador Celso 
Magalhães occupou a tribuna em | 
melo de grande silencio, pronun- | 
ciando o seguinte discurso: 

sr. Presidente, a terra brasi- 
teira, especialmente a terra ca- 
rioca, recebe hoje, com de- 
monstrações de jubilo, a excelsa 
figura do presidente da grande 
nação americana. 

A visita que, neste momento, 
nos faz o eminente estadista. 
tem para nós uma significação 
excepcional: é que nesta ph 
que o mundo atravessa, de des- 
crença geral no systema demo- 
cratico, a figura de Roosevelt 
vem provar-nos que & Demo- 
cracia é a unica forma de Ego- 
verno compativel com & digni- 
dade do homem, com a liberda- 
de, com as justas asniraçõés dé 
um povo que quer crescer. . 

O sr, Tito Lívio — Democra- 
cla. sócial. 

o sr. Azevedo Bantos — Muitó 


gs er. Celso Magalhães — No 
mundo, sr. Presidente. dus 
grandes nações essencia Imente 
cdemocraticas. os Estados Unidos 
da America do Norte e a Ingla- 
tárra, têm demonstrado exhube- 
rantemente que & democracia 

a forma de governo capaz de e 
var Os povos aos pínaculos da 
elvilização, canaz de engrende- 
cel-os e tormal-os fortes & DO- 
derasos. sem que tenham ne- 
cásiidade de aúpella” pora ese 
tremiemos da diréita ou da es- 


querda. Brás 
E' possivel que no y 
soma Gi todos és palzes do 


or etreito da crise 6co- 
Epi Dorál, hata pendenca 
psra que varios júdividnos. Pes 
examé, sém estudo, sem pro u e 
da reflexão se deixem dir ae 
para à direita ou para & 


ntes que são das 
querda, desc e democrati- | presidenté, que ainda encontra- 


de que o de- iremos 


normas de goverm 
cos. Mas a prova 





Vereador Alberico de Moraes 


feito não está na democracia 
temos no oue se pratica nos Es- 
tados Unidos, temos no que se 
pratica na Inglaterra, 

Não nego que muita cousa ha 
para se corrigir entre nós,. Mas 
o que hn para corrigir entre nós 
não se deve ao systema demo- 
catico: deve-se, exclusivamente, 
á deturpação da democracia. 

E neste momento em que & 
terra carioca recebê o grande 
representáânte dá maior demo- 
cracia do mundo, é Justo que & 
Camara Municipal, como seu or- 
gão representativo, resolva prés- 
tar uma justa homenagem ao 
systema de governo qué lhe me- 
merecê todo o acatâmento, que 
the mérece todo o apoio, pols é 
a forma de poder em que TENOU- 
sa, em que se apoia toda a con- 
tlanea no engrandecimento do 
Brasil. e 

Por isso, proponho nv. ex, 
que, consultada a Casa, seja 
suspensa a sessão em homena- 
gem à&o grande presidente ame- 
ricao. (Muito bem), 

NA TRIBUNA O SR, ALCÉÊO 

DE CARVALHO 


A eeguir, o sr. Alcto dé Car- 
«valho pronunéiou as seguintes 
palavras: 
gr. Presidente, é requerimen- 
to dó sr. vereador Celso de Ma- 
galhães é de absoluta opportuni- 
dade. Realmente, os conceitos 
que s. ex. expendéu sobre a de- 
mocracia e sobré a fórma de 
apreciação da democracia brã- 
sileira são convincentes. 
E' na nossa democracia, sr. 


a fórma de solucionar 


todos os nossos interesses. E' na 
democracia que encontraremos a 
forma verdadeira, precisa, de 
conduzir o Brasil nos seus desti- 
nos reaes, e é nessa democracia 
social, nesea democrácia preco- 
nisada pela Constituição Pe- 
deral, que encontraremos os. ele- 
mentos de melhor formação e de 
melhor unidade da grandéza ab- 
soluta do Brasil, 

Sr, Presidente, as minhas pa- 
lavras terão sempre o éco de to- 
dus os brasileiros que amam o 
Brasil encontrarão na democra- 
cia a unica formula para con- 
duzil-o ao pinaculo da gloria. 
Assim, sr. Presidente, como ca- 
roca, como representante deste 
povo generoso nesta Camará, eu 
venho com toda a elfusão d'alma 
dar apoio integral às palavras 
do prezado e illustrado collega 
sr, Celso de Magalhães, que 
seja suspensa a nossa sessão em 
homenagem ao grande presiden- 
te da Republica dos Estados 
Unidos. 

O QUE DISSE O SK, HEITOR 
; BELTRAO 

Por fim, o leader da minoria, 
sr. Heitor Beltrão, apoiando o 
requerimento do seu collega Cel- 
so Magalhães proferiu as se- 
guintes palavras: 

“Br. Presidente, a minoria 
desta Casa se associa, como é de 
seu dever patriotico, ás hoména- 
gens prestadas ao presidente dos 
Estados Unidos da America dó 
Norte, paiz que é sem duvida O 
mais authentico dos amigos do 
Brasil, porque. é o. seu maior 
comprador, é mquélle que se 
preoccupa realmenté com es In- 
teresses economicos do Brasil. 

A FALA DO PRESIDENTE 

ERNANI CARDOSO 

Antes de submetter a votação 
o reque: imenito em apreço, O st. 
Ernani Oardoso, disse as seguin- 
tos palavras: — “A Mesa, dê 
Camara associa-se com a maior 
sinceridade às homenagens jus- 
tas e perfeitamente ' demonstra- 
tivas do sentimento que anima 
aos brasileiros na concordia sul- 
americana, submeétténdo a Ple- 
nario o requerimento do sr. ve- 
reador Celso Magalhães, «fim 
de deliberar sobre este justo 
preito de .admitação.. 

O sr. Henrique Maggloll 
Peço a.v. ex., fazer constar da 
Acta que foi approvado unani- 
memente o requerimento do sr. 
vereador Celso Magalhães. 

Approvado o requerimento do 


sr. Celso Magalhães, a sessão 
foi suspensa e convocada, pelo 
Presidênte, uma sessão para 


hoje. afim de serem discutidas € 
votadas diversas materias de ur- 
gencia e Interesse publico. 


BACHAREIS DA ACADEMIA 
DE COMMERCIO E STELLA: 
MATUTINA 

Resliza-se, com a solennidade 
costumeira, a festa de forme 
tura dos bachareis da Acadenii: 
de Commercio e Stella Matuti- 
1 na, de Juiz de Fóra. 

A cerimonia terá logar nu 
amphitheatro do Importante In- 
stituto dirigido pelo bispado da 
linda cidade mineira; Serão seus 
oradores os bacharéis Celina 
Martins, José J, da F, Passos 
e o dr, Hamilton Nogueira, pa- 
ranympho das turmas, 

A lista de nomes dos diplo- 
mados em sclenclas e letrus é 
a segulnte:. : 

Rubens C. Campos, Affonso 
Alberto Andrés Ju- 
nior, Antonlo Borellf, Adauto 
D. Ribeiro, Antonio Brandão, 
Antonio S, Ribeiro, Darcy Amo- 
"ra Pinto, Celso Saraiva, Etlen- 
ne de R, Lovrdes,. Guilherme 
Freitas de A. Lima, Mello An 

drade AR. de Oliveira, Hello D 
Nicaclo, Ivan Barbosa, Tval 

Coutinho, Jader M, Mureira 

Josó Hercy V, de Andrade, Jos: 
Ananlas de Souza, Uswaldo Mes 

colin, José: da F. Passos, Jos 
Halfed, José Hogerlo, João Chrs 

sost P, Barbosa, João Machu 
do, Manoel de A, Torres, Lui, 
Gonzaga Raposo, Lino Santos + 
Colsera, Moacyr Mendon;a, Mo 
rio L. Pereira, Milton Pretr. 
Neisoo J. Assad, Omar Pereir: 
Netto, Nelson G. de Lacerds 
Roberto Vivacqua, Rubem Sotl 
Maior, Sebastião L, de Andra- 
de, Sebastião R. de Oliveira 
Waldir V. Nunes, Maria C. de 
Med. Senra, Zlah 4, Paiva 
Celia Martins, Clélia Medeiros, 
Luiza C. Delgado, Nilza Nar- 
delli, Yeda de Marca, Ruth Tor- 
res, Maria J. F. Mendonça € 
Maria Theresa Gramato, 


a va o ro ce mm 


OS TRES OITOS 


Os hyglenistas reccommendem 


O, Malta, 
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Dq Tea e ao mr RA 


ms. 


XMAIOR D 


que o dia seja dividido em tres | 


óitos: oito horas para dormir, | 
oito para trabalhar e oito para , 


distrações e outros misteres, 

Quem souber dividir o tempo 
entre o descanso, o trabalho é 
as distracções, leva sempre enor- 
me vantagem sobre todos os que 
deixam & existencia correr sem 
leme, isto.é, sem ordem, nem 
methodo. 

Cansam-se mais os que não 
trabalham, do que os que traba- 
lham pacifica e ordenadamente, 

He muita gente “nervosa” 
desanimada,  trritavel, 
thenica, só púrque não sabe divi- 
dir o dia nos tres olto dós hy-= 
glenistas. 

Para combater o désenimo, & 
irritação, à neutasthénia, nada 
mais facil: regularizar a vida, 
deltar-se nas horas convenientes 
e usar o esplendido 'Tonofosfan, 


que foi preparado por iniciativa [714 


coo do Prof, Blum, di- 
Ee id Instituto Biológico de 
Franófort. 

Numerósas pessõas que usa- 
ram o Tonofosfan, ficaram ad- 
miradas do bem estty que sen- 
titam, apénas com as duas pri- 
méiras injecções desse precioso 
medicamento, as quaes são ab- 
sólutamente indolorés e de gran- 
de proveito para os enfraqueci- 
dos, sejam crlanças, adultos ou 
velhos. 


“Adeus, vou embora 
deste mundo!” 


APÓS DAR DESTINO : IGNO- 
RADO AO DINHEIRO A JO- 
VEN AMA SUICIDOU-SE 


Ha cerca de tres mezes, velu 
da cidade de Mesquita, no Es- 
tado do Rio, para servir de da» 
ma dé companhia a viuva Maria 
Gonçalves Bastos, residente & 
rua dos Romeiros n. 4, appat- 
tamento m. 1, na Circular da 
Penha, a joven Wanda, que se 
dizia casada, com 25 annot e 
branca, 

A joven grangeou em breve 
as sympathias da senhora que 
Pau a tratal-a como sua fi- 

a 

Hontem pela manhã, Wanda 
salu a passeto, voltando cerca 
das 11 horas. 

Bem dizer nada, a joven tran- 
cou-se em seu quarto, ingerindo 
uma substância toxica, Ac- 
cudiu-a a viuva Maria Clonçal- 
vés, que requisitou os soccorros 
da Assistencia, mas, so chegar 
esta ao local, Wanda já era ca- 
daver, tendo é médico constata- 
do ter ella sé envenenado com 
formicida, 


Pouco depois, a viuva dava por 

falta da importancia de 2: , 
quo estavam em um movel, as- 
sim como, de uma caderneta da, 
Caixa Economica com a quantia 
de 800$. Aó mesmo tempo en- 
contrava uma carta a si dirigida 
nos rp et termos: 
u mha: — Adeus. Vou 
embora deste mundo. O dinheiro 
que tirei da senhora era para 
eu ir para São Paulo, mas, quan- 
do cheguei á Central do Brasil, 
não mais ó encontrei nu cartel- 
ra.. Perdoc-me e móstré este bi- 
lhete aos seus. Vou com muita 
dôr no coração porque botei 
fóra o6 séus 2:600$. Perdoe-me, 
por Déus | Elle bem sabe qué 
não poderel mails viver, 
Wanda”, 

O commissartio Elmano Neves, 
do 21º districto policial, foi ho 
local tomando as providencias 
necessarias. Ilstá a autoridade 
convencida que Wanda agiu in- 
sinuada por alguem, quem, 
talvez tenha entregue o diniieiro. 

A viuva Maria Gonçalves não 
Soube fornecer âquelia autorida- 
da melhores elementos sobre à 
identidade da suicida. Vas esta 
senhora telégraphar para a ci- 
dade de Mesquita, onde se sabe 
tem a guicida parentes, 

O cadaver de Wanda foi reco- 
lhido ao necroterio do Instituto 
Medico Legal. 
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P ELIXIR 


Inca vida para o motor 


Quando dizemos que EBSOLUBE protege e prolonga 
a vida do motor, affirmamos que elle presta uma 
E vtecção completa, durante cada metro percorrido. 


ESSOLUBE protege e prolonga o vida do motor, 
porque ESSOLUBE ainda mantem as suas propriedades 
| orificantes quando os outros oleos se tornam demo- 
siado finos. Não só resiste ao calor e é oxydação, 
como deixa tambem o motor internamente limpo. 
Facilita o arranque, E, sob quaesquer condições de 
trabalho presta uma lubrificação instantaneo, coris- 


tunte e completa. 


Um lubrificante de semelhante rendimento deveria 
vender-se por maior preço, ESSOLUBE, effectivamento, 
vale mais. Mas, não custa mais do que as outras 
marcas conhecidas. Já vê o Senhor que —sem maior 

| dispendio— tem o lubrificante que garante.o melhor 
funccionamento do seu carro e que, pessoalmente, o 
livra das despesas dos concertos inesperados. Prefira 
ESSOLUBE em latas hermsticamente fechados. 


O “AZ” 


éssolube 


DOS LUBRIFICANTES . 
O LUBRIFICANTE DOS 


"AZES“ 


” 


RUMO 7 2 ; 
E MRS 


= 


O governador Punaro Bley enfrenta 
corajosamente o problema educacio- 


nal do Espirito Santo 
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sidade de Direito do Dis: 
tricto Federal. 

No anno p. passado, 
despesas com à 
publica foram 
4,857 :0008U00 

A matricula elevou-se ém 


as 
educação 
orçadas erm 


1935 a 51.478 alumnos de, 


ambos os sexós com uma 
admiravel frequencia mé- 
dia de 43.432 discipulos. 


A REFORMA DO ENSINO 


A Lei n. 74, de 30 de ju” 
nho de 1936, reformou o 
ensino normal, obedecendo 
á orientação do Collegio 
Pedro 1], no que concerne: 
ao curso fundamental e À 
legislação federal, no que 
diz respeito á seriação das 
materias e ão regime nor- 
mal e didactico, compreen- 
dendo: 

a) Pedagogia; Methodo- 
logiá e Pratica do Ensino; 

b) Psychologia Educacio- 
nal e Soelologia Educacio- 
ual; TRA 

ec) Economia e Ensino 
Rural, compreendendo; eco” 
pomia rurál e domestica, 
agricultura, horticultura. 
jardinagem e pequenas in- 
dustrias rmraes. 

d) Noções de Direito Pa: 
trio, Educação Civieu é Le: 
gislação Escolar; - 

e) Theoria é Pratica da 
Educação Physica 

ft) Biologia Fundamental 
é Edncação Sanitária; 

g) Trabalhos matúuaes; 

h) Côro Orpheonico. 
SERVICO DE COOPERA- 

ÇÃO E EXTENSÃO 

CULTURAL 

E" uma organização des: 

tinada a manter publica: 








a a o e LS OS EO re 
. 


ções especializadas para as 
expansões culturaes do pro- 
fessorado, inclusive revis 
tas de edrcação. Mantém, 
áinda, Bibliothecas Infan- 
tis é Circulantes, Estas 
déstinadas aos docentes, 
percorrendo todo-o Estado, 





Dr: Oivaldo Barbosa ' 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões é coração | 


Instaliações. completas de 
electricidade medicas ralo X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro electricos é de luz. raios, 

ultrá vermelhos e nitta- 

violetas, j 


| EXAMES DE LABORA- || 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3." and, - 22-0508 


RESIDENCIA - Eus Pauil- 
no Fernándes, 82 — Bota- 
Cn fogo — 26-2281 


A . 
Lycêe Français 

Realizar-sé-à hoje, 28 do col- 
réinte ás 15 horas, no salão no- 
bre do Lycée Français, à rua das 
Laranjeiras, 13 e 15, a festivi- 
dadé da diktribuição tolenné dus 
premios e diplomas conferidos 
aos bacharelandos dé 1936. 
Entré os valiosoé premios, cóm 
vem assignalár es meédalhas de 
práta é dé bronze offerecidar 
pélo Ministerio françez das Re- 
lações Exteriores e pélá Munl- 
cipalidade de Paris, 


— T— 
CT E Ce 
O a a A, 





AS PILULAS DO 
ABBADE MOSS 


dão sempre resultados po- 
sitivos no tratamento das do- 
enças do estomago, figado é 
intestinos e suas innumeras 
e perigosas consequencias. 





OF BRAZIL 





A REUNIÃO DE SEGUNDA- 
FEIRA PROXIMA 


Como já foi amplamente no- 
ticiado, acaba de ser fundado 
por um grupo. de Jjormulistas, 
após uma “pelxada” no Har 
Antarctica, na Quinta da Bos 
Vista, vm cordão pura os fol- 
guedos carnavalescos, cujo no- 
me foi adopiado como “Cordãu 
dos Cansados”, 

O novel bloco, que conta com 
um elevado numero de carna- 
valescos, por uma gentileza de 
Júlio Simões. terá a sun séde 
no Dancing CGarioco, siO à ru 
13 de Maio n, 41, onde ludos 
os builés serão realizados, sen- 
do que o primeiro foi marendo 
para 19 de dezembro proximo. 


O PRIMEIRO “MASTIGO” 

Para commemorur - condigiui- 
mente a fundação do “CGurdao 
dos Cansados", fol organizada, 
pnra a proxima «uintu-felra, diu 
à de dezembro, uma suculenta 
feijouda que, como os “masti- 
gos” anteriores, será no ur 
Anitarcica, 


ALERTA “CANSADOS” 

Para ser upresentudo uvs qua- 
tenta “cansad njuvs” que e 
compõe à turma fundadora qo 
novel, brilhante e insuperável 
cordio, o modely do uniforme, 
foi marcada para segunda-fei- 
ra, JW) do corrente, uma renulao 
de todos os fundadores, sendo 
«que a” hora desiginda pelo 
“eansado-mor” será às 17 hu- 
tas, no “Abrigo”. túome ado- 
ptado pelos cansados para su9 
sede) havendo. sómente men 
hora de toleruncia. 

Nesta reunião serão expostos 
aos presentes quatiy models 
de handeiras, paro ser ecvoll- 
do entre cllas qual será o pa- 
vilhão do “Cordão dos Uansa- 
dos, 

Que nenhum “ecansudo” fuja 
ao cumprimento dv dever, é o 
guo espera q dirceluria. 

“Caunsados”, avanlel 


A e 
Ee, 


“a 


” 
id 
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samento, Agora que cheguei a 
conhecer a cidade e uma pe- 
«quena parte desta grande NRe- 
publica, gostaria muito de per- 
manecer pelo espaço de uma 
semana, e'na verdade por mui- 
tas semanas, 

A recepção que me fizeste» 
huje, que é uma rerepção feitu 
não upevas & mim mas a uma 
nação irma, tocou-me profun- 
damente, Foi pura mim grande 
privilegio travar corhecimento 
com o vosso presidente, Vive 
privilegio de conhecer alguem 
da sua familia uutes do diu de 
hoje, e espero que em futuro 
não muito distanve possamos 
receber o presidente Getulio 
Vargas em Washlugton, como 
visitante dos Estados Unidos, 

Deixae que eu diga uma par 
lavra a respeito de communica- 
cues, e não sobre qualidades. 
Sempre compreendi que o ad- 
vento do aseroplano, o advento 
de um serviço de navegação 
mais rapido, está “produzindo 
grande diferença nas Futuras 
relações das Americas, porque a 
selencla nos está facilitando co- 
nhecermo-nos melhor; e as pes- 
so0as que se conhecem bem só 
podem ser amigas, E assim em 
breve futuro tenho a esperan- 
cu de?que possamos ter mais 
noticias do Brasil nos Estados 
Unidos: 

No pussado, vós muito fizes- 
tes no sentido de auxiliar-nos, 
nos listados linidos, de varias 
fórmus, Penso que nós fizemos 
um púuco para aquxiliar-vos; e 
permitli que eu suggira que vós, 
com este grande territorio, esg 
tes - muitos milhões de milhas 
quadradas, das quaes uma 
grande parte está ainda livre du 
oceupação humana, multo po- 
deis aprender cum os erros que 
commettemos nos Estados Unl- 
dos. E assim eu vos convido a 
vir até nós e bhenielciar não 
apenas das boas coisas que fi- 
“umos, mas tambem dos erros 
que coummeltemos no passado 

E nssim vou deixar-vos esta 
noite com grande pezar. Ha, no 
emtanto, uma colsa que recor- 
Qurei e que é a seguinte: fo- 
ram duas pessoas que Inventa- 
rum o “New Deal” — o presi- 
denie du Brasil eo presidente 
dus Estados Unidos. 

l agora vos peço que vos le- 
vanteis vcommigo e que beba- 
mos à saude do meu bom ami- 
£gO,.0 presidente tetulio Vargas, 
o à grande Republica do Brasil, 
nossa nação irmã.” 

Terminado o banquete os 
presidentes seguiram, no mes- 
mo carro, em direcção ao cávs 
cia praça Muvuá, | 


Novas e retumbantes 
ovações 


Durante todo o trajecto, es- 
pecialmenvo na Avenida lo 
Brunco e na praça Mauá, o po- 
vo ovaciunou, com exlraordina- 
rly entbusiasmo e vibração, o 
querido, hospede que, sorriden- 
ta e jubiloso, correspondin a 
essas. calorusissimas e esponta- 
manifestuções da vullos 
muússa púpuler, 


O embarque 


No mesmo asublente de gran- 
de vibração e altumente: festl- 
vo, que se notára à chegada, 
se realizou o embarque do pre- 
sidente Hranklin Roosevelt, 

Na estução do Touring Club 
foram feitus os despedidas of- 
ficiaes, nO som dos Hymnos das 
duas nações amigas, - , 

Poule o grande chefe de Es- 
tado. como, aliás, manifestou, 
em palavras repassadas de al- 
fecto, bem verlficar que o go- 
verno e o povo do Brasil se jr- 
nranaram nas demonstrações du, 
mais franca admiração ao gran- | 
de presidente da  Republicu | 
trmá, 


As continencias mili- 


tares 

Em todo o trajecto percorri- 
de, -á chegada, pelo cortejo pre- 
sidencial, formaram 8.000 ho- 
mens das nussas tropas, posta- 
das luzidamente em contineu- 
cia ao eminente chefe de Es- 
tade, 


O aspecto festivo e a 


iHuminação da cidade 
à Avenida Rio Branco, o pa- 
luceto Guinle e outros pontus 
da cidade receberam enbandei- 
rrlnento e florida ornamenta- 
o, 


A ferrica 


WMuminação urbana 
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endo-se o presidente Roosevelt galgando o. primeiro degrau 
falando da tribuna da Camara e em baixo, um aspecto da sessão 


o “Indianapolis”: já atracado 
Ao alto o presidente Roosev.lt 


e os fogos artificiaes empresta- 
ram, pela sua belleza, aspecto 
deslumbrante às pompusas fes- 
tividades, - 


Condecorado com a 
Ordem do Cruzeiro o 
cmte. Gill 


O presidente da Republica, 
na qualidade de Grão Mestre 
da Ordem de Merito Naval, con- 
foriu o grão de vommendador 


| da referida Ordem, so capitão 


de mar e guerra da. Marinha 
de. Guerra dos Estados Unidos 
da America, Charles Clifford 
Gu. 


À visita de Roosevelt e 
o radio 





* CRUZEIRO DO 
MBPURLAGENS 
NAES 

4 Radio Cruzeiro do Sul, com 
u visity do presidente dos Es- 
tudos Unidos, teve ensejo de 
evidenciur os teus modernissi= 
mos recursos technicos, apre- 
sentando aoé ouvinles do Bra- 
sil uma répurtagem Impoceavel 

“BouUOjodIoxo Esquipuvs wma q 

Os locutores dess estação, 
dispondo de micro-trunsmisso- 
res portutola, pudoram | oco- 
mover-se: fnvilmente em todas 
as homepugens vregtudas ao 
presidente Roosevel, impri- 
mindo-lhes uma viva cor loca! 
e dando um sepecto Inedito 
rara a tranemissão rsalizada 

Desde a entrada do “Indiano- 
polls” na Guanabara, e de 
sembarque, tudo foi descripto 
detalhadamente e do proprio 
local. 

à solenngidade da Camera 
dos Deputados, ful tranemittl. 
da egualmente. sendo de notar 
H presteza com que o locutor 
traduziu para v vernaculo 


SUL FEZ 
LENSACIU- 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 26: de Novembro de 1936 











discurso pronunciado pelo pri- 
meiro magistrado umetlcano. 

Todos os: passos do jlustre 
visitante, foram narrados no 
mesmo momento pelu PRF-Z 
até a partida para a Argentina. 

Além dos seus recursos de 
technica, A Cruzelro do Sul 
teve-a abrilhantar-lho a transe 
missão o concurso de Ary Bar- 
roso e Paulo Roberto, os dois 
speaker's que pormenorizaram 
ao microphone todas as cerl- 
monias realizadas, 

EB'. Interessante notar que q 
sympathica estação da Cine- 
lundis, apresentou a sua repor- 
tagem. para todo o mundo, pois 
transmittiu simultaneamente 
com a poderosa Cudela Amerl- 
cana da National Broadeusting 
Company, com a sério de esta- 
ões da Rédo Verde-Amarella 
e ainda conjunto de difífusoras 
argentinas cominandado pela 
Radio Belgrano, 

A radiodiffusão nacional, 
com as actividades Informati- 
vas de hontem da Cruzeiro do 
Sul, lavrou um tento magnlfl- 
co, mostrando-se um perfeito 
apparelho publicitario e de 
preciosa utilidade, 


Permuta de reconhe- 
cimentos 


A ITALIA RECONHECE A 
OCCUPAÇÃO DO MANDCHU- 
KUO E O JAPAO A DA 








ETHIOPIA 
LONDRES, 27 (Havas) — A 
| Agncia Reuter recebeu uma 


communicação de Tokio dizendo 


| que, segundo noticias semi-offi- 


viosas divulgadas naquella ca- 
pital, o Japão e a Italia rea- 
lizaram um accordo pelo qual 
os duls governos reconhecem 
entre si à cecupação da Ethio- 


o | pio e do Mandchukuo, 


A FRENTE 





| 





UNICA NAO. 





arioca 


Praça Tiradentes n.' 7 








para saltar em terra brasileira 
solenne do Poder Legislativo 


“Alliança Militar A Liberdade 
Contra a Russia” 
| Acima de Tudo 
e sagas ms A GRA BRETANHA E A BEL- 


G 
GICA UNIDAS PARA A DE- 
NOVA: YORK, 27 (Havas) —! | FESA DA DEMOCRACIA 
O “New York Herald”, em ar-! 


E Eras LONDRES, 27 — (Hay — 
tigo editoria) comynanvando a o| na discurso que send du- 
accordo Emano ninÉêuicO, a OPEN o almoço offerecido pelo 
E neivantiito neo ERR TA Go e | comité britannico da Camara de 

, ; 5 - “al- | Commercio - Internacional em 
nd Et: e nd tá una = honra do chefe do governo belga 

ança milltar defensiva contra |“ Panl À be od) 
a Russia, na quel se incluc [8º ui van Zeland, o ministro 

: pad QUE mo: | dos Negocios Estrangeiros da 
auxilio allemão ás pretensões Inglnterra, sr. Anthony. Eden 
japonezas na China. 8 PSU y , 


pars cad “Nós, Petiscos e 05 
nglezes amamos a erdade na- 
Representando 24 
organizações pala 


ciona] com o mesmo ardór que 
a liberdade individual. Não con- 

sentiremos que pereça quer uma, 

quer outra. Nãn temos mais sa- 

paz 

WASHINGTON, 27 (Havas) — 
Sob a direcção de Madame (u- 
rolina Day partiu para Buenos 


E objectivo do que o de 
Aires, de ovião, uma Ra 











apoiar q causa pela qual milha- 
res de homens dos nossos dois 
paizes sacrificaram a vida; Sou 
de parecer que, no estado pre- 
sente do mundo, o maior servi- 
ço (ue possamos prestar q essa 

de 9 mulheres portadoras de 

“mandatos dos povos “contra a 

guerra”. A delegação represen- 

ta 84 organizações ppla paz e 

npresentará 4 Confetencia de 

Buenos Aires, em 4 de dezem- 


causa, que é a de paz, é usar de 
clareza", 
O st. Eden conctulu-seu dis- 
bro, uma petição asslgnada per 
mais de um mílhão de america 
nos dos: Estados Unidos e ds 


curso prestando uma homena- 
gem pessoal go sr. van Zeland, 

America do Sul, A delegação 

la (Colombia) — Christobal 


“cuja coragem e qualidades de 
estadista eram caracteristicas de 
seu palz”, 

No mometo em que se levan- 
teva pera responder, o ministro 
belga fo alvo de enthuslasta 

é ] á ovação que durou dois minutos, 
(Panamá) — Guayaquil (Equa-| Or, Van Zeland depois de 
dor) — Arequipa (Perv')/ e ; 

Santiago do Chile, devendo ser, 
À sua passagem por cada uma 
dessas cidades, humenageada 
pelos respectivos goverDos. 


nher elogiou a acão da Grã Bre 
tanha em defesa do povo e-da 
democracia, 


salientar o papel que a Inglater- | 
ra e a Belzica deviam desempe- | 


dheriu ao Governo Federal 





Fala ao DIARIO CARIOCA 0 sr. João 
Neves --- O sr. Cincinato Braga-é de 
opinião que o problema da-successão 
presidencial só deverá ser ventilado 
o em maio de 1937 





A MINORIA ESCOLHERA” O, SEU NOVO 
LEADER NA PROXIMA SEGUNDA-FEIRA 


Explicando a attitude 


da 
Frente Unica em face dos at 


mos acontecimentos, que provo- 
caram uma esçisão no-seio da 
minoria, o sr, João Neves fez 
hontem so correspondente do 
“Jornal da Manhã”, de “Porto 
Alegre, e vo “DIARIO CARIO- 
CA, as-seguintes declarações: 
— A Frente Unica; continuará 
onde estava — o seja — em 
opposição Ro governo federal. 
O facto de termos procurado 
contribuir para: uma solução 
conciliatoria “do problema pre- 
sidencial não aútorisa ninguem 
“a nos considerar como adhesis- 


tas, - 
O BEM DO BRASIL | 
— Fizemos — prosegue. O sr. 
João Neves — um trabalho de 
patriotismo, unicamente pro 
curando o bem do Brasil, pois o 
nosso paiz no «momento não 
comporta uma luta politica, 
Com a Commissão: Mixta, c 
roblema da'successão teria' so- 
ução rapida e isso já seria um 
grande beneficio, Agora, essa 
solução terá que demorar em 
face do rumo lomado ; sos acon- 
tecimentos, | * cs 
O ADIAMENTO D+48S Nº“Q. 
CIAÇÕES SOBRE. A' SUC- 
; “CESSÃO 


na reunião da minoria, o nosso 
digno collega sr. Cincinato Bra- 
ga, que é — urge accentuar — 
além de um grande brasileiro, 
procer eminente do P. R, P. 
disse que o problema da succes.. 
são só deveria ser ventilado em 
miaio futuro. 


A propria minoria poderá 
apoiar-se em opinião tão insus- 
peita, pois o sr, Cincinato Bra- 
ga foi leader nas duas campa- 
nhas de successão presidencial, 
especialmente a civilista, 


Penso — continúa o plenipo- 
tenciario. da Frente Unica — 
que o-problema presidencial ain- 
da deverá ser adiado além de 
maio — para agosto por exem- 
plo. Mas, isso não é mais 
comnosco, Apesar de tudo, per- 
maneceremos desejando que:se 
encontre a almejada e nocessa- 
ria solução concillatoria, que já 
não nos comporta procurar — 
conclue o:sr. João Neves. 


A MINORIA VAE REUNIR DE- 
POIS DE AMANHA 


A minoria vae: reunirise na 
proxima segunda-feira Afim de 
escolher o seu novo leader, em 
substituição ao sr. Baptis 


No seu discurso  propunciado* Luzardo. 





À Fiscalização das Leis 
Trabalhistas no Paraná 





Elaltócidos os Esforços do Ministro Agamemnon 


| CURITYBA, 24 (Do corres- 
| pondente);. (Vin agreã) — “As 
classes trabalhistas: desde muito 
que: se esforçavam pela Teorgn- 
nização da nossa Inspectoria do 
Trabalho, por fórma que. fos- 
sem dados do orgão incumbido 
de zelar pelas leis soclaes os 
elementos necessarios Bo desem- 
penho de sya importante tare- 
fa. Nesse sentido” fol dirigido 
um. appello do ministro Aga- 
memnon Megalhães; em quem 
todos. reconhecem * almçero In- 
teresse pelos assumptos confia- 
dos à sua capacidade pdminis- 
trativa. O titular do Trabalho, 
attendendo Ro. justo' pedido dos 
círculos profissionaes -paranaen- 
ses, enviou a esta Capital o seu 
official de gabinete, , sr. Jacy 
Magalhães, commissionado no 
posto de Inspector Regional, 
afim de que fizesse cumprir a 
coplosa legislação trabalhista do 
nosso pais, O novo inspector, á 
semelhança do que: já: realizára. 
no Rio Grande do Sul, não me- 
diu-sacrificios para dar execução 
ao trabalho” que lhe'foi com- 
mettido, Começou por Installar 
condignamento os serviços da 
Inspectoria, que vinham funccio- 
nando num incrivel: pardieiro, 
Depois, aproveitando a bôa von- 
tade e dedicação dos funcclona- 
rios, abriuuma especie de curso 
de aperfeiçoamento Bra, OS MEs- 
mos, instruindo todos efficien- 
temente para o exercicio da sua 
delicada missão, -Postg ordem 
em casa, O sr, Jacy Magalhães 
tratou de priêntar os syndicatos 
existentes, - criando  ointros de 
profissões não organizadas, obe- 
decendo a um plano devidamen- 
te schematizado para tornar fa- 
cil o contróle geral, tudo de con- 
formidade: com o espifito e u 
letra do dec, 24.694; 


Na repartição foi organizado 
um fichario completo, Nelle já 
estão registadas 36.000 car- 
teiras profisslonaes, A fiscaliza- 
são do trabalho passoy a -ser 
feita mediante uma “ficha de 
verificação”! onde é escriptura- 
do o que Interessa: & Inspectoria, 
d. modo que, a qualquer mo-, 
mento, pódem as. autoridades 
saber quaces as firmas que cum- 
prem as leis, bem como qual a 
natureza des irvegularidades 
existentes no estabelecimento. 
Essas fichas tornam “possivel 
completar,| com exito,'q cadas- 
tro geral das firmas já em elas 
boração pela Inspectoria Regio- 

| Dal. Além dessas, outras muitas 
medidas de caracter pratico fo- 
Tam executadas, tornando effl- 
ciente o serviço de fiscalização 
das leis soriaes no Paraná. 
| De tudo Isso resultoy o se- 
guinte: "a Inspectoória Reglo- 
nal adoutriu um prestigio que 
nunca teve, estando as classes 
trabalhadoras enthusigsmadas 
Cori a atção do Ministerio do 
| Trabalho, que está fazendo che- 





a e e — e eme 


“SS em 


Magalhães e do Inspector Regional 
gr, Jacy Magalhães 


gar ao Estado os grandes bene- 
ficios de que ha muito gosam os 
meios trabalhistas do, Districto 
Federal e de outras unidades da 
Federação. 


A Irlanda Não Quiz 
Reconhecer 0 (0- 
verno de Burgos 


DUBLIN, 27 (Havas)' — O 
Purlumento irlandez rejeitou a 
indicação do deputado Cosgra- 
ve, no sentido de ser reconhe- 
cido, pela Irlanda, o governo de 
Burgos. O sr, De Valera, res- 
pondendo ao autor daquelia in- 
dicação, disse que ao governo 
do Estado Livre não serla lci- 
to, por ara, reconhecer o go- 
verno do general Franco e que 
“este reconhecimento não po- 
derá ter logar senão quando o 
mundo tiver provas de que u 
Hespanha- encontrovy novamente 
a sus estabilidade interna, D- 
sem que os interesses christãos 
— acerescentou o sr. De Valera 
— é que exigem o reconheci- 
mento do governo de Burgos, 
Entretanto, o Vaticano não jul- 
gou prudente, piór emquanto, 
reconheçél-o. A Allemanha a 
Italia o reconheceram por mo- 
tivos politicos evidentes. Quan- 
to a mim não creio que as 
theorlas do fascismo possam 
ser melhores" que as outras, 


alhos 
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O chefe do Departamento. do 
Pessoa] do Exercito | transferiu 
hontem, do 5º R. O, I. para O 
12, o 1º tenente Nelson Rodri- 
gues de Souza Ribeiro. 


Inauguração 


INSTITUTO MEDICO CIRUR- 
GICO. EENEFICENTE DR. FRE- 
DERICO NORAT 


Realiza-se, hoje, 4s 16 horas 
e 30 minutos, a inauguração 
nesta Capital, 4 rua do Rezen- 
de n, 82, do Instituto Medico 
Clrurgico Beneficente, sob q 
direcção do dr. Frederico. Nu- 
raliabblizado! 2 conhecido eli- 
nico da sosiedade carioca. 


A sentença do ten, 
Menezes Brig 


Segundo n diário de hontem 
do Departamento do Pessoal au 
Exercito passou em sentenyu 
que absolveu o então 1º tenente 
de administração Raphael To. 
bias de Menezes Britto, 
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Satataes e Hercules 


Hipotecam Fidelidade ao Fluminense 


RAUL COMPROMETTE-SE COM O VASCO — ROMEU E O E O BOTAFOGO — POUCO PROVAVEL 
4 SUA Ra PARA O: GLORIOSO 


Até agora o 


Ê 








Dido deabaso nã demarendo tricolor 





Bangú x Madureira € Olaria x Botafogo, 
Os Ultimos Choques do Campeonato da F. M.D. 





O “onze” 


Finalmente amanhã, serão re- 
alizadas as duas ultimas parti- 
idas que encerrarão o actual 
vampeonato da Federação 
tropolitana de Desportos. 

Diversos faclores de occasião 
impediram a realização dos Co- 
tejos Batigu” =x Madurcira e 
Olaria x Botafogo, Por pia 
da Conselho Geral da F. M. 
estes dois confrontos 
marcados para depois do cam- 


peonato, e como No domingo inaugurará no proximo dia 28, 


ultimo foi realizada a rodada 
final, amanhã os jogos adiados 
serão effectundos. 

No gramado do Bangu" os lo- 
caes pelejarão contra a prepa- 
rada equipe do Madureira. Este 
cntejo tem certa stgnlficação. 
porquanto um Tex és para os Lri- 
colores suburbanos ppderia mo- 


Me- | 


alvinegro, “que enfrentará o Olaria 


dificar sus posição: na tabella, 
isto no caso do' Botafogo ven- 
cer o Olaria, 





Este outro confronto será fel- 
to no gramado do Olaria 'e pro- 
mette algum interesse, 


a e q A A O O A << > 


Associação Athletica 
Caixa Economica 


ás 16 horas, á rua São José nº. 
38 sobrado, a sua nove e tonfor- 
tavel séde social, Desejando no 
transcurso de mais uma victo- 


“Al ABsociação: | Athletica da | riosajetapa de sua vida; dar uma 


*| Caixa Economica, dando expan- 
rlogram são ao surto de progresso que | 


empolga seus actijaes dirigentes. 


ITANEBVIN. 


| 


demonstração áquelles que, com 
seu alto senso social o verdades- 
ro-amôr as manifestações des- 
portivas, fonte da verdadeira 





“onze” fluminense não tol enfraquecido, pois a azusencia de Ran] não será de molde a produzir um deorescimo 


Parece impossivel, mas a 
realidade desfaz aquela im- 
pressão: escolheram 'o - Flumi- 
nense para bode: explatorio dos 
rancores cebedenses aos espe- 
cializados, 

Armando uma Arapuca com 
tentadoras propostas, inclusive 
da lda a Buenos Aires, os clubs 
cebedenses esperam enfraquecer 
penis o gremio das tres co- 


A torcida fluminense, alarma- 
da com as assustadoras -propor- 
ções que assumem a Dfleusiva, 
assistiram, em: compensação, a 
bella attitude de Hercules de- 
clarando que a proposta de 25 
contos mão era bastante: pura 
afastal-o de um ambiente que 
era o prolongamento de um 
verdadeiro lar. j 

Romeu, tambem está propen- 
so a continuar a prestar seu 
concurso ao: Fluminense, ' onde 
desfruta de. Invejavel “situação 
Batataes, outro- player assedia- 
do, protestou. lealdade: no seu 
club, renovando dO contrato por 
mais um anho, ' 


APENAS RAUL... 

O ex-player santista, que ja 
esteve envolvido em rumoroso 
caso, suscitado com a sua fra- 
queza, logo “após firmar. com- 
promisso com o Fluminense, 
volla a cartaz, comprometten- 
do-so verbalmente como Vasco 
mediante a quantia de 10 von- 
tos de luvas, j 

Como terá. que: indemnizar o 
Fluminense em: lô coutos, Raul 
entregou a um advogado seu 
caso para rescindir amigavel- 
mente o seu contrato com o 
Fluminense, : 


e cmo mm nam 


formação da raça, todd lapolo 
deram a realização de seu 'obje- 
ctivo, prestará significativa ho- 
menagem gos seus: Ilustres pa- 
tronos dr. Ricardo X, da Sil- 
veira, Iberê Goulart e Jeronymo 
Castilho. Com * tão  fuspicioso 
facto n A, A, O. E. espera fa- 
zer ju's ao comparecimento de 
todos associados. para: maior 
brilhantismo ido acto Jnaugural. 


apa 


Desencadeada Uma Offensiva 
obre o Fluminense! 


asco Fret 
jo Cari 


Rio de Janeiro, Sabbado, 28 de:Novembro de-193€ 
ER ES COESO DEE E AS 1 











A nota elegante do mez 

de dezembro será doda 

por certo pelo grupo dos 

aquaticos do Internacio- 
nal de Regatas 


O Grupo dos - Aquaticos que 
tem proporcionado festas das 
mais" attrahentes, deliberou fa- 
zer realizar no. domingo 6 de 
dezembro, um grandioso. sorvete 
dansante, que marcará o reinicio 1 
de suas festividades dansantes. 

Os componentes desse querido 
Grupo de Santa Luzia, vêm se 
esforçando, afim de conseguirem | 
alcançar um ruidoso successo, : 
Já tendo sido contratada a excel- 
lente lazz de Napoleão Tavares, 
a qual iniciará as dansas ás 17 
horas em ponto. 

Uma das maiores attracções 
dessa elegante festa, derá sem 
duvida alguma, a entrega de 
uma lembrança, a Ary Barroso, 
o dynamico” speaker da Radio 
Cruzeiro do Sul, e um dos mais 
destacados tooperadores para o 
exito dos carnavaes carioca, 

Varias são. as surpresas: que 
serão apresentadas pelos endia- 
brados -Aquaticos do -Interna- 
cional de Regatas nesse sorvete, 
e podemos garantir que no do- 
mingo'6 de dezembro, a séde so- 
clal do C.I, R., viverá horas 
de intensa alegria e:sã cordiali- 
dade. O ingresso dos associadcs 
do Internacion:l de Regatas, 
será feito com a carteira social 
recibo do mez e:de um. convite 
que-será fornecido “polo: Grupo 


«dos: Aquáticos. 
“Estamos certos de que . os 


“Aquêticos e Aquaticas, que tan- 
to deram. datalak;-no carnaval 
passado, abafarão este anno no- 
vamente com suas maravilhosas 
festas e surprezas que pretende 
Feorpe ds desde 6, de dezembro “ pro- 
ximo. 

















Praça Teadento à amo TT 


lo mez 1 (O INTERESSE. 
NACIONAL 
Acima de Tudo 





Não Será Enlraquecido o Scratch Uruguayo 








Ha dias o DIARIO CARIOCA publicou ' noti- 
cins vindas de Montevidéo, referentes ao preparo da 
esquadra oriental ao sul-americano de foot-ball. 

Nada menos de quatro. cracks estariam impos- 
sibilitados de prestarem o seu concurso, por motivo 
de ordem disciplinar. Apenas Iturbide, do Nacional 


ausente em virtude de uma contusão, 


TREINARÃO! 
Agora reoebemos um telegramma . da enpitai 


vruguaya, pelo qual resolveu a Associação 


Uru- 


guaya, reconsiderar a sua decisão, impedindo que os 

players suspensos não participassem do seratch, 
Motivou essa attitude, o facto de ser attingida 

po representação nacional, A penalidade Estava ap” 


| 
| (o 5º impossibilitado de defender o seu “pai estaria 
+ 
| 


plicada e não podia ser 


reconsiderada,. 


Resolveram então os dirigentes da Associação: 


Uruguaya que as penas 
“tres jogos, como foram; 


de suspensão por: dois ou 
plicadas, não impeçam que 


o player participe do preparo da; selecção. 
; Com esta resolução a pena disciplinar não dei- 
xa de'sor applicada aos players faltosos, assim como 


tambem a representação 


não é enfraquecida com à 


ausençia de quatro elementos que realmente lhe fa- 
zem falta, Nazazzi, Muniz, Varella er: Chato” já fo- 
rem convocados para, os treinos cuja presença é obri- 
gatoria, ainda mesmo que sejam Players suspensos. 








Peresdr dada rap Pere n ras! 
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Dois Pequenos Clubs 


Contra Duas Potencías 








Flamengo e Portugueza farão a melhor: A de amanhã — America x Je- 


Reserva-se para a tarde ds 
amenha duas interessantes pe- 
lejas no campeonato da Liga 
Carioca de Football, Dizemos 
interessantes  piúrtidas porque 
dois pequenos clubs enfrenta- 
rão dois gremios de renome, lu- 
tando pela supremacia, 


O choque, que na nossa opi- 
nião poderá offerecer momen- 


' 


E DO CER 





qui completa « o cartaz 


e 





As +35 - 
Placido, ;numa magúlfica Intervenção 


tos de vibração, será' effectuado 
nu estadio do America, reunin- 
do o Flamengo e a Purtugueza 


Os - rubros-negros - conhecem 


bem as ultimas surpresas que 
nos tém offerecido os ve- 
presentantes “usos”, Por este 
motivo jogarão com. cuidado 


empregando-se a fundo contra 
o adversario, 


TONICO DOS NERVOS 


EBRO 


pj querendo a 


A Porlugneza, 


por sua vz, 
revonhece no Fliniengo um 
“duro” ubtaçuin, porém nãv 
esmorccerá,. Yung preparada pa- 


ra enfrentar um grgante, 

A's 16 horas; no Evtedio Gua- 
Dabira: O America” jogará con- 
tra o Jequiá: 

Embora os- ameériennos - «sejam 
Os favoritos, é de se smypar 
que os ilhéos procurarão des- 
bançar os adversarios, surpre- 
eudendo a todos, 

Apesar dy flagrante superio- 
ridade dostrubros, os “(uns 
mostram-se bem interessados, 
todo custo assistir 


“mn “cliúque surpresa”. 
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Realiza-se em Dezembro o Segundo Torneio Aberto 
do Polo Aquatico da Liga Carioca de Natação 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Novembro de 1936. 





MAM E' 


Em Negociações, 


“Com o 


Vasco 





SERA” MULTADO PELO AMERICA — NADA 
AINDA DE POSITIVO 


[Es Ses 


Mamede 


“A fuga de Maméde surpreen- 
deu vivamente os círculos spor- 
tivos desta capital, . 

Muitos attribulram o facto é 
rireumstancia do mela rubro vir 
actuando mal, ultimamente, mo- 
tivo pelo qual, temia a não re- 
novação do contrato, 

& principio a directoria ame- 
ricana estava disposta a aguar- 
dar alguma explicação deseu jo- 
gador. Como este não se mani- 
festasse, em sua ultima reunião, 
deliberou multal-o, 

O VASCO EM ACÇÃO 

Acenando com o sul-america- 
no, os clubs cebedenses vão at- 
traindo os cracks dos gremios 
pertencentes ás especializadas, 

Mamede não escapou à caça, 
entrando em negociações com O 
Vasco, 

Procurado por nossa reporta- 
gem, o sr. Pedro Novaes con- 
firmou a nova, mas declarando 
aisamo Da tado do CTN O | EEIRTR DE MASTROÇO | aulquer poder go 2. 6. No ha nada de definitivo 
ainda. 


o) 
O Sensacional Encontro 


«Agora sim, 





Entré Bull Joe e Oli- 


veira 





O QUE NOS DISSE O EX- 
MASCARA NEGRA 


Tivemos bontem o praslr dg 
visita do grande lutador norte- 
americano Bull'Joe (ex-Masca- 

ra Negra) 0 qual veiu acompa- 
nhado do seu interprete e se- 
crctario, afim de participar-nos 
seu proximo encontro, com o 
pugilista lusitano Oliveira. 

Bull Joe estava radiante, pois 
disse-nos estar encantado com 
o ensejo quo se lhe apresenta 
de medir forças com o deienr 
tor do cinturão de campeão 
europeu, 

Interpellado por nós sobre o 
prognostico, Bull Joe sem a 
minima hesitação respondeu- 
nos: “Vencerel, accrescentan- 
do: Tivo oczaslões de vér Oll- 
veira acluar no Estadio Brasil 
— veputo-o um excellente lu- 
tador porém, estou plenametu- 
te convicto que a minha tech- 
nica e longa experiencia sabes 
rão sobrepujar cs conhecimen- 
tos do meu adversario, 

Despedindo-se Bull Joe diss 
ge: Faço a mais absoluta ques- 
tão que venha assistir à luta no 
sabbado.. -—. Até hoje .o.sr na- 
da vlu, porquanto ainda não me 
deram údversarios de valoi. 
— Até que emtim 
appareceu um. — Custou mais 
velu, Desejo demonstrar 
quem é Bull Joe, o quarto ho- 
mem do mundo e verá como 
vencerei em pouco tempo meu 
adversario, apesar do seu gran- 
de valor e: além dessas hellas 
qualidades possuir um. cintu- 
rão, facto este aliás que pouco 
o intimida, pois modestia é 
parte o Bull doe também têm 
um recentemente ganho em 
Buenos Aires por occaslão do 
Campeonato Sul Americano de 
Catch, ali realizado, 

Quanto à questão de julz, 
Bull Joe declarou-nos não fã- 
zer a minima questão da esco- 
lha do arbitro. — Tanto faz 
que seja Mossoró ou outro 
qualquer, comtanto que seja 
honesto e decente é O que O 
nosso visitante deseja. 


— 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 
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E LigaCariocade Natação! 





Regulamento do Torneio Aberto de Polo Aquatico 


Art. 1º —:O Torneio Aberto 
de Pola A aatieo, organizado 
pela Liga Carioca de Natação, 
realizar-se-á. annuaimente, no 
início de cada temporada, des- 
tinando-se a' todas Os agremia- 
ções sportivas, escolas superio- 
res, institutos de ensino secun- 
dario, corporações .cívis e mil: 
tares e estabelecimentos com- 
merciaes, industriaes e bancarius 
de todo o Brasil e do estrangeiro 
que tenham organizadas às suas 
representações de polo aqua- 
Lico, 

Art. 2º — As; inscripções de- 

verao ser entregues, na secre- 
taria da Liga Carioca de Nuta- 
ção, até a data fixada em nota 
oiticial, 

Art. 3º — As inscripções po- 
derão ser acompanhadas da taxi 
de - 509000 (cincoenta mil reis; 
por equipe e'da lista de nomes 
e assignaturas dos jogadores, 

Art. 4º — Cada club ou colle 
ctividade poderá inscrever doze 
amadoras no muximo, por equi- 


Art; 5º — O torneio será rea- 
lizado pelo systema de dupla 
eimuna,oria organizada pelo 
Departamento Technico da Liga 
Carioca de Natação. 

Art. 6º — Balvo os dispositi. 
vos especiaes do presente regu- 
lamento, serão observadas as Te- 
gras ofticiaes de Polo Auuatico e 
as disposições das leis da Liga 
Carioca de Nalação, 

Art. 7º — Os jogos serão rea- 
lizudos no tempo regulamentar 
no entretanto, se terminado 0 
jogo nenhum dos competidores 
tiver obtido a victoria, far-se-á, 
então, uma prorogação de doi: 
ii com mudança de cam- 


 EATAGRADÃO unico — Se poe 
sistir o empate em “goals”, 
victoria será coníerida & equipe 
«que. conseguir «o imalor numero 
de “corners” a seu favor, 


não fór consignada a victoria a 
um dos concurrentes, o jogo será 
disputado, novamente, em data 
opportunamente marcada pela 
Liga Carioca de Natação. 

Art. 9º — Ao amador que, re- 
gistado na Liga Carioca de Na- 
tação, infringir as disposições 
das suas leis, ser-lhes-á applL 
cadas as penalidades nellas pre- 
vistas, não podendo em hypo- 
these alguma, ser equiparado Bo 
não registado. 


Art. 10 —- O amador não re- 
gistado na Liga Carioca de Na- 
tação que se portar inconveni- 
entemente no Jogo, faltando 
com o devido respeito às respe- 
ctivas autoridades; além das pe- 
nas previstas pelas regras vof- 
ficiaes de Polo: Aquatico, é passi. 
vel de eliminação do torneio, 

Art, 11 — Ao amador não re- 
gistado na Liga Carioca de Ne- 
tação que, como participante ou 
assistente de um jogo, no re- 
cinto da piscina, durante seu 
transcurso, intervallos ou inter: 
rupções, aggredir os-membros de 
qualquer poder da L. C. N, ou 


O COMBATE 


Sensacional de Hoje 
MASCARA NEGRA E OLIVEIRA, DOIS INVIGTOS, NA 
DISPUTA DE UMA PROVA DECISIVA 


Empolgante, sob todos os 8&- 
pectos, o combate que se annuh= 
cia para esta noite, entre Ol- 
veira e M. Negra, em disputa 
do campeonato internacional de 
catch-as-catch-can. 

Dois concurrentes invictos, 
ambos decididos a vencer o 
grande certame, vão disputar 
uma prova que promette ser 
sensacional e onde jogam as 
suas malores probabilidades. 

oliveira, o magnífico pupilo 
ão “Dlario Portuguez”, qué de- 
tem o cinturão de ouro de Var- 
sovia, não obstante a modestia 
com que se apresenta, vem de- 
monstrando, no actual periodo 
de ectividades sportivas, Novos 
conhecimentos technicos que o 
recommendam entre os mais 
notaveis concurrentes do cam- 
peonato. 
- — Mascara Negra, que actua pa- 
trorinado pelo “O Globo”, pa- 
rece firmemente disposto à con- 
firmar as declarações que fez no 
início do certame, de que seria 

o detentor do trophéo “Cidade 
do Rio-.de Janeiro”, sem a me- 
nor duvida, pois não temia nem 
mesmo enfrentar varios dos seus 
contendores actuaes em uma só 
noite. À 

O choque apresenta-se magni- 
fico. E deve constituir um acon= 
tecimento altamente interessaN- 
te para a multidão dos que &prs- 
ciam as grandes emoções. 

AS PRELIMINARES 


Iniciando o 
noite, veremos P 


eleganta tssional 





espectaculo desta & 
Pedro Brasil, €. 
patricio, | k 


eua um promissor confronto com 


Mascara Vermelha em uma prova 


semi final que promette ser ex- 
cellente, 
O PREÇO DAS CADEIRAS 
D conformidade com a deli» 
beração recente as cadeiras de 
ros e semi-ring serão vendidas 
ÃO de 74000 e as especlaes, 


II Campeonato colegial de Natação 





tecimento do anno. 


Amanhã, domingo, ás 8.30 realizar-se"á na en- 
scada fronteira ao Grupo de Regatas de Gragoatá u 
3º certame dessa natureza. 

Do programma composto de 18 provas, destaca” 
se como principal a 5* prova, em homenagem ao 
prefeito da cidade, que será em 400 mts., para bo” 
mens, nado livre. Foram convidadas as altas qutori- 
dades do Fistado, perante às quaes, ás $ horas, ha- 
verá o desfile dos athletas e depois hasteamento 
ds bandeira nacional ao som do bymno, 

Devido ao preparo das equipes e ao, interesso 
que vem despertando no meio da classe estudantil, 
sem duvida marcará essa competição o maior acon” 





TINJA SEUS SAPaILS RM SAS TI 


3 -27:» COURINA venore 


LU 
| + RES NAS LUJAS AMÉFIC PRA 
H DROGARIA TINOCO E Casas DE 
MÍNUAEIROS Dep Av Passos 27" 


FRAQUEZA SEXUAL — Re- 
vigorador, potente, rapido, se- 
guro, “Elixir Vital de, Mara- 
puama Composto”, Vidro 108. 


Em todss as drogarias e na 
Drog, V. Sllva — Assembléa, vá. 


Art. 8º — Se na prorogação!. 


de suas commissões no exercicio 
de suas funcções, os officiaer 
ou amador de qualquer dos qua- 
dros disputantes: 

Pena — Elimineção do tor- 
neio, 

Art, 12 — Ao amador não re. 
gistado na Liga Carloca de Na- 
tação, inscripto no torneto, que 
como participante ou assistente 
de um jogo, no recinto da piscl- 
na, offender moralmente qual» 
quer officiul ou membro dos po 
deres da Liga ou de suas com- 
missões, membros dos poderes 
da Ligá ou de suas comnilssões. 

Fena — Eliminação do tor- 
neio. 

Art. 13 — Os amadores actual, 
mente inscriptos na Liga Cario- 
ca de Natação terão plena lbei- 
dude de disputar este torneio poi 
qualquer representação, sem 
prejuizo de sua inscripção off): 
cia). 

Art, 14 — O dador só se 

póde “inscrever por um club ou 
colectividade e se n fizer po) 


Art. 15 — Não poderão parti- 


cipar do torneio: 


mais de uma, para participar do: 


torneio, terá que opiar até tres 

dias antes da data marcada pa- 

ra o primeiro jogo do tc-. elo, 
Paragrapho unico — No cast 


2) — os amadores qui tiverem 
seus registos cassados pela Ligs 
Carioca de Natação; 

b) — os amadores que forem 
“Julgados Inidoneos ou Jrconve 


nientes para a Liga Carioca de |, 


Natação, 


Paragrapho unico — Os ama- 
dores apresentados vas rela- 
ções de inscripção q < estiverem 
infringindo as disposições deste 
aftigo poderão ter seus momes 
substituídos na forma do RE; 14 
deste regulame ito. 


Art. 16 — O quadro que não 
comparecer após quinze minuto 
da hora marcada para o sev 
joe será considerado venci- 


DAE 17 — Os officiaes serão 
indicados pela L. C, N., e não 
poderão, sob | -etexto ulgum, ses 
recusados. — 

Art, 18 — Aos: amadores dr 
quadro vencedcr, que hajam 
ec rtlcipado da met-de e mal 
um dos jogos disputados, 2 L. 
C. N. nfferecerá imeda..as le 
“verme”, 

Art. 19 — Os 2zasos previstos 


de opção, o cub ou cllectividade| ou não, que aprementarem du- 
et 


que fór pr 


rida, poderá ins., r nie o torneio, 


-erão cer lvido! 


crever o substitutivo até dols| definitivamente pelo DOCE com- 
dias antes da data marcada para | petente da Liga Carioca de Na: 


o primeiro jogo « do tornelo. 


Rodrigues cami- 
nha para à con 
quista do titulo 
“do mundo ! 


Pelos quatro cantos do Uni- 
verso, já correu a noticia, atra- 
vês o telegrapho e o radio 
disputa sensacional, no Rio de 
Janeiro, do campeonato mun- 
dial dos pesos meios pesados, 
entre Antonio Rodrigues, consa- 
grado pugilista portuguez, e 
Gustavo Root, actual detentor 
do titulo, reconhecido pela enti- 
dade maxima do mundo, da no- 
bre arte, E es attencções de todo 
v mundo voltam-se, interrogado- 
ras para o resultado final dó 
maior choque pugilístico do 
mundo que será realizado na ca- 
pital do Brasil, na noite de 19 
do mez entrante. E' que Gus- 
tavo Root, campeão do mundo, 
coroado pela imprensa livre e 
competente européa e reconhe- 
cido pela dirigente do box mun- 
dial como o campeão universal, 
dos meios pesados, tido como 
uma euthentica maravilha da 
arena, vae se collocar frente so 
pugilista mais perigoso, que elle 
Root, poderia encontrar em sua 
vida de ring, Antonio Rodrigues, 
campeão de portugal, que já não 
se bateil com Root, antes, em 
face de Paris não pagar a bolsa 
vultuosa exigida pelo notavel 
belga. 
DIA 19, NO STADIO DO FLU- 

MINENSE F. €. 

As negociações, as exigencias 
do campeão mundial, que no 
proximo mez está entre nós, já 
foram todas transpostas, pelos 
organizadores do sensacional 
combate. Tanto que a hon» 
tem seguíram cinco, pussagens, 
por via telegraphica, para a Eu- 
rope, afim de que Root embar- 
que para o Brasil, pelo “Hin- 
gland Ohleíten” com seu mana- 
ger, dois sparringes e o interme- 
diario das negociações entre o 
campeão do mundo e os organi- 
zadores da sensacional peleja. 
Assim sendo, Root deverá che- 
gar ao Rio no dia 14 de dezem- 
bro, restândo-lhe cinco dias para 
realizar um descanso necessario 
para disputar o seu honroso tl- 
tulo, 

Pars uma luta de tal nature- 
za, era preciso que se conseguis= 
Ge um local onde coubessem per- 
to de setenta mil pessoas, pols 
que não é sómente o publico 
sportivo do Rio de Janeiro, que 
vae se deslocar dos mais longin- 
ques recanto da cidade maravi- 
lhosa afim de presenciar o maior 
combate do mundo, da noite de 
19 de dezembro. São milhares de 
turistas e de admiradores da 
nobre arte, procedentes de São 
Paulo e Minas que virão ao Rio 
pars vér o astro que o Brasi 
produziu, bater-se pela conquis- 
ta de um título mundial Assim 
sendo ficou deliberado que O 
stadium do Fluminense FP. C. se- 
ria o local da grande batalha, 
em que vão Intervir o campeão 
do mundo Gustavo Root e An- 
tonio Rodriguez, campeão Dor- 
tuguez dos melos pesados. 

ao cambio do 


OURO. 


Joalheria FERRA? 


7 de Setembro. 206, esquina 
Praça Tiradentes 





em Joias, Brt- 
lhantes — pasa 





Raio o: 


.— 


Velo Sportivo Hellenico 


Vem despertando grande in- 
teresse nos meios sportivos & Cy- 
clsticos, à inauguração da mo- 

derníssma .e bem instalada 
séde do Velo Sportivo Hellenico 
á rua Visconde Pirajá, 112 A. 
Este acontecimento do Velo 
Sportivo Hellenico, que não tem 
poupado esforços para o engran- 
decimento de seu cin, está. pre- 
parado pare o dia 28 do corrente. 
um imponentissimo baile, que se 
revestirá de grande belleza, 

Está contratada 'a orchestra 
Tuna Maembembe, sob a talento- 
sa direcção de Raul Malagute, 
constando, tambem, do program 
ma uma séssão solénne, que terá 
inicio ás 21 horas. 

Em ultima sessão de=Directo- 
ria fo! escolhido unanimemente 
para orador official, o nosso 
collega de impreúsa, Mario do 
Amaral, 

E' a seguinte a actual directo- 
ria do Velo Sportivo Hellenico: 

Presidente — Americo Tavares 
EstreYa: vice-presidéênte — Jos? 
Napolitano; 1º secretario 
José Fernandes; 2 secretario — 
Antonio Ferreira; 1º thesourel- 
ró — Antonio Corrêa, 2º Lhesou- 
relo — Victor Piranda e director 
sportivo — Izidro Castellar. 


“Tituca Tennis Club 


A divectoria do Tijuca Tennis 
Club acaba de receber o seguinte 
officio dn Escola Militar do Rio 
de Janeiro. 

“Exmo. sr. presidente do T. 
T. C, — Esta directoria, com & 
maior satisfação vos apresenta 
os melhores agradecimentos pelo 
tratamento |cordial dispensado 
aos alumnos deste estabeleci- 
mento, facllitando-lhes a utlli- 
sação da piscina para treina- 
mento das provas de natação, 
r occeslão do ultimo campeo- 
nato collegial. (a,) — Renato 
da Veiga ANEOU, Abreu, cel, director”. 


O RADIO ADIO E O SPORT 


Da O. X., 18 Radio Sport de 
Montevidéo o Gymnasol e Cruz 
por intermedio da L. C. N., re- 
cebeu um officio no qual áquella 
estação solicita desse collegio a 
gua flammula sportiva, A dire- 
ctoria do Gymnásio já tomou 85 
necessarias providencias afim 
de ser attendida. a significativa 
gentileza desse pedido, 





Expressivo officio do 


Liga Suburbana 


O coronel João Alberto, pre- 
gidénie do Partido Autônómis- 
ta do Distriçto Federal, assim 
respondeu o officio que lhe foi 
endereçado pelo nosso collega 
Francisco Netto, presidonte da 
Liga Nacional Progressista Su- 
burbana, por motivo de sua 
posse de presidente daquella 
agremiação politica do Districto 
Federal: 

“Respondendo vosso officio sob 
n, 276, de 20 do corrente, cum- 
pre-me manifestar-vos os meus 
agradecimentos pelo vosso apr 
plauso e solidariedade á minha 
investidura na direcção do Par- 
tido Autonomista, e bem essim 
pelos honrosos conceitos a mim 
Dttribuldos. Fazendo sinceros 
votos pelo engrandecimento da 
Liga Nacional Progressista Su- 
burhana sob vossa sabia dire- 
cção, sirvo-me da opportunida- 
de para retribuir-vos os protes- 
tos do mêu elevado apreço e 
distineta consideração. (a) 
João Alberto Lins de Barros”, 


cel. João Alberto á| 





NOTICIÁRIO 


PEPPPEPPLECLELEECErPEC Pres dE s 





Só Depois de Encerrado 0 
Seu Contrato, é Que Ro- 


meuEstudará 


as Propostas 





AC. B. D. E O BOTAFOGO FAZEM QUESTÃO 


DE ADQUIRIREM O MEIA TRICOLOR 





Romeu, num ex pressivo flagrante 


A campanha acerrada que a €, 
B. D. vem fazendó no sentido 
de engajar profissionaes de 

clubs especializados tem provo- 

cado nos meios sportivos da c'- 

dade e nos commentarios da 

propria imprensa as mais con- 
fusas affirmativas, 


O caso de Romeu por exemplo, 
segundo .uns, já está encerrado, 
ou quasi encerrado, e segundo 
outros que deverá chegar a um 
bom termo. 


| 
Desejando pôr um ponto final 
na questão, procuramos:o meia 
tricolór. Sua resposta foi firmz 
e cathegorica;! 


— E' verdade, Recebl propos- 
“ta da O. B, D, e do Botafogr. 

A primeira me daria dez con- 
tos de réis, apenas para eu 
disputar o Campeonato Bul- 
Americano, tendo porém, de as- 
signar um compromisso de fir- 
mar contrato com o Botaforo, 
devendo receber então dez con- 
tos de réis como luvas, percé- 
bendo mensalmente um contô 
de réis, 

— E' mentira, continuou Ro- 
meu. Tudo oque disse acima 
ainda não foi resolvido. Per- 
manece no ar. Foram apen5 
duas propostas, que eu penso 
estudar opportunamente., 








at ta cm 





CLINICA DE VI 


TAS URINARIAS + 
Dr. Samuel 


Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da Allemanha, sa: 


assisten 


dos professores Lichtemberg, Lewin, Josepb d 


Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostaíia, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia |; 


thermia, Ultra violetas. Consultorio : 


Rua Republica dó , 


Peru", 15-4, 2.º andar, Telephone 42-3531; | 











CAZARRE -ELZA-DELORGES 


RIVAL-THEATRO 


VESPERAL AS 16 HORAS 





A' Noite, Sessões és 20, e ás 22 Horas 


A DICTADORA 


de PAULO MAGALHÃES 





Com Elza — Eggs — Cazarré — Palmyra Silva — Paulo 
Gracindo — Suranna Negro Antônia Marzullo e Alvaro 





AMANHA: 





Augusto 
15 — 20 e 22 HORAS 





ASSISTENCIA JUDICIA- 
RIA MILITAR 


Defende gratuitamente todas a» 

praças de prei das forças ar- 

madas da nação, que requisi- 
tnrem o seu patrocinio, 

R, BUENOS AIRES, n. 184.1º 


D fecções 
gengivaes e 


DYORRHÉEA! 
Dr. Rubem Silva curto 
sangrentas, doenças da bocta. 


T. 22-0360, das 13 ás 17 horas, 
— Rua 7 de Setembro, 94-3.º 





endar — Telephone: 43-1733 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher, 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9.º and. Tel: 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 













A Reunião de Hontem 








Sobrevivo derrotou Barnabé no Premio “Cannes” 


Hontem, dia de festa na ci-| — 1.500 metros 


dade em virtude da chegada du 
presidente Roosevelt, Roso 
Club resolveu abrir seus por» 
tões pura realização do meeting 
que tem logar, habitualmente, 
aos sabbados, 


Apesar do funccionamento do 
commercio e das repartições, O 
ses não foi menor do que 

e costuma abrilhantar as. 
sab atinas e, interessado, assig- 
tlu ao desenvolvimento do pro- 
gramma, que foi aberto com 
uma ampla victoria de Le Roi 
Nolr, por nós prevista, Numa 
turma muito acecssivel aos seus 
recursos e em terreno tuvoru- 
vel ao estado actual de seus 
locomotores, o filho de Beware! 
não precisou fazer força puru 
alcançar, finalmente, a primei- 

xa victoria do anno. Volcanica 
fez o “train” seguida do [uvo- 
rita que a dominou, na entra- 
da du recta, para dahi em de- 
ante galopar até no disco que 
cruzou com trés vorpos sobre 
Beef, Este filho de Salmon 
Trout, atropelendo muito no fi- 
mal, desalojou Lilac Time do 
segundo posto, que passara a 
occupar desde u5 espeviaes, 


Apesar de sua prociamadu 
ogeriza pelo lurreno arenoso, 
Sobrevivo ganhou, de: um ex- 
tremo ao ovytro o Premio 
“Tender”, Aberta a pista, 
o tilho- de Sunderland dos- 
tacou-se uns dois corpos de 


Mirovó, que nu curva entregou 
o segundo posto a Barnubé. 
Este, em toda a recta, tentou 
jnfrutiferamente alcançar o 
pótro pernambucano, que não 
so upercebeu de sus preschça. 
Muxuxa, que no deserto de qua- 
Hdade que erú o Premio “Leu- 
“ der”, destucava nitidamente seus 
titulos, confirmou a preferencia 
que lhe deu a cathedra, gauhun- 
do muito firme o referido 
premio. Dada a partida, Segu- 
va desprendeu-se rapidamente 
do lote e desenvolvendo grande 
velocidade abria em breve uns 
dols- corpos sobre Agerula e 
Muxaxa, Na recta a ponteira 
ainda vinha destacada, mas 
desute das especiaes afrouxou, 
sendo butida por Muxuxa e Sas- 
sanga que, em luta, trauspuze- 
ram o disco, 


Pelotense, com o qual J, Mes- 
quita obteve a segundo victoria 
da tarde, levantou multo fir- 
me o Premio “Mirelle”, reyis- 
tundo assim & terceira victoriu 
do anro, Toby, que reappare- 
cla, fez o “trato” seguido de 
Deliciosa e Pejutense. Na recta 
Pelotenso passou pura segundo 
e. de progresso em progresso, 
alcançou, deante das especines, 
o ponteiro que lhe oftereceu al- 
guma resistencia. Afinal Toby 
foi quebrado e Pcelotense teve 
apenas que conter a arremetti- 
da final de Estrategia. Solssons, 
quo nada fizera uma semana 
antes, surpreendeu ao ganhar o 
Premio “Quatióba”, que lhe 
marcou ufinal o primeiro  tri- 
umpho um Gavea, Depois de 
uma saida muito demorada, 
Sulvarsan despontou na van- 
guurda seguldo de Soissons e 
Enio. Iniciada a recta, Sulssons 
começou a descontar com vele- 
ridade a vantagem do leader. 
que se entregou, no trecho das 
geraes. Ahi surgiu Enio, que 
por muito que fizense, qutre- 
tanto, não conseguiu ameaçar 
as posições do Lordilho, Zirtaei 
encerrou a série dos gunhado- 
ves da tarde, levantando o Vre- 
mio “Delgrano”, a prova mais 
luteressante do meeting, pelo 
equilibrio e qualidade dos com- 
petidores, A filhy de Hurs- 
twvood, que ganhava pela quinta 
vez usle uno, dominou u situs- 
vão nos ultimos instenves, Mi- 
veille fez o “train” durante 8 
malor parte do percurso e so 





se entregou no poste, quando 
Zirtacb, muilo por fora, a so- 
brepujou. 
| 1º CARREIRA | 
Premio “Olu” — Ani- 
530 maes estrungelros  — 


— 1.60) metros 


dica 
Fenda “QUO, 800$ e 400000 


Premios: 4: 


LE ROI NOIH, musc., gal 
no, 7 unnos, Uruguay, 
Beware! e Reussite, do 


sr. Aguello de Souza, 56 
kilos, O, Ullon 
Beef, 55 kilos, Jd. 
Lilac Time, 54 
Fo VAB qo dois aa 
Volcauica, 48:49 kilos, 
Cunha Es 
Lorraine, E ditos, H. 
rera .. 
Ganho por tres corpos; 
u um “Orpo. 
a aiaigês 178400 em 1º: duplu 
(15) 49$200; places: Le Hoi Noir 
185200: Becf 212000. 
Tempo: 107” sis. 
Total] das apostas: 1 


Mesquita, 
kilos, P. 


ERA 
“Ter- 


“de 


11:2308. 


(15) 498800; placés: 


-— Premios: 

7:0003, 1:400$ e 7008000, 

SOBREVIVO, mascç., cuuta- 
nho, 3 annos, Pernambu- 
co, Sunderland e Mikyra, 


do sr, F, J. Lundgren, 
55 kilos, J, Mesquita .. 1.º 
SA 55 iios |, de Sou- 
0 
POMinuOA dO 55 úilos, “S, Ba- F- 
tista .,., PE Pu 
Miroró, 58 kilos, Ho Herre- 
ra (1) 


Veronica, 58 “Kilos, o, “Sero 

CU, MP. ce ara coeso, O 

tunho por tres corpus; do 4” 
au ud UM corpo, 

Raleios: 258600 em 1º; quyla 
Sobrevivo 
LUFOVO; Barnabé 13$500, 
Tempo : ya” so: 

Votal. das apostas: 17:5H05 
Criador: O rieturio, 
Trgludor; Eu q Morgado, 

RATEIOS EVENTUAES 











3 Sobrevivo , “81 2gUUU 
“ Puurquol? ,'., 198 123990 
3 Veronica , , . 69 IO4560U 
+ Miroró «cc. 199 d LEO 
b Barnabé , , . Mb JUFSUU 
Total . +. «+ 902 
VI Sb dado o pistas by 1195500 
IB gos ca re no JO MISAU 
Meias eo Cueca LED) 7N$200 
15 Ee 127 AUSUHO-- 
dO entolco co lg 2h UBIGUIO 
do alisss es ço DD — LIUSIVO 
CO A AUS priniçl Doi OU TIgIUU 
Pa CRS g dt 1B63300) 
DD crer rr aa AB AATEIVO 
to TO SP VR RA] 248 100 
Total . .. Tua 
| 9º CARREIBA | 

53 Premio “Leuder”— Po- 

trancas nucionges de 
três annos, sem vileloria DO 


palz — Pesos da tubella — 1,404 
metros — Premios: +:UV0%, 80Us 
e AUOSUDO., 

MUNANA, fem., alazão, 3 
annos, 5. Paulo, Despateh 
Hider e Bula, do sr. Tra- 
juno de Curvalho, 5h lki- 
los, S. Balista ,. +... 
Sassanga, 55 o J, Mes- 
quila .. .... A RA 

Aero s 5a kilos, R. Sepul- 
VEJA Serio vises J 

Segura, 55 kilos, P, “Vas ML 

Tendy, 56 kilos, W, Cuuba O 

[1 
Ú 


Estoica, 55 kilos, W. An- 
Jrade .,. 


Urlcuna, 55 kilos, EC “Perei- 
ra, ap. . 
Não correu: inhapa. 


.. 0. e. .. 


Gunho por um corpo; do àº 
Ho 3º, um corpo, 

Hatejos: 148700 em 1º; dupla 
(1). 248500; places; Muni 


TUSUOD; Sassançga 11$500, 
Tempos 96” ) 
Total. das apostas: 21:7003. 
Criador: Hodolpho Lara Cam- 


pos. 
Tratudor: O proprietario, 


RATEIOS EVENTÕAES 
(1 Muxaxa . , 545 169700 
11 
(2 Segura. .. 57 AUOSIVO 
2 Tendy .. . 5! 98200 














( 6 Estuica ., 107 Bos tHUO 
J 
, 6 Sassanga .. 127 724000 
( 7 Agerola , 417. 48100 
4| 
( 4 Uricana 30 QME4OU 
Tola) . « AS 
ER aa sas A PAO ARIU 
LB o poi oo moiceto 1) LUSS2ZUO 
TS re ea e O a ta OM UAFOVO 
14 Eat is MISUDO 
Misco vo no vo 48; AUBGIOU 
UA ssa as “00 37º MB$100 
Bo. dare er vo 54 1U$200 
dA jo oa “ou o Nip 438200 
44 de Tas rele] ho st 228G500 
Potalrs qo 947 
No 4º CARREMIA | 
+ Premio “Mireille” — 


55 


Animaes estrungelros — 


Pesos especiaes, com deseugu 
pura aprendizes — 1.400 me- 
tros — Premios: 3:U00%, 600% 
“ JUOS00O, 


PULO TENSE, muúsc., alazão, 
4 annos, Irlanda, Plan- 
tugo e Lecture, dos srs. 
c& arunha e R. Maciel, 
54 kilos, J. Mesquita .. 

Estrutegia, 48/46 o d. 
Fernandes, up. .. A 

Toby, eu kilus, O. Ser- 
ra, à j 

Martiliero, '5 “is. w. Cunha U 

Arquero, 55 kilos, I. de Sou- ú 
ZA .. 

pellciosa, “Bõjos kilos, C. Pe- 
reira, ap. ; 0 
Ganho por meio corpo; do 2 


A 6UAs . .. 


ao 4”, um corpo, 
Hatelos: 37840 em 1º; duplu 
(14) 228060; placés:. Pelotense 


15200; Estrategia 10$100, 
Tempe: 94" djo. 
Total das apostas: JM: 
a Jean 6. 


2108, 
Frede: | 











para aprendizes — 1,500 ER 
Ed — Premios: 3:000%, G00S 


SOISSONS, masc., tordilho, 
4 amos, 5. Paulo, Glo- 
ria Vletis e La Mer Egré, 


do sr, Áccecio A, Verei- 
Ta, 55 kilos, O; Ullãa ,, 1º 
Enio, 56 kilos, R. Sepulve- 


da ., E OCO ONE Se 
Cannês, Bt Ellos, S, Batista 
Olu', 50 kilos, W. Cunha . O 
Sulvador, 54 kilos, J. Mes- 
quita,,., CEAR 0,865::0 
Salvarsan, 51/48 kilos, O. 
Serra, ap)... 
Ganho por um corpo 


ei meio; 
do 2º ao qº, 


varios corpos. 
Ratelos: 748600 em 1º; dupla 
(23) D7$TU0; placés: Soissons 
248100; Enio 128900, 
Tempo: 100”, 
Total das upostas: 34:5408, 
Criador: Th, Lara Campos. 


Trutador: Eurico de Oliveira 
RATEIOS EVENTUAES 
I—1l Cannes. .. 220 623400 
2-2 Enlo 2, .. 800 178100 
s—% Suissous . . 184 743600 
14 Olu! soc MM 645200 
B 5 Salvarsan . 195 708400 
(6 Salvador, , 105 30% U 

Total 1718 
E ter ie 1.1 508200 
jo ca 66 201540 
TA astiis 47º 2H1S4UU 
E TS Bo 1585400 
ABUSA o du 280 BISTUU 
Uisne ses ho) tosse tus 993800 
DO calieprro do STD NAS 318300 
BO E auras teses | OT 798400 
ST o cscenias TE ABISAOO 
45 PD) ESTAS 117 1USAUU 
55 rea o BS 1537000 

Totul . « . . 1860 





| 6º CARREIRA | 


435 Premio mesirane 
Animaes de qualquer 
paiz — Handicap — 1..40 jue- 
tros —- Premios: 4:000%, 5005 e 
AOUGUDO, 

ZIRTAEB, fem. zaino, 6 
annos, Imgluterra, Hurs- 
twood e Lilling Green, do 
sr. Aguelio de Souza, 54 
kilos, S. Batista ,. .. -- 

Mirelile, 53 kilos, H. Her- 
rera . SAE RO E 4 

Ponta Negra, bo kilos, P, 
Vas .. PV APERTA (ERA DR it 

Pendeneiero, “56 kilos, dJ. 
Mesquita .e src seco O 

Zumbaia, 50 ks, W, Cunha O 

xenon, 54 kilos, O. Ullôs . O 

0 


Sonador, 55 kilos, W, An- 

drade GS CANGCNE Ss] taior oro 
Nave: 58 klios, bt. de Suu- 
Ganho “por “ay de cor po; do 
Ve ao dy, um corpo e melo. 

Rateios: 424700 em 1“; dupla 
(44) |1$000; places: “Zirtueb 
178200; Mireille 628700. 

Tempo: 107" 35. 

Total des apostas: J7:MOS. 

Importador: W. M, Muddock, 
Tratador: Lavinio Suntos. 

Total geral das upostas: réis 
147:150$000. 


Tolal geral dos concursos: 
UG :G30F000, 

Pista de arela; pesude. 

RATEIOS BEVENTUAES 
(1 Vendenclero 245 1 1SI00 
4 
(2 Nlobe . 4 75 MidguQU 
( 2 Mireille HI NUGSOU 
4| 
(A Zirtacb , + 443 J25700 
(5 P, Negra . 270 DASTUU 
| 
( 6 Sonador , . 15U Ba8404 
—? Zumbuia- 
Xeuun , 641 4798800 

Total cc ABI5 
13 "oa 66 .. 42 No9R2Uo 
ER qu! 

ED ST PGE NT É 1084500 
14 RR CR aco trap ARA BSB! 
22 TES e eis Tio SE ESO oc GU 
O RR A meo e ÃO Rs 475100 
AS Vo 04] do, S6/ UA, 48501 
Novas! 7a é 7 2018100 
NAlcaros (9.9) tolo) 0.4) ANO 598500 
Mg tm casos BL UNIGORADO 
Total == 44 2 LOOM 





Um nacional sacrificado 


victima duma quéra quando 
se exercitava, hontem, pela mã&- 
nhã no Hippocromo da Gavea, 
quebrou um joelho o nacional 
Coelho, que foi, por este motivo, 
sacrificado. O aprend'4 J. Fer- 
nandes que o dirigia saiu illeso, 





Ea CSS 
Jardim Zoo.ogico 


ANENTO TODOM OS IMAS 
DESDE Ss HUHAS 
Animoes de todas us fuunas, 
notando-se entre muitos, O 
dois priucipnes de cada fauna. 
america — O grande CON- 

pol «e o PUMA, 


— MARIO CARICCA — Sahhado, 28 de Novembr 
= Ss 


A reunião de amanhã 


MONTARIAS FROVAVEIS 
1º carreira — Premio 
trulha” 


1-—1 Mecenas, 1. de Souza . 53 
“2 Brecatéa, W. Cunha. . 53 
J-—3 De-Jaguarihe, Mesquita 54. 
4-4 Rirl, O, Ullôr, . ... 93 

(5 Madureira, O, Pereira, 


6 | 
(6 Utal, S. Batista, . ... 55 
2 carreira — Premio “Follão”* 
— 1.400 metros — 4:000$000. 
Kilos 
(1 Quatlóbe, A, Rosa, .. &4 
11 
(2 Kruppe, O, Berra, ... 
(3 Offensiva, S. Batista.. 
21 
(4 Mouresco, P, Gusso .. 
(8 Abayubá, W, Andrade. 


bô 


Bo 
54 


53 
4 


8| 
! (6 Lentejoula, J. Mesquita | 
(7 Rêve d'Amour, J. Ferd. 
4! 
(8 Oitava, O. Brito. . .. 
3º carreira — “Mango” 
1.600 metros — 5:000$000, 
Kilos 
11 Miss Bá, I. de Souza, 52 
(2 Irapuezinho, A. Rosa , 54 


53 
58 


so 


2| 
(3 Ogarita, d. spc edad : 
(4 Anonymo, 8. Batista. 
3 | 
(5 Colonna, R: Sepulveda, 
(8 Ubatim, O. Ulda. .. 


4 | 
(” Yayá, W, Cunha. . b3 
4º carreira — Premio “Royal 
Star". 300 metros—5:0008000 
Kilos 
58 
56 
56 


52 
53 


55 
58 


1 Ugrapara, J. Mesquita . 
2 Macassar, R. Sepulveda, . 
3 Uraquitan. P. Gusso. . 
4 Lafayette, W. Andrade. . 53 
5 Utú, W. Cunha, ,.., 49 
6: carreira — Premio “Domi- 
nó” — 1.500 metros — 5:0008 
— Betting. 
Kilos 


1—1 Nhô Zuza, O. Ullõa. . 52 
(2 Seu Peixoto, A, Rosa . 58 

2 | 
(3 Medoc. W. Cunha. ,, 48 
(4 Franceze, J. Mesquita. 54 
52 


8 | 
(5 Natal, W. Andrade, .. 
(6 Dolerita, J. Fernandes, 48 
4 | 
(7 BIN, O, Serra, +... 48 
Kilos 
6º carreira — Premio “Uba- 


tim" — 1,000 metros — 5:000S 
— Betting. 


|—1 Kobellk, W. Andrade... 54 

(2 Tia King, O, Ullõa, +, 54 

| 

(3 Cock-Tail, J. Santos, 58 

(4 Acauan, P, Gusso. . . 49 

1] 

(5 Mundo Novo, W. Cunha 58 

(6 Galopndor, S. Batista ,- 53 
4| 

(” Luctador, d/C, +... 51 

7 carreira — Premio “Mi- 
culm” — 1.800 metros — 5:0008 
— 1.800 metros — 5:000º — Bet- 
Ung.. 

Kilox 

| Oyapock, H, Herrera... 54 
2 Royal Star, J. Mesquita, . 53 
q Ordenanca, 8. Batista. , 54 
4 Miceuim, W, Cunha, .,. 55 
5 Capuk, A. Rosa 58 

8º carreira — Premio “Little 
One” — 2000 metros — 
7:000S000, 

Kilos" 

1 Lumine, S. Batista. ... 60 
” Yeoman, W. Cunha, .,, 5] 
Ê Bilhete, Tl. Sepulveda, , . 54 

4 Moron. 1d, Mesquita. .. 52 
5 Oswnldo aAranha,J, Santos 49 
0 Natal das Crian- 
sas Pobres no Flu- 

+. 
MINENSG 


O Fluminense F, Club, essa 
poderosa organização do Brasil, 
vem realizando, ha muitos an- 
nos, a sympathica “Festa do Na- 
trl das Crianças Pobres", a 
qual alcança sempre extraordi- 
narlo exito, pelo esmero com que 
o tricolôór organiza, por inter- 
medio de sua Directoria e varias 
Commissões o programma do 
tradicional festival, o qual é im- 
contestavelmente o mais bello 
que, no genero, se promove em 
nossa Cnital, 


A deste anno promette alcan- 
ar completo successo, a julgar 
pelos preparativos » pelo esmero 

e dedicação com que algumas 
Oommlésdos auxiliam a Directo- 
ria do Club, cuja vasta praça cle 
esportes irá regorgiter, a 25 de 
dezembro vindouro, com milha- 
res de crianças, 


O programma de Festa está 
assim organizado: 

Presidente de Honra — Presi- 
dente da Republica, Prefeito do 
Districto Federal; dr, Armaldo 
Guinle, sr, Oscar Costa, Almi- 
rante Aristides Gullhem, minia . 
tro da Marinha, 


Presidente effectivo 
Alaor Prata, 

Directoras de honra — Bra, d. 
Darcy Vargas; sra. d. Celina 
Guinle de Paula Machado, sra. 
d. Gilda Guinle, sra. d, Miriam 


a e 


Dr. 


PIA Ia SS a Saio SAT 


: ruprietario, -| Polio, sra. d. Nelly Prata, sra, 
a DNS RE = PRE ; To à tao k Pbbtinaião — Leben e n 3 HYE d. Alice e Costa, sra. da Juracy 
s TU ml rquero . « ' a nd 
pata raça EV igor] 359 also - 68 URI] cn alpeRc tivos MAEDA, cota sobio Mar, des; Aristi 
E cap 7 , 266 di : -* des Guilhem, 
3 Le Roi Noir . 2 vai Para vs ee 43  231-600 email (Om tueriyado a Directores de honra — dr. 
1 Volsániea : 10: USS200] 5] Bs ui il Huropa — Grandes URSOS e ape preto ao peca 
) noi 4 OG4UU b Toby . yio Agui urd ) 
5 Beel . «+. ni eo : total : A gs 064100 ca e KANGUKU'S & Miacuaas ao gn Ed 
3 RA E E b» EMAS. Octavio Guinle, dr. Octavio Ro- 
Total.» va agº900 Y SURO 9) — S8$9U0 eve. cha Miranda, ar, Fred Brown. 
14 co ue o th vISSTUO 14 RR |) “28500 | E!” mumerosa e valinsa a colte- Commisão de Recepção — Dr. 
JB niraa Unipas EA, agua | dp O. ES 182 488900 | echo de simios do Braptl, dal Afranio Costa, Jayme Sotto 
LR] Carb caio 41 Ao bd oe O 778700 | Africa e da Auim, dende o gran-| Major, Fernando Robles, Fre- 
E) % e. e. x apr u . . ) 38 2918700 | de vebimpundé” no minusenio | aorta Robles, Tte. Antonio P. 
ahh co) mo ue “ot di AUES0O va He “o 4403400 ria ini ea Lyra, dr. François René Char- 
1 e “ “e Esto x E a ca, ' 
2, moneronies et PRE Sosa boa qo eo o oo 68 3268200 | Mute, o gaviões, aoberbus Pia conego A. Romualdo dr 
Me tação A ORAS UISDOV | G5 , core curto + UMUBL'S-REI, lindas araras, . 
É E PS POLE SIGO re Si quedas MAM ENO bellas uvea aquaticas, etc, E tecior geral — Sr. David Jd. 
4 ger du 00/69 pie A z 18 s300 e—— 
Fi . TEA Ddedlidas 3) “SMB 68 ein i —— AMANHA — Festiva] em bene- Superintendente Technico — 
IRES Total 1101 ficio do Asyto do Bom Pantuc,| Arthur Azevedo Filho, 
Total . 1 2 EE gi SS de 1 4m 6 boras da tarde. Commissão de Dir e 
ER FIA ee crianças — Julio Almeida, Ar- 
y ss * CARREIRA l | 5º CARREIRA | Mengr.de 11 anuos, entra gra- indo Pinto da Fonseça. ar. Ro 
RE see a? tis, com ento aununcio. Castagnoll, Carlos Nascimento 
premio “ Cannes” —i 53 eo pao — Jorge Lopes 
' 


531 


(ros UNOS — 


ANA a a 


Animaes 


s da tubelli Pesos especlaes, com dencaria 


CIRO RR SIE SRA | riavic Heilborn Jr.. 


Flavio C. Velga, Gastão J. Bail- 


“Pa- | 
— 1.400 metros ea —. 


+ 


Kilos | 





de 1936 : 


“Tempo - 


DIMENSÃO " 


it a re ço 








INTERESSE em reduzir custos é geral. As construeções de 
concreto são habitualmente consideradas como problemas de, 
“tres dimensões” — tantos metros cubicos de concreto a tanto de, 
mão de obra e tanto de materiaes por metro. Mas entra aqui, 
tambem, uma “Quarta Dimensão” — o Tempo. 
Depois das fôrmas enchidas com concreto, a obra fica pratica- 
'mente parada, por uma semana ou mais, esperando o: concreto 
ndurecer, para que possam ser retiradas, novamente ajustadas e 


são productivos — dias “mortos” — emquanto as desperas de: 
administração dó constructor correm. da mesma mancira, augmen- 
tando o custo da construcção. 


“Esse custoso tempo 


“morto” 


é eliminado com o emprego da 


“INCOR", o timento portland aperfeiçoado, que produz concreto 

prompto para uso de 24 a 48 horas depois de collocado; permit- 
“tindo. um, progresso continuo de construcção com notava QCOs 
nomia de despezas. 


“INCOR” - 


O CIMENTO PORTLAND 
DE ENDURECIMENTO RAPIDO 





COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 


FABRICANTES DOS CIMENTOS PORTLAND “MAUÁ” E “INCOR"! 
RIO DE JANEIRO 


ly, Joaguim , GC, y, Joaquim , G. Ameral, Er- ..cceeccesevo 
nani São Thiago, - Milton Grui- 
marães, Fernando Portela, He- 
lo Soares, Marcos Mendonça, 
Joaquim Carneiro de Mendonça, 
Jorge Allen, Amaury Catramby, 
Alencar de Carvalho. 

Commissão de Campo — Vl- 
cente Caruso, Hermann Hamann 
John Janin Rohe, Marcello Hei- 
tor de Souza, Marcial Duarte, 
e Carlos Vasconcellos. 

Commissão de Arvore do Na- 
tal — Mario Lima, Jcão Have- 
lange, Renê Netto Caminha, Es- 
coteiros. 

Commissão de Divertimentos 
— Sr, Affonso de Teixeira de 
Castro, José Amado. 

Commissão de Distribuição de 
Brinquedos — Sra, Affonso de 
Castro, sta. Zenayde Gomes, sra, 
Marcos Mendonca. sra. Inura 
Fonseca, sra. Paulo Hrilhom, 
sra. Rufino de Almeida, sta, 
Crisca Jane Gilese, Sta. IL3- 
mengarda 5. Mattos, 

Commissão de distribuição de 
roupas — senhorinha Dolores 
Portella, senhorinha Allen, sra, 
Alberto Lage, era. Hilda Gomes, 
rta, Blda S. Mnttos, sta. C!ô 
Azevedo, sta. Maria L. Fer- 
nandes, 

Commissão de crianças ner- 








didas — Dr, Henrique Arthou, 
Ricardo Kopnl. 
Posto Medico: — Dr, Pedro 


dn Cunha Junior, dr. Francisco 
Nomrueira. 


Escoteiros — &8r, Jefferson de 
Araujo e Silva. Fiscoteiros do 
Fluminense T', Club. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Pee 





essere ee 


Molestins do apparelho Ge- 
nito - Urlnarto no homem 
ow na mulher — OPERA: 
COFS — Utero. avarios 
nrostata. rins. bexiga. eto 
Curn ranide por processo 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas comnlicações — 


Nenstatites. erchites, cvetl- 
tas, astreitnmentos. nte. Dia- 
*hevmig. Darsonvalização — 
Ena Peomubilica da Perg" vn- 
mara NW-enh, das 7 ás Be 
Ane 4 4 18 force Peso = 
gas Tão 9 caras 
AA dd di did a dd dd dd 


ea. 


« Cadarias 


DI O ad A aÃ AR A SARA 


q | e e PA 


ESSO OS EG Se «0 


a f' e 


Er- 


O ip ed E E ai o 


mpregadas para O andar seguinte. Os dias assim perdidos não: 
| 
| 





RADIO SOCIEDADE MAT- 
RINK VEIGA 
Das 10 ás 11,30 horas — Pro- 
gramma das Donas de Casa; das 
11,30 ás 12 horas — Programma 
Piccolino “A Voz da Gentileza”, 
sob a direcção de Barbosa Ju- 
ntor; das 12 ás 12.30 horas — 
Distos seleccionados; das 12,30 
ás 13 horas — Cine Radio Jor- 
nal por Celestino Sllveira; das 
17 às 18.45 horas — Discos va- 
viados; das 18.45 ás 19.30 horas 
— Hora do Brasil: programma 
organizado pelo Departamento 
te Propaganda e Diffusão Cul- 
tural; das 19.30 ás 23 horas — 
Programma de studio com os 
artistas: Aracy GCórtes, Victor 
Barcellar, Albertinho Fortuna, 
Licia Maris, Frika Schmidt, Or- 
chestra de Salão, Muraro e sua 
Nova Typica com Roberto Diaz 
e Yyone Cordoba. Speaker Cesar 
Ladeira; às 19,80 horas - Folhi- 
nha do dia; ás 20 horas — Cam- 
peões da vida moderna; ás 21 
horas — OChronica da Cidade 
Maravilhosa; és 21.30 horas — 
Barbosa Junior e Cordelia Fer- 
reira; és 22 horas — Commen- 
tarlo nacional; ás 23 horas — 
Commentario intemacions] — 
Hymno Nacional. 
| 


RADIO TRANBMISSORA BRA- 
BILEIRA 


A's 10.80 horas — Primeira 
edição da “A Voz da Cidade”, 
ornal falado de PRE-3; ás 10.35 
horas — Supplemento musical 
(discos); és 12 horas — Segun- 
da edição da “A Voz da Clda- 
de"; ás 12.45 horas — Program- 
ma “Radio-Film”; às 14 horas 
— Intervalo; ás 17 horas — 
Cock-tall musical (discos, poe- 
slas, chroniquetas, contos rapl- 
dos, curiosidades, Informações, 
etc): às 18.]ã horas — Hora fe- 
minina; ás 18.45 horas — Hora 
do Brasil; às 19.30 horas — Pro- 
gramma de studio com: Castro 
Barbosa, Neyd Martins, Ante- 
nogenes Silva, Valeria Ema- 
nuelle. Enaura Mello, Manoel 
Reis, Pixinguinha, Luperce Mi- 
randa. Dilermando Reis, Tute, 
João da Bahiana e a Orchestra 
de Salão de PRE-3: ás 22 horas 
— “Hora Odontologica do Bra- 
st”, 


RADIO IPANEMA 

Das 9 às 9.30 horas — Aula dé 
gymnastica infantil pelo profes- 
sor Tarso Colmbra; das 10 ás 
IL horas — A voz de Copacaba- 
na; das 11 ás 13 horas — BSup- 
plemento musical do almoço; 
das 17 &s 18 horas — Hora Ar- 
gentina; das 18 ás 18.45 horas 
— Programmo modemo, com 
musicas ligelras; das 18.45 ás 
18.30 horas — Hora do Brasil; 
das 19.30 ás 20 horas — Supple- 
mento musical do jantar, mual- 
cas finas e operetas; das 20 ás 
23 horas — Programma de stu- 
dio, com: Neiva Gomes, Alfredo 
Brandão, Augusto Vasseur, Pio- 
tyguar Paranhos, Milonguita, 
Madeleine, Oswaldo Vianna, 
Juan Daniels, Orchestra Marti, 
Orchestra Typica de Armando 
Palla, Conjunto Reglonal Ipa- 
nema; ás 21 horas — Chronica 
da Radio Ipanema, por Vieira 
de Mello; às 23 horas — Bôa 
noite de PRH-8, 

RADIO CLUB FLUMINENSE 

Das 10 ás 11.30 horas — Mu- 
sicas variadas; das 11.30 ás 12 
horas — Musicas seleccionadas; 
das 18.45 és 19.30 horas—'Trans- 
missão da Hora do Brasil; das 
19.30 ás 22 horas — Musicas va- 
rladas; das 22 és 23 horas — 
Musicas seleccionadas, Neste ho- 
rario, transmissão do noticiario 
official do governo do Estado, 
em combinação com o “Diario 
Official”, 





AVILA 


Es: de radios: 


paro ÓFFICINA É 


uuto 

»ovel proprio para alter; 

der dia e noite. Tel 25-32. 
RUA DO CARMO, 8 


GRATIS 


Está duente? 


Qrrssocesores 





Quer mnher o 
amo demi?o Musmade mese, equos 
profissão, rentdencino egreloppe 
selindo quem mo respamtn, ende- 
record COuirio Pomtul, dub — 
Hu, 








NEGA qr ES 6” 


PETS Sa. 


es 


PS, 



































12 . CINEMA 








“Mayerling” — A pagina sombria da historia 
dos Habsburgos 


CHARLES BOVER — o grande astro francer — que apparece 

como areliduque Rodolpho. em “Mayerling”, o maior film 

de todos 03 tempos, a ser exhibldo em 7 de dezembro proximo 
“na téla do Palacio Theatro 


Os jJornges da época contam que o morto parecia repousar, em 
traços calmos e serenos; nada que indicesse uma agonia atrós. 


Sobre o rosto pallido fluctuava. uma expressão de bondade e to- 


lerancia, mormente em torno dos olhos e dos labios, algo de tm- 
definivel que permitilria reconhecer, sua physionomia entre In- 
numeras outras. 

Este helo de bondade Interlor, nós a encontraremos de novo 
sobre o rosto de Charles Boyer — o Archiduque Rodolpho do film 
de Anatole Litvak e, coisa curiosa, examinando detidamente O 
retrato do Infeliz principe que data de 8 de dezembro ds 1888 — 
sete semanas antes de sua morte — encontra-se uma incrivel se- 
melhança: a testa, os olhos, os cabelos... 

Quanto ao drama, segundo se poude constatar, os jornaes não 
publicaram senão uma versão official. 

A palavra “mysterlo” surge frequentemente nas entrelinhas... 
Jamais se saberá-poverdada.. Rodolpho levou. para o tumulo o seu, 
segredo. E quem nos prova Que tudo não se “tenha passado, tal 
como a arte prodigiosa de Litvak fez viver nesse emocionante e 
delicado film “Mayterling”. — que o, Palacio Theatro apresentará 
ao npsso publico, nos. primeiros dias de derambro proximo. 
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De Prolessor de Dansa à Perigoso Pirata... 





io 


Uma secno de "O Pirata Dansarino” que o Palacio Theatro 
nos dará segunda-feira 











Na epoca em que os navios piratas faziam a sua provisão de 
braços. rapiando os moços Ga cidade, nem mesmo os bailarinos 
escapavam. Foi o que aconteceu com Charles Collins, em “O Pi- 
rata Dansorino", que, de pacato professor de dansas, vê-se de 
um momento para o outro transformado em perigoso pirata, Che- 
gando porém á uma villa, na velha California, onde-o navio en- 
costára para o carregamento 'de agua, consegue escapar, caindo 
entretanto nas mãos do populacho que pela primeira vez iria de- 
lUciar-se com o enforcamento de um homem. Porém, o pirata, fi- 
gura sympathica e insinuante, conquista à admiração da filha do 
alcaide, que solicita ao mesmo que lhe “emprestem”! o condemna- 
dó, afim de que elle pudésse ensinar à dansa que acabava de ser 
lançada: a valsa... E, o professor inicia as aulas sob um luar 
romentico e sonhador, e, depois das primeiras aulas, já uma 
grande affeição prende à filha do aleaide no joven professor, Lin- 
das córes e melodias banham o romance dos jovens. que desen- 
volve-re ante o olhar comulascente do alcaide... Steffi Dunna, 
é & graciosa filha do alcaide, 


HOMENS HERCULEOS |“ À Cidade do Peccado” 
MAs DE CORAÇÃO, gen (San Francisco) está 
Fe a marcada para muito 





“ypriott", esse film maravi- 
lhozo quo a Aluga apresen 
tará brove no tiloria, mostras breve 


nos como é fraco O corução hu- 


mano. " Sa 
Dols amigos,  compunhelros Rd Cidade, do Fesiaar Bs 
de lutis e de trabalho de va- IPrancisco), a: esperar M var 
rlus annos quebrim os sagta- suão Metro Goldwyn ayor 
: Se com Clurk vable e Jeanette Mute 


dos lagos de amizade que us 
prendis por cansa do umor de 
uma Nada mulher. 

E apesar dos seus musculos 
de gcu, dos seus Nervos rijos 
e frios, Indiflerentes do medo 
e ao perigo elles se totem 
verdudeiras crianças ante O 
Imperio desse sentimento demi- | do vessarem all us exhiblções 
nador do mundo, cupaz de |de “A Mulher de meu trnião Y 
transformar o mais soberbo | que será o successor de Zivg- 
athlota na triatura mais feagll | feid, o erindor de estrellas”, 
do mundo aliás. 


Donuld está programmada pa 
ra o Clne Metro, guturalmente, 
pols ull se estréum us mula im- 
portantes roalizações da marcia 
do Leão, como ve sube. 


“A Cidade do Peccundo” es 
treará na téla do Metro quan 
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Aestréa de Robert Tay- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Novembro de 1936 
(ADA O == == e e 








PesLLrEDELL DE, 


“Films em cartaz 


PLAZA — “Tirando o pé 
da lama” — Firat — com 
Joe E, Brown e June Travis. 
— Horurlo: 2 — 3.40 — 5 *u 
— 7,00 — N.40) e 10.20 dho- 


rar 
= o 
METRO — vgiemfeld a 
exindor de estrellua" — com 
Willis Powell, Myrna Dos 
e. Luise ttniner, — Hururio: 
10.50 — 1.05 — 445 — 4.50 
e 2.15 boros, $ 
e E 

PALACIO — cHonegoinha 
de sedan — Film Naciunas 
— em filhda de Abreo — 
ornriar 2 = 4— td — 5 é 
O berma, : 


k —I— 
ALHANBHA —  “atjentm 
Rasin”) — Prog, serrudor-— 
vom Veras Ungels e É 
Adalbert — Horurior 
o. "e ragrum 
— E e 
ODEON — “Dormitorio de 
Mocna" — dUth, centurs Vox 
eom simone e Herbert 
Marshatt, — Horurior & — 
4 4 —8€e10 horas 
— ] 
IMPÉRIO = “Uma 
de amor”  “Uoumbia — 


nolte 


; $ 
4 
com Grace  Movre e Enlty 
Carmignti, — Horario; “ 
gi 4-U-Net horas, 

GLONTA — “Ultimo amor” 
— — Amterunetonal Ellms — 
vom Michiko Nele e Albert 
Basmermand. — Horurior 4 
— "8.40 — 5.80 — 7,00 — 
s.dy e 10.20 horas. 

-)— 

PATHE! PALACIO - 
“iintre fudios e Plrntas! — 
Pirst — com UDlek Forno. 
— Horario É — 4,40 — 5.0 
— 7.00 — Ns e 10 VU borus. 

e mm 4 

DUHOADWAY — “"Pnpae e 
Maumõe se Cosarum? — Co- 

túmbio — com Mnry Astor 
melvin Pouaçias, HMornrios 
$ me AO ee MM] e TAM 
4 
N ê 
H 4 
| 
| a 
$ 


s.40 e 1.20 horns. 


e. — 


9 


HEX — “0 drito da Mori 
dade” — com final Houlicn 
e Conechttn Montenegro, — 
Horario 2 — 4 — 0 — be 
1O horim. 2 
— T e 
WIOo — “Aldeia Esqueci- 
dn" — Paramount com Vir- 
ginta Welndier, Hornrlo: 3 
—- AS) NO) — 5.00 — 

8.40 e 10,20 horas. 


E ma 
PATHE! — “Uma Nolte na 
Metro — Gold- 
irmãos 


Opera” — 
em — 
Marx . 


eum us 
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lor no Cine Metro 


A estréu de Robert Tuylor no 
luxuoso 8 confortibllissimo 
“Metro” dal!-se-á quando 
“"Zlegtetd, o vriador de estrel- 
ins” deixar o cartás daquele 
cinema e al fór apresentado 
“a Mulher de meu irmão” «His 
grother's Wife), cuja leading- 
lady” € Burbura Stanwyek. 4 
direcção é de W,. 5. Van Lyke, 








dd dd 
A partir de 2. feira, 
a 22000 a poltrona 


do Imperio ! 


A 28H09 a poltrona, e com 
fHmm escolhidos — els O 
que nos dará o cinema [n- 
perlo o partie da prósima 
segunda-feira, Acerescente- 
mos que os emntuilantes e 
erinnças de menos de der 
nunos pugarÃo npetitm 18000 
e teremos o quue renimente 
fultava na Clnelandin — q 
cinema popular, no uleance 
de todos, mms não haratesv= 
do por inmo o Seu promemo 
ma, que dará apenita e gitms 
envolhidos"! 

E pora prova ilentm nano 
cão, digamos que são nepguno 
du-feira duremos nifo » vitm 
da soth. Century Vox Film 
— 0 Opitmintu”, one ela 
figuros queridas: — esiemin 
Forrell e Hrinn Pentevys 
esse novo gnlã que já vimos 

; em “Cnegas Humana”, 
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Barbara Stanwyck entre 
o amor e o interesse... 





But va Stanwysck, a herol- 
na de “Casar é Melhor” 


“Em “Oscar é melhor”, film 
Ja RKO Radio que o Odeon co. 
meçará a exhibir segunda-feira 
Barbara Stanwynck, a encanta- 
dora “estrella”" que todos ad- 
miram, encontra-se num dile- 
ma terrivel; de um Jado um en- 
genhelro pobre a quem ella ama, 
mas, que nada além do seu 
amor elle lhe pode olfcrecer; de 


O .sentido:profundamen- 
te humano do enveda de 
“João Ninguem” vae 
fazer vibrar a alma 


catioca dem 
a 

e JR 

“8 





















araras ad bi TEIA 


A historia que João de Barros 
e Alberto Ribeiro escreverem € 


que Mesquitinha transportou, 
com a mais rara habilidade, pa: 
ra o cellulolde, na sua surpreen- 
dente revelasão de dingclor, é em 
sl, 2 grande força constructora 
do exito que se espera para essa 
producção nacional da “Waldow 
Film”, que a Distribuidora de 
Films Brasileiros nos dará a 
conltecer já na segunda-feira 
que vem no Albambra. E' uma 
historia profundamente huma- 
na, em cujo desenrolar a gente 
sente todas as trepídações da 
vida e todas as mascaras de sua 
preferencia e todos os seus de- 
senganos, Gira tudo em torne 


de um homem, symibolizudo por 
esse timido e desgraçado “João 





Ninguem”, que o Inlento de 
Mesquitinha sublima com & 
mais magistral de todas as suas 
criações. Mesquitinha nos apre- 
senta um padrão de arte que 
lembra a arte aureolada dc 
grande Charlie Chaplin, arreba- 
lando-nos e commovendo-nos 
com o realismo, a emoção e sin- 
ceridade com que anima essa fi- 
gura inconfundível, E a estes 
elementos de exito de “Joãc 
Ninguem”, se juntam outros, 
como a segurança e firmeza da 
direcção equilibrada e impecca- 
vel de todo o “cast”, Déa Sel- 
va, Barbosa Junior, Darcy Ca- 
zarré, Raphael de Almeida, An- 
toniz Marzulo, Othelo Costa, P, 
Ferreira e os demais, E' certo 
que “João Ninguem” reune um 
alto “score” de virtudes que pa. 
ra esse film nacional conquistar 
os mais calorosos applausos do 
publico. : , 


* “Tiegteld, o ado 
de Estrellas” está 
sendo exhibido. com 


horario novo no 
a “Metro + 


Desde hontem, o horario No 
de “Hlegteld, o criudor de q 
entrelina” € o neguinier 1.5 
e 2.45. dn tnrde e Te d.45 da | 
noite, sendo que nesta num q 
são, “Zlegteld, o crindor des 
emtrellas" tem Iuício preci- 
namente ás 10) da noite. 

Viim pomposo, cheto de 
melodias, de seenns de quant 
Inerlvel enscenução, com 
william Powell) Myrna Loy 
e Lule Halner é * Slegfeld. 
o erindor de estrellas"  unt, 
dor mnia msensncionnes espe- 
etneulom do nho e uma das 
minis mugmgentivam rentizações 
da Metro Goldwyn Murer 
nentes ultimos anos, 
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Irene a Teimosa” é 
uma fina e alegre 

comedia 

Com um alegre e despreoc- 
cupado tom de comedia, “Irene 
a leimosa”, o film da Novu 
Universal, que o Plaza apresen. 
tará na proxima segunda-feira, 
foi dirigido por acerto por Gre- 
gory La Cava, 

Esse film foi extraldo de uma 
novella, cujo texto é cheio de 
situações comicas “e sentimen- 
taes, que foram a base de uma 
nova criação em espectaculo ti 
nematographico proprio destes 
tempos e seguindo uma linha 
que parte dos films de fino! 
“humor”, criados e impostos por 
Frank Capra, 

“irene a Teimosa”, é em 
realidade, uma historia cuja im) 
portancia friza o trabalho de 
realizador, que, conhecedor dos 
“trucs” necessarios para formar 
uma attracção completa, procu- 
rou Carole Lombard e William 
Powell, interessantes e habceis 
animadoras e mais um regimen. 
to de competentes Lechnicos, que 
são os photographos os dialo- 
guistas e'os scenaristas, 

O film: é, em resumo, a his- 
toria de uma “Boa Samarita- 
na”, que se impoz & tarefa de 
fazer bem e de conquistar o 
mordomo de sua residencia. 
Agilissimo e de continuo rithmo 
cinematographico,' o film nor 
vae mostrando as:peripecias pe- 
las quaes passam os protagonis- 
tns, até O momento final da 
conquista, 

Carole Lomberd volta a obter 
neste film a merecida qualifica - 
cên de netriz de eormodia efiirca 





% 






Gail Patrick, 
pah ias de “Trene | 

a Teimosa” que np Plaza vae 
exhibir 2º -felra 

e dono de. um sentido comico 

fino e de brilhantes rasgos, a 





tado do habillissimo William 
Powell. 





Filmando “Juventude 
Dourada”. 


Milllonarios durante algumas 
horas... e, às vezês, quando a 
producção se atrasa, durante 
varios dias. E ; 

Uns duzentos comparsas in- 
vadivem n eristecratico. recinto 


umry Fonda e Pat Pall'r- 

s n,0s protagonistas de ". - 

vontude Dourada”, o fim 

que o Gloria vao exhibir 
Re feira 


de Midwick Cuuntry Club para 
desfrutar durante algumas ho. 
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MYSTERIO, HUMOR E ROMANCE 


RBRENE KANL£ e CONRAD VEILT, uma dupla artistica que 
arrebatará a todos em “O Desconhecido” 


A celebre peça “The Passing of the Third Flour Back”, de (& seem 


e. eso mea ae (o) JOOrImEe K, Jerome, 


outro, um milllonario, sympa- 
thico tambem e que possue 
meios sufficientes para satisfa- 
zer todos os seus caprichos, 
Barbara, sente-se inclinada ao 
luxo, porem acaba se conven- 
cendo que, melhor do que todo 
o luxo é o amor que lhe offere- 
ce o engenheiro pobre. Gene 
Raymond e Robert. Young, for- 
mam a dupla que faz vacillar o 
sentimento de Barbara.  Nep 
Sparks e Helen Broderick têm 
um desempenho admiravel, in- 
terpretando um câásal moderno 
cujo amor, só surg. quando é 
posto é prova de fogo, 
é melhor", é uma historia leve. 
repleta de um humorismo sub 


til, onde lados os “astros”, têm | 


uma interpretação à altura dc 


seu valor artístico, destacando-; 


se Barbara Slanwyck, que tende 
feito até hoje apenas papel: 
dramaticus, revela-se uma opti- 
ma comediante. neste mngnificc 
celluloide da RKO Radio. 


Segunda-feira — 


NOTICIARIO 


“Jogo Perigoso”, o primeiro 


film da Metro G. Mayer que o Pathé Palacio exhi- 






FRANCHOT TONE e MADGE EVANS que veremos em “Jo- 


birá por preços populares 


-«.go-Perigoso” 2.º feira no Pathé Palacio 


Os argumentos dos films obedecem a cyclos que são impostos, 
ora pela actualidade. em fóco ora pelas preferencias do publico. 
Dahi a moda dos assumptos que tão bem reilectem-se nã 


producção de Hollywood, 


“Jogo Perigoso”: é um film que tem qualidades para asra- 
dar a todos. E pelo criterio com que foi enscenado elle por mtito 
se avantaja ao commum dos films. 

E' o primeiro film da Metro 
apresentará tendo como interpre 
Tone, Madge Evans e Joseph Calleta a nova revelação clnemato- 


graphica, 


G. Mayer que o Pathé Palacio 


tes tres bons artistas: Franchot 


Franchok Tone, é o filho de um director de jornal, que feito 
promotor publico, se incumbe de defender um pobre e indefeso 
velho que estava sob o jugo de uma das mais perigosas quadri- 


Jhas. 


Ha ainda um bello romance de amor, todo elle feito de re- 
nuncia e sacrificio, belleza e doçura, que serve para amenizar a 


acção forte e violenta do drama, 


“Federação das Asso- 
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ê THEATNRO 


JOÃO CAETANO 


Maria Amortm-Irmiãos 
Cetestino, 
HOJEº ás 16 horas, “mati- 
née” a preços reduridos, 
(poltrona 3%$000) e á noite 


' 
âm 20.45 horas, 
O “MANO DE MINAS” 
Opcertn naciqnal. com, Ma- 
rta Amorim e Vivente Ce- 
lestino, 
AMANHA: A'x 15 horas, e às 
20.45 horas 
“0 MANO DE MINAS, 
Gs-felra, 41 “A JURITY' de, 
Chiquinha Gonzaga e Viria- 


CLILLLLLDESLDLELLDSEDES DEDE DL 


to Corrêa, 
PEDE CTC 


Dr. Waldemir Salem 


- Especialista 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
« GANTA 
Cons. Assembléa 98 - 8.º andar 
(Edit. Kanitz) 
Segundas, quartas e sextas-fel- 
ras das 3 às 5 horas 
Phone. 22-9708 
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ras e a tróco de alguns dollars, 
uv Dem ebtar dos tuvórecidos ua 
1 oil rorçuna, 

Sentados nos logares que são 
OCuupttss NB Vida sus, Lia Bily 
£ucituade caniorniana, Os “ex- 
us” seguem com interesse umik 
Ldstida de golo que, segundo u 
ur sLMEnO, está sendo quspu- 
Luud por qols “ieams” de Lung 
Lula, US CUMpRisus vestem « 
Mutniençaria propria do ouvu- 
mno em  Nuva York, uiuo 
empora prilne ne Culiturmia um 
sul de pieno verão, 


As camarus cinematographi 
cas são qusuibudas peu cam- 
vo € US uyugantes cominiuua- 
Cam & +itoul Wuish que vudo 
totd preperado para a inmagem 
ue “uuveluude vourada”. 


Walsh, que é o director d: 
peuiviia, tsiê sentauo sop ui 
grande guarau-so!, dando vrdeus 
por meu de um sito lalante. 
«alta um' minuio para Le; minar 
a partida e o “team” de «onde 
precisa fazer mais. um “goal 
pra ganhar a partida, 

rondas, o protagonista do film, 
sabe que marcara outro “goal” 
pois assim o exige o argumento, 
porém trata de-emprestar à sce- 
na-o maior reslismo,.o que con- 
segue com o auxilio dos seu 





“ gumpanhelros, 


E assim ficou prompta ums 
das scenas de “Juventude dou: 


- vada”, uma comedia romantica 


da Paramount que o Gloria vae 
upresentar na proxima semana 
com Henry Fonda, Pat Pater: 
son, Mary Brian e George Bar- 
bier nos principaes papeis. 


ao 


e A O a 
foi ndaptada à téla pela Gaumont British, 


tendo Conrad Veldt e Rene Ray nos principaes papeis. E' um ar- 
gumento que atrae qualquer “fan” pelo seu mysterio, humor e 


“Casur| 4 


um senso humano muito tocante, E' qualquer coisa nova na arte 
cinematograpica, cujo principal papel feminino gira em torno da 
vida de uma pobre creadinha, para quem cada dia é um elo mais 
na sua cadeia de soffrimentos e injustiças. 

E' nesse estranho e difficil papel que veremos Rene Ray, 
numa interpretação tão empolgante que nunca- será esquecida 

Ainda que a maioria do argumento tenha logar numa pensão 
de Blounisbury, nada perde de seu interesse, pois a direcção de 
Berthold Viertel é a fiel composição dos caracteres. figurados po! 
Conrad, Rene e ainda Anna Lee, Frank Cellier e. Beatrix Leh- 
mann. E' esse o sensacional cartaz do Broadway para.a proxima 
semana. E ANNRA 







PRE NA LOTERIL 


a AStRuL CHA Merece the noje a Ri) Amrovgite 4 sam dem, 
FOBIUNA » FELICIDADE, Orantundame pala daty 
nascto de cada umssna descabrirei q muda nagura que som im 
caperiencio todos vendem qenha na inísea u porde und sm + 
Mande seu andrreco 8 6ON cais em cailõs, pera anvisr ilha GRA 
O stEGRELVO DA FORTUNA” Milharms da atestados 


»b minhar palavras Joy endereço Prof, PASCHANG toy 


Qrei Mitro 2244 + Aopario (5. Fé) - (Rap, Argantin 
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ciações Portugue- 
zas do Brasil 


A Secretaria desta organização 
lusa pede-nos a publicação do 
seguinte convite, dirigido á -J- 
lonia portugueza dest:, capital; 

“O Directorio du Fedeiiçuo 
das Associações Porttguezas do 
Brasil convida todc: os portu- 
guezes do Ria de-:Jamneiro à 
comparecerer: aos: jardins da 
Embaixada: de Portugal, peias 
15 1/2 horas, de domingo, 29, pa. 
ta tomarem pate na maior ma» 
nifestação cívica que os porlu- 
guezes jamais realizur m uu 
Brasil, 

Neste dia todos os portigue- 
zes do Brasil da «o au governo 
portuguez, na ussoa vo seu 
embaixador, doutor .iobre de 
Mello, o testeran::>2 do seu 
gnolo formal & , 
attitude com que tem defendido 
a dignidade da nação e vE s 5 
direitos, 

O Directorio da Federação es- 
pera que neúhui utuguez dei- 
xe de cumprir c''2 dever para 
rom a patria ......... à em que 
“ella ncde e pres Bio o] 
de todos os seus “hos, 

O Directorio commun!za-nos, 
em adittamento a este convite, 
que compracsrerão à reunião as 
bandas Portugal e Luzitana € 
os orfeões portugueses e Portu. 
ral e que os discursos serão irva- 
diados pela Sociedade Radio Na- 
cional, 





Patente de invenção 


N, 19.813 


Tomsen & Harris, Agente Of- 


fícial da Propriedade Industrial, 
estabelecida à Praça Mauá, D. 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 
“Processo e Apperelho para 
Distillação de Liquidos”, privi- 
legiado pela patente de inven- 
ção acima mencionada, de pro- 
priedade da The Fractionator 
Company, estabelecida em Kan- 
sas Clty, Missouri, Estados Um- 
dos da America, 





Jardim Zoologico 


FESTIVAL EM BENEFICIO DO 
ASYLO DO BOM PASTOR 





Amanhã, domingo, o Jardim 
goologico apanhará uma en- 
chente a cunha, tantos. são us 
attrictivos do -estival que ali 
se realizará, em beneficio du 
Asvlo do Bom Pastor 

O resurgimento da “Cabra 
cégu”, distribuidora de brindes 
entre as diversões allraira grun- 
de numero de gurys; às corridas 
pedestres, tambem, darão gran- 
de animação local, 

A celebre “quina” simiesca 
composta da ebimpungzé “ Cu- 
Lhurina”, do Commendador, cu 
Linda, da Chiguinha e do 
“Ghandi”, o incomparavel Ale, 
les amazonense, lá estará q pus- 
tos, Ghandt, o malor ussomaro 
de todos os tempos, está cuda v0z 
melhor, 

Focará durante o festival, que 
durará das 13 às 18 horas u Ex 
cellente banda musica) do Cen- 
tro 17 de Julho. 

Amanhã não vigormnão “s m- 
Svressos de Invor. nem os mupes- 
sos permanentes ú 

Os meninos de 71 annos, pt 
tadores do annuncio que mubst- 
eamios em outro local. Lerão iz 
resso gratis no Zoulogico, 





THEATRO 


dd dei nd do AR do do AS A 


ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos hontem: 

Senhoras: Embaixatriz Regis 
de Oliveira, d. Adelina Lyíffre, 
esposa do sr. Waldo Lyffre; d, 
Cotinha Villaça Guimarães, es- 
posa do sr. capitão José Fer- 
reira Guimarães. 

Senhores: conego Olympio de 
Mello, prefeito do' Districto Fe- 
detal; dr, José Gomes de Sou- 
za, dr. Alfredo Neves e conego 
dr, Manuel Tobias Capella, 

D, Annita de Souza Verena — 
Registou-se hontem; o anniver- 
sario natalício dá sra. d, Amuita 
de Souza Perelra, esposa do sr; 
Luiz Percira, estimudo funcecio- 
nario do prospera instituito de 
credito Caixa Economica do Rio 
de, Janeiro, «com | exercicio na 
movimentada, “Agencia Carlo. 
ca”, 

João Uras — Fez annos hon- 
tem, o conhecido industrial João 
Uras. à sua familia deu uma re- 
cepção, em sua residencia, offe- 
recendo uma ceia aus amigos do 
anniversariante, falando, por 
essa occaslão a gentilissima se- 
nhorinha Francisca Uras, sua 
Ilha, que produziu um lindo 
discurso em seu nome e dos seus 
irmãos. 

— Transcorre amanhã a data 
patalicia da sra, Florentina dos 
Santos Cordilha, 

— Commemoram o 19º anni- 
versario do seu enlace nupcial 
us srs, J. Cordilha e d. Jandy- 
ra Cordilha, do nosso Profes- 
sorado Municipal. 

Vérinha Rodrigues da Rocha 
— Passa, amahã, a data natall- 
cia de senhorinha Verinha Ro- 
drigues da Rúcha, da nossa 50- 
ciedade, filha do commerciante 
desta praça, sr. José Rodrigues 
da Rocha e de Irene Rocha, 
Por esse motivo, está sendo pre- 
parada, para amanhã 4 noite, 
em sua residencia em São Chris- 
tovão, uma encantadora festa, 
na qual comparecerá o vesto 
circula de relações de amizade 
da anniversariante, 





| 
| 
| 


Jacomo, Sylvia - Lima, 
Marques, Tsmail 
Ricardo Azevedo, 

Entrada será franca, 

—— Os: Aquaticos do. Club 
Internacional de Regatas, rea- 
lizarão, No proximo. domingo 
6 de: dezembro, um formidavel 
sorvele dansante, cujo início 
está marcado para ás 17 horas, 
fazendo-se owvir a 'excellante 
jazz do. Napoleão Tavares e 
seus, soldados musicães. Esta 
festa prometle | alcançar um 
excepelonal brilhantismo, dido 
ao carinho que vem dispensan- 
do todos os directores e com- 
ponentes dos Aquuticos, Os as- 
Soclados do Inlerhacional de 
Regatas terão ingresso medi- 
ante a npresentação da carteira 
social, recibo: do mez e de um 
convite fornecido pelo Grupo 
des Aqualicos, 

traje será de passeio, 
—— Hoje o Centro: Recrcea- 


Helena 
Figuelredo «e 


tivo de Bancarios fará realizar 


muis uma. “soirce” dansante 
nos seus amplos salões, que, 
como as anteriores. ptomelte 


ser um verdadeiro suceesso, 

Os convites estão à disposição 
dos interessados na secretaria 
do Centro, 

—— O Club dos Universita- 
rios Minelros organizou para 
amanhã-um chá dansante, que 
terá inleio às 17 horas, devendo 


prolongar-se até às 21, O chá 
será: realizado nos sulões do 
Club Municipal 
HONENAGENS 


Deputado Pedro Calmon — O 
grande almoço de homenagem 
que vae ser offerecido 20 depu- 
tado Pedro Calmon por. motivo 
do seu Ingresso na Academia 
de Letras, terá lugar Amanhã, 
às 12 e mela horas, no Aulo- 
movel Club do Brasil. 
BANQUETES 


Engenheiros de 
engenheiros de 1935, vão reu- 
nir-se no dia 5 de dezembro, 
em um grande jantar que se 
realizará no Club dos Caiçaras, 


1935 — Os 





A OPTICA MODERNA, Rua7 de Setembro, 47, 


especialisada em oculos v pince-nez, é a casa de 
confiança. 


Entre os numerosos medicos oculistas 
que podem confirmar a sua pericia encontra-se o 
DR. EDILBERTO CAMPOS, com consultorio 4 Rua Rodrigo Silva, 7-1.º 


FESTAS 


Fluminense F. Club — Chá 
dansante — Está annunciado 


para amanhã ás 17.30. horas, 
mais um chá dansante que o 
Fluminense F. C. vae offerecer 
gos seus. distinctos socios e 
tuas familias, ; 

Club Militar — Chá dansante 
— Realizar-se-á hoje, das 17 
és 20 horas, no Club Militer, o 
chá-dansante mensal offerecido 
nos soclos e snas familias. 

Tijuca T, Club — O Departa- 
mento Social do Tijuca Tennis 
Club levará a efeito, hoje, uma | 
“sojrée” dansante, que se re- 
vestirã de grande belleza e dis- 
tincção. 

O programma de festas de 
dezenbro constituirá varias at- 
tracções.., 

Botafogo F, Club — Jantar 
dansante — De accordo com o 
programma de festas, Será Tea- 
lizado amanhã um jantar dan- 
sante, A direcção soclal con- 
tratou para & festa alguns ar- 
tistas do Casino da Urca. 

Velo Sportivo Helenico — Se- 
rá levada a effeito hoje, ás 21 
horas, a solennidade de inau- 
guração da sua nova séde 60- 
cial, na rua Visconde de Pirajá 
Dn. 119, do “Velo Sportivo He- 
tenico”, instituição fundada em 
1931 e que tem por escôpo in- 
centivar o sport do ecyelismo 
entre nós, A solennidade não 
64 constará da Inauguração, co- 
mo ainda de um baile. 

Club Central — Passelo Ma- 
ritimo — Proseguindo na ex- 
ezução do programma de festas 
do mez corrente, o Club Cen- 
tral proporcionará aos seus 
distinctos associados, amanhã, 
uma festa encantadora, 

E* que se vne realizar, ás 10 
horas, naquelle dia, um ma- 

nífico passeio maritimo pela 
Bahia de Guanabara, 

O navio, a cujo bordo se dan- 
Kará, é, como se sabe, o “MO 
cangué”, que partivá da ponte 
da Cantareira, atracando ás 11 
horas e mela nas Docas do 
Lloyd Brasileiro. para receber 
convidados do Rio. 


Os convites para esse interes- 
sante passeio se encontram na 
secretaria do club, com qual- 

er dos directores, 
elub A. E, C. — O Club A. 
E. C. vue levar a cffeito, hole, 
das “2 às 2 horas, no salão no- 
bre da Associação dos Empre- 
gados no Commercio, um gran- 
de baile. 

Sociedade Universitaria, de 
Intercambio Cultura — Reali- 
za-so hoje, á5'21 horas, no Saã- 
Jão de concertos do Palacio Ho- 
tel, uma nolle de arte promo- 
vida pela S. U. 1, C.,. a nova 
asgremiação de estudantes que 
tanto se tem distinguido no 
nosso melo social e principu!- 
mente cullural. 

Constará de duas partes esta 
victoriosa Iniciativa da 8. U. 


ata primeira. & universitaria 
Iva Wulsberg fará uma pales- 
tta sobre palpitante assumplo 
durante 20 minutos, Seguindo- 
se ontão uma porte com varios 
numeros de canto e plano 
“carga dos seguintes artistas: 

Lucila Frazão, Marta Clara 


m 



































às 19 e mela horas. A commis- 
são espera a adhesão de todos 
os collegas da turma da Capi- 
tal e dos Estados. As listas são 
encontradas na Escola Polyte- 
chnica, com o sr, Haroldo e 
na rua. da Quitanda n. 74, 6º 
andar, com o dr. Áccacio, 


ALMOÇOS 


O tradicional “Almoço da 
Amizade” que todos os annos 
é- realizado sob'os auspícios do 
Club dos Advogados e que tem 
a finalidade de reunir todos os 
advogados militantes «no Fôro 
do Districto Federal, terá lugar 
este anno, hoje, ás 12 horas, 
no Restaurante Beira Mar Ca- 


sino, 

As lstas de adhesões se en- 
contram na séde do Club dos 
Advogados & rua Buenos Alres 
n. 70 — 6º andar e na sala dos 
Advogados no Palacio da Jus- 
tiça. 

Bachareis de 1917 — Para 
festejar a sup formatura, reu- 
nem-se, em dezembro proximo, 
os bachareis da turma de 1917 
da antiga Faculdade de Sclen- 
clas Jurídicas e Sociges, num 
álmoço de confraternização, que 
se realizará no salão do Auto- 
movel Club do Brasil. As adhe- 
sões podem ser levadas à re- 
dacção de “O Malho”, com o 
dr. Oswaldo de Souza e Silva, 
e com o sr, Adão Lima, na 
portaria do “Jornal do Com- 
mercio”, 


NOIVADOS 


Nolvaram, á 21 do corrente 
mez, a senhorinha Benilda de 
Andrade, filha da exma, sra, D. 
Carolina de Andrade, elemento 
de destaque social em Itacurus- 
sã, E, do Rio, e o &r. Hothir 
Avillez, funccionario dos Cor- 
relos e Secretario do Instituto 
A, GC. M. nesta capital, 

— Contractou casamento com 
a senhorinha Anclaide Damasce- 
no Viração, filha do official 
da” Armada João - Damasce- 
no e de sua esposa d, Esmeral- 
dina Dourado Viração, o sr. Jo- 
sé Ribamar de Mendonça. 

— Contractou casamento com 
a senhorinha Antontetta Knif- 
fer, filha dm sr, Alberto Kruf- 
fer, o sr, João Goulart Caval- 
canh. 

— (ontractou casamento com 
a senhorinha Rulh Silva. Men- 
des, filha do sr, Frederico Ro- 
mos Mendes, e de d. Nisoleta 
Silva Mendes, n sr, Humberto 
Clanel. Os. Jjnyens nolvos foram 
multo felicitados. 
CASAMENTOS 

Reuliza-se hoje o casamento 
de senhorinha Therezinha Con- 
te, filha do sr. Jnão Gente e de 
d. Anna Licastro Gomes com O 
se Bernardino dn Silva e Senna 
«orto da firma Ferreira Mattos 
& Comp... O acto civil terá lo- 
gar dá Vhora nad Pretoria Ci- 

vel e o religioso às 47 horas na 
Basílica de Santa Therezinha, 
Serão padrinhos por parte da 
Inolva no civil o sr. Miguel 

Conte e a viuva d Anna Imenes 
e por parte do nolvo O dr. Attl- 
EE TT] — 


[ALEGRIA] 





















DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Nov-—hbro de 1936 


VIDA MUNDANA 


PELADA DLL DEDE DELD ES LLLRLDLLLEDDDESDOLDDDIDDLPLIDADDA 
: LIDILLDDALLLSELOLEÇAS 


lo Conte e sua irmã, senhorinha 
Odette, e no relígioso, por par- 
te da nolva, o dr. José Guada- 
lupe e senhora e por parte de 
nois o dr; Áttilio e senhorl- 


nha Odette, 
NASCIMENTOS 

Acha-se em festa o lar 
do cepitão Arthur Candal e de 


sua esposa d, Helena Sampaio 
Candal, com o nascimento | do 
seu. primogenito, que na pia 
haptismal. receberá o nome de 
&rthur. O galante Arthir é 
neto do dr, José Sampaio, co- 
nhecido medico em Petropolis. 





DESPERTE A BILIS 


- DO SEU FIGADO SEM 
“CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O figndo deve derramar, disrias 
mente, no estomago, um litro de bílis, 
Se a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio; 

Búes, óleos minerses, luxantes ou 
purgantes, do nada valem, Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
em. Nads hs como as famosas Pillulns 
CARTERS para o Figado, para uma 
acção cerlad lezem corror'livremento 
esse litro de bilis, e você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são marsvi- 
lhosas para fazer a bilis correr Jivre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figndo, Não acceite imitações. 
Preço :3$000, 


' 


BAPTIZADOS * 

Menina Lléda — Será levada 
hoje às 13 horas, à pia baptis- 
mal da egreja de N, E, da Ple- 
dede, a encantadora menina 
Lliêéda, dilecta filhinha do 1º te- 
nente da Policia Militar do Dis- 
tricto Federal Jocelyn Nogueira 
da Gama; e de sua esposa ata. 
d. Maria de Souza Nogueira da 
Gama, 

Servirão de padrinhos o nosso 
companheiro de redacção Babi- 
no Monteiro Lemos e sra, d. 
Rozenda da Gama Monteiro da 
Silva, 

A* noite, na, residencia do dis- 
tincto casal, será levado a effel- 
to, uma elegante festa, a qual 
terminará com | uma: animada 
“solrée"” dansante, ao som de 
uma excellente jazz-band, 


FORMATURAS 





No Collegio Baptista ua Rio | timo dia por alma de d. Carmen |.. 


de Janeiro, sito à rua José Hy- 





PELES ICE LOSS 


sopra na 


gino n. 350, na Tijuca, o novo 
director dr, José Nigro tomará 
posse do cargo para que fol elei- 
to, 4s'19 hs. no salão nobre do 
Collegio, na rua Cabo Frio nu- 
mero 53, Nesse mesmo dia 
renlizar-se-á a cerimonia de 
collação de grão dos novos ba- 
chareis em Sciencias e Letras 
e em Sclencias e Arte de Edu- 
cação, À 

—, Bealizar-se- hoje, &s 15 
horas, no salão nobre do Lycée 
Français, á' rua das Laranjei- 
ras ns, 13 e 15, a festividade 
da distribuição solenne dos 
premios. e diplomas conferidos 
aos bacharelandos de' 1936. 

Entre os /valiosos premios, 
convem assignalar as medalhas 
de prata e de bronze offereci- 
das pelo Ministerio .Francez das 
Relações Exterlores e pela Mu- 
nicipalidade de Paris, 

—— Acaba: de completar o 
curso do Collegio Paula Frel- 
tas, bacharelando-se' em. scieo- 
“bias e letras, a senhorinha Zu- 
leika de Barros Pimentel, so- 
brinha do sr. Victor Marques, 
funeclonario do Ministerio da 
Viação. . 
VIAJANTES 


Em viagem de inspecção no 
Norte do Paiz, emberces, hoje, 
nelo “Western Princes” o sr, Ra- 
fael Xavier, director de Estatis- 
tica da Producção do Ministerio 
da Agricultura e presidente da 
Commissão Reguladora do Ta- 
bellamento. 


ENFERMOS 

Deputado Magalhães de Al- 
meida — Em sua residencia, n& 
rua Voluntarios da Patris nu- 
mero 38t, continta a ser muito 
visitado o commandante José 
Maria Magalhães de Almeida, 
deputado federal pelo Mara- 
nhão, viclima, ha dias de um 
lumentavel accidente de auto- 
| movel. 

A* sua residencia têm afflul- 
“do muitos collegas da Camara 
dos Deputados e camaradas da 


Marinha, além de figuras re- 
pecsentativas da nossa socie- 
ade, 


Do Maranhão tem chegado 
multos telegrammas indagando 


do estado do commandante 
Magalhães de Almeida, que é, 
aliás, lizonjeiro, 


— Acha-se aguardando O 
jeito ha varios dias o sr. Ma- 
rio Calderaro, antigo commer- 
ciante em nosso suburblo, 

O sr. Mario Calderaro tem 
sido muito visitado, 

LUTO 
MIESAS 

D. Carmen Pereira — Será 
regada terça-feira proxima, no 
altar-mór da. egreja de N. 8. 
da Conceição, no largo do Ca- 
tumby, às 9 horas, missa, de se- 


Pereira. 


THEATRO 


“A TABELLA 


No Phenix estreou | hontem 
uma campanha que fica preen- 
chendo o logar ds Companhis 
de Duque, E' louvavel o In- 
tuito de s+  conservarem om 
thentros sempre abertos. B 
o elenco que se estreou à bom. 
Conta com artistas de prestígio 
no nubltco e que, apesar de ese 
quecidos, devem ter brilhando, 
porque n peça que o Faraj In- 
tHulou “Bonequinha de Cautum- 
by” deve ser Interessante, A 
temporada | Inaugurou-Se | com 
uma novidade; -—. um neto vo- 
rindo, o que nó ncontecia até 
ngora no final das peças. 


J. L. 





GILDA ABREU, VAE SE 
APRESENTAR AO PU- 
BLICO CARIOCA, RE- 

PRESENTANDO E CAN- 


TANDO A “EVA”, NO 
THEATRO JOÃO CAE- 
TANO - 


Todo mundo, pela ecldade In- 
tolra e Brasil em fóra, vivs 
unsiogo por ver, de perto, & vi- 
«torlosa “estrella” de “Bone- 
quinha de Sedu”, n querida so- 
prano Glida, Abreu que recebe 
todos os dius e & todas as ho- 
ras, us provas mais expresst 
vas e inoquivocas da sympa- 
thiu e dá admiração de todos. 

Não se contentam 8 saus 
“fans” em vel-a no film mern- 
vilhoso nem apenas em ouvil-a 
pelo rudio. 

Querem vel-a, de perto, em 
carne e vsso, para melhor lhe 
ndmirarem as sointiliáções da 
arte. privilegiuda e mais de 


perto lhe tributarem as suas 
homenagens, 

E de tal modo todas estas 
manifestações de carinho en- 


volvem tillda Abreu, que ella 
resolveu foferecer estu oppor- 
tunidade ás leglões vos seus 
uduilradores e údimiradoras, 
Assim se realizará, va quin- 
ta-feira proxima, no thentro 


| 
João Vaetano, 


um grande es- 

pectuculo, 
túlida' abreu cantará a linda 
pe sempre adora el opereta 
“Eva” que ganhará coloridos 


novos nv seu desempenho, 

O grande espectaculo termi- 
nará com um deslumbrante fim 
de festa, no qual Gilda, Vi- 
vente Celestino e outros urtis- 
tus de larga projecção aclua- 
[o com brilho. 





FARINHA INTEGRAL DE ARROZ 


E” o alimento que a se 


Rep. C. A. MOREIRA — 


nhora deve dar ao seu filhinho 


ASSEMBLÉA 98 - sala 79 
O ES ceara EP 


“ARRAIAL” E' UM AL- 

BUM DE VISÕES BONI- 

TAS E SEDUOTORAS DE 
PORTUGAL 


A “rentrée” da Companhia 
ds Revista Eva Stachino-Adell- 
na Abranches, marcada para a 
quinta-feira, 3 de dezembro 
proximo, no 'theatro Republica, 
está sendo esperada com a 
mais viva ansiedade, 

Ha, por. parte do nosso pu- 
blico, intensa vurlosidade em 
rever os queridos artistas do 
apreciado conjunto  portuguez 
e ha o interesso malor pela re- 
vista de estréa, “Arralal”, uma 
preclosa coliecção de visões bo- 
nitas das mais bonitas reglões 
de Portugal. 

E' a revista mais carsoteris- 
ticamente portugueza de todus 
as apresentadas pela brilhante 
Companhia e é a que encerra 
o espectaculo mails grandioso, 
quer pela riqueza dos seus sce- 
nurlos, pela graça fina dos seus 
quadros comicos e pela delica- 
deza dos seus momentos senti- 
mentaes, como  aquelle que o 
tatento glorioso de: Adelina 
Abranches enche das muls ful- 
gurantes scintillações, intitu- 
ludo “Recordaçõess do Passa- 
do", d 


“Arraial!” são dois actos sub- 
divididos em dezoito quadros 
suggestívos, nos quiues brilha- 
rão à querida Eve Stachino, a 
de talento 'admiravel, Santos 
Carvalho, que fará o “Cicero- 
ne" e o “Calado”, que fala mui- 
to, Alfredo Abranches, que ter 
rá a seu cargo, papeis de 
responsabilidade e Ercilla Costa 
que apresentará os fados mais 
lindos e mais inspirados do seu 


rico repertorio, 

Actuarão, uinda, em “Ar- 
ralal”, os. queridos lute: protes: 
Ema d'Ollvelra, Carminda Fe- 
reira, Miguel Orriso, Reginaldo 
Duarte, Natalia Silva, Suecia 
(Gonçalves, Ilda ' Figueiredo, os 
ballarinos Cressy e Janou, Ju- 
| 


lla Gomes e o tenor Armando 
Nuscimento, 
D' certo, pols, que  quinta- 


feira, o Republica será peque- 
no para conter as multidões 
que accorrerão ao grande thea- 
tro, para admirar “Arralal” e 
uppluudir seus Interpretes, na 
estréa dessa temporada curta e 
de preços populerissimos (seis 
mil réls à poltrona). 


UMA LINDA FESTA, 
AMANHA, NO THEATRO 
REPUBLICA 


Amanhã, 29º, será realizada 
no thentro Hepublica, em ess 
pectaculo completo, que terá 
Inívio às 9 horas da noite. uma 
bella festa portuguesa, 

Será representada, na primei- 
ra parte do programm, a fa- 
mosa peça regional, “A Roe 
do adro”, Interpretada. palus 
melhoros artiutas no genero, 


| 


O unico cinema no Rio, dolado de 
pcltronas estofadas e apparelhamen. 
To io [= Wo d di oro oo foi toja(o (o (o 


ÍTRUA DO PASSEIO, 62 - TELS. 22-6490 é 61410] 


H 0J E as 1330 - 16.15 = 
é à 


(NA ULTIMA SESSÃO 


COMEÇA EXACTAMENTE AT 22? HORAS) 


SUCCESSO! 
2º SEMANA! 


ESTUDANTES 


(SO ATE AS 5 HORAS! 


Nenhum tilm 
Metro 


“ZIBGFELD” - 


PEN 


estreado no 


El=S do => dolfonia [o 390] 


outros Cinemas do Rio an. 


tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 


Cinema. | 


o —a——e— À 





OS ESPEOTACULOS DE! POR CAUSA DESTA HISTORIA UM HOME 
- FOIPARARNA CADEIA ! 
UM FILM COM LUXO, ACÇÃO E SCENAS. 


HOJE NO OLYMPIA 





“QUEM SERA! O HOMEM ?P”, 
SEXTA-FEIRA PROXIMA 


A apresentação hontem da 
nova peça — “Jararaca perdeu 
a fala” — no. theatro. Olympis 
marcou um dos maiores nEgTa- 
dos, 

Hoje, haverá “matinte” hs 16 
horas, dedicada ás ramitias cn- 
riocas e à noite duns sessões Na 
proxima sexta-feira, dia 4, o 
cartaz do Olympia será renovado 
com As primeiras representa- 
ções da esperada poça “uem 
será o homem?!", original de 
De Chocolat, que. está imtereb- 
sando vivamente o publico ca- 
rioca, Nessa peça seu autor 
aborda uma série de falizes 
“charges”, políticas e scenas do 
comicidade de absoluta actuall- 
dade, 

Domingo, como de costuma, 
Jararaca o seu elenco terão 
quatro espectaculos sendo u.in 
em “matinée” e tres á noite, 
ús 7, 8 1/2 610 horas, com o 
preço 'habitutl da poltrona mu= 
merada 33000. 


EM “MATINE”, E A 

PREÇOS REDUZIDOS, “0 

MANO DE MINAS”, NO 
JOÃO CAETANO 


O esperado succetso da uyre- 
sentação no theatro João Cae- 
tango da opereta nacional “O 
Muno de Minas”, de Verdi de 
Carvalho, Brandão Sobrinho, u 
Celestino Sllva, na Interpreta- 
cão de diversos de seus criado- 
res, entre os quaes.o tenor VI- 
cente Celestino, e com o cons 
curso: de Maria Amorim, repe- 
te-se hoje. 

A! tarde, ;ás 16 horas, pela 
primeira vez, “O Mano de Mi- 
nas" será upresentada em “ma- 
tinée! e ao preço reduzido “e 
tres mil réis a poltrona. A 
noite, novamente, às 20.46 ho- 
ras, “O Meno de Minas” ser1 
cantada no thentro João Cae- 
tano. 

Maria Amorim, Vicente Ca 
lestino, Lindomar Lima, Vieto- 
ria Regla, Fedro Celestino, Ma- 
noelino Teixeira, João Celes- 
tino, Arnaldo Coutinho, Julia 
Vidal, Dinorah Marzullo e Ell- 
sette Velnsco, serão portanto 
hoje applaudidos duas vezes, à 
tarde vc ás 20,45 noras, cantan- 
do “O Muno do Minas”, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— A Companhia de dnrarnemn 
ve nenbar enpalhava bontem q 
De Chocolat 
compreendenne e 
“Nossa Bondeira" 








nutor eu 
explicou; 


E como ninguem ! 


tontom, 
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STUART ERWIN « JOSEPH CALLEJIA 


EMPOLGANTES. 


A formidavel estréa da Metro Goldwyn Mayer no 


HE PALACE 


SEG-FEIRA 
2 sa s ) 


POLTRONA: 
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U 
18500 














ODETTE PINAGE' ESTA | ALVARO P IRES TOMA 


VENCENDO EM RECIFE 


Está ha tres mezes em Rec!- 
fe actuando na P, R, A 8, 
ond. é considçrada n sua pri- 
melra cantora, « sambista Odet- 
te Pinagé, que tanto exito al- 
cnhoçou Já em varias compa- 


nhias mossas. Odette, a eximia 
cantora, nos annuncia a sus 
volta para janeiro, quando da- 


ttolará: o seu publico como In- 
terprete de muslcas permumbu- 
Canas. 

Estas notlecias nos vieram 


em carta gua, por vila 


— Hoje Jnrnrnca perden a úsrea, 


RA' PARTE NO ES- 
PEOTACULO DE TERÇA- 
FEIRA, NO THEATRO 
REPUBLICA 


Como se sabe, comm.moran- 
do à data da libertação de Por- 
tuga] do jugo “espanhol, será 
um elenco de artistas entre OE 
quaes está o presidonte da Ca- 
sa dos Artistas, o illustre actor 
Alviro Qireg, a grand> peca pu 
triotica, “A tesinuração do 
Portugal” 


LIVRARIA ALVES 





“Livros collegiaes e academius 
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“Um verdadeiro 
conto de fadas ! 


IMPERIO 


a partir de SEGUNDA - FEIRA, 
| passará a exhibir sómente films 
ESCOLHIDOS, ao preço. 


A unico de. ... 
POLTRONAS pes 2 BOOO 


| ESTUDANTES 

, e CRIANÇAS 1$500 
— iniciando esta nova phase com 6 

| trabalho da 20th CENTURY-FOX 

FILM 

| O Optimista 

| me 


E Glenda Farrell 
e BRIAN DONLEVY 


O mais humano dos pessimistas, 
será o mais alegre optimista de- 
pois de assistir este film 


Os melhoramentos 
da rua Fallet, em 
Sta. Thereza 


A população da rua Fallet, no 
aristrocatico bairro de Santa 
Thereza, desejosa de inanifestar 
o seu Treconhecimento ao dr. 
Soares Pereira, illustre chefe da 
1º secção de engenharia da Mu- 
nicipalidade, em virtude da pres- 
tera com que estão sendo exe- 
cutadas as obras do calçamento 
da referida rua, vem por inter- 
medio desse prestigioso Jornal, 
deixar consignado o seu tributo 
de gratidão ao esforçado enge- 
nheiro, que testas sympathias 
tem conquistado por sua dedi- 
cação so trabalho “e competencia 
invulgar. 


Os melhoramentos que estão 
sendo levados a effejto pela Pre- 
feitura, sob a direcção do dr, 
Soares Pereira, constituem um 
beneficio Inestimavel para o al- 
ludido bairro, até então esque- 
cido pelos puderes publicos, mas 
que na actual gestão adminis- 
trativa do ilustrado conego 
Olympio de Mello, conhecedor da 
Iralidade e de suas mais pre- 
mentes necessidades, começa ver 
coroades de exito as suas mais 
ardentes aspirações, 


E 20 cdr. Soares Pereira, & 
quei.1 em bôa hora coube E exe- 
cução & tão necessarios melho- 
ramentos, os beneficiados por 
esse empreendimento, sentindo a 
todo o momento quio grande 











, e Se. 15 + tem sido a sua cooperação para 

o bom andamento das obras rea- 

5 e : PÔ DA PERSIA , lizadas, não podiam deixar de 

Pó da Persia (ua aço Ml a 
a 

es RAFA TRangE, * muito do coração, que grande 

Nome Registrado “Mt mésse de felicidade venha co- 





roar a sua vida tão proveitosa & 
seus concidadãos. 
Magca SEGISTRANA 


Destruição de Pulgas, Percevejo, Baratas, 
Mosquitos e Piolhos com o 


LEGITIMO PO' DA PERSIA 


E' o melhor inseticida. pm eorita a rs não é vene: 
«e seu aroma em nada prejudica á sau 
Niger: uidado com as imitações funestas e prejudiciaes à saude 


dal sotçe 00 e 6 por 255000, 
t elo Correio 1 lata nor 580 e y 
Na o oito “ PO' DA PERSIA ” sômente na 


«1 GARRAFA GRANDE”, rua Uruguayana mn. 66 — RIO. 


(N. 22.30M) 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doel- 
cas das senhoras sem operação 
e sem dôr, Hemorrhagia do ute- 
ro suspensão atrazos etc. Dia- 
emostico precoce da -cravidez. 


blica do Peró, Hã. 2.º andar. 
- Telephone 22-1591 





Das 12 às-5 horas. Rua Repu- | 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 28 de Novembro 
E EEE PE EEE E PERES TES EE REGE EEE 


HF DANCING 


RAYMOND - 


NE 









lho Administrativo, 






SPARKS- BRODERICK. 


Ella encontrou a felici- 
dade, porém, um possuia 
o dinheiro e o outro lhe, 


offerecia o amor... 


Segunda-feira no 


ODEON 


SERVIÇO das APOLICES 
PERNAMBUCANAS 


COMMUNICADO SOBRE O 3º SORTEIO 
DOS PREMIOS 


A CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEIRO tor- 
na publico que o 3.º sorteio das apolíces pernambucanas 
será renlizado na proxima segunda-feira, 30 do corrente, 
és 11 horas, no Edificio da Búlsa, sob a presidencia do 
er. dr. Ricardo Xavier da Silveira, presidente do Conse- 


Ao referido acto, comparecerão os demais directores, 
6 fiscal do governo de Pernambuço, as autoridades convl- 
dadas e, especialmente, os subsoriptores dos referidos ti» 
tulos, cuja presença é, agora, publicamente, solicitada, 

Como foi ja divulgado, sómente concorrerão ao sor- 
telo as Apolices vendidas até so proximo dia 28, manten- 
do-se em vigor o preço de 98$000 


Director da Carteira de Titulos 


de 1936 


Pit. IN 


8 


Inedito ! o primeiro film na dd do cinema que con- 
densa em si musicas, bailados, romance e á magia das lu- 
zes multicóres | 


PER / 


YOUNG 


Bê OS 








(m.) A. VEIGA FARIA 





Diario Recreativo 


O AUXILIO MUNICIPAL PARA 
AS GRANDES E PEQUENAS 
SOCIEDADES CARNAVA- 
LESCAS 


Fol samecionada pele pr. pre- 
feito do Distrieto Federal 2 dor 
tação pera &s grandes e poque- 
nas saciedade» realizarem seus 
cortejos no Carnaval de 1937, 
que será nos primeiros as do 
mez de feveretro, a 7, Be 9 

O total de dotação é de. ses 
250:000$000, cabendo 30:0008000 
a cada uma das cinco grandes 
sociedades, que são os Demo- 
craticos, Fenianos,  Tenentes, 
Pierrots e Cougresso dos Fenia- 
nos. 

Para &s pequenas sociedades 
coustituldas de ranchos é blocos. 
cerca de trinta filiados, a úola- 
cão globa) é de 60:0005 e mais 
40:000$5000. 

CENTRO GALLEGO 

A festa artistica dansante ds 

hoje 

Encerrando o seu programma 
de festas do corrente mez, & 
rectorla dessa agremiação fará 
realisar hoje às 21 horas uma 





| A “velada” artistica-dansante, re- 
| presentraudo o Grupo. Comico 
[1 Lyrico Hispano Ava Ficano, a 
| carzuela em um acio “Ly Rel- 
' ma Mora”. Jetra dus irmãos 
Quintera e musica do maestro | 


PPS. 


CEB De Dm 
Serrano, terminando à “soiree” 
com um grandioso baile, 

ALA DOS CASADOS 

O baile mensal, no dia 5 de 

dezembro 

No proximo dia 5, e Ala dos 
Casados, O di pe conjunto 
de foliões que depressa se impôs 
& sympathia popular, realizará 
nos salões da Praça Tiradentes 
79, o seu beile mensal que como 
as festas anteriores, será reves- 
tido de grande brilhantismo. 

Não desanimam, pois, os com- 
ponentes do eguerrido conjunto 
em proporcionar aos iumnumeros 
admiradores horas de agradavel 
convivio social reunindo sem- 
pre num amblente de grande 
enthusiasmo elevado numero de 
familias . 

A proximo festa terá o concur- 
so de umu excelluule “jazz” que 
a8 apresentará com um soberbo 
repertorlo, para gaudin dos 
umantes da dansa que não terão 
um instante de folga. 


é Drs. Laudelino Freire 


R 
Ary Botelho 
$ 
é 
: 


— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 


8.º andar 
— TEL, 28-5172 


EPA SCE a 


Ss. 33 


DURANTE O VERAO está SUSPENSO O TRAJE A RIGOR 













SEGUNDA-FEIRA N6 


“DAL AQ (O) O E 


AQUELLE 
INDIVIDUO SEM 
ESCRUPULOS 
ATTRAHIA SUAS 
VICTIMAS COM 
BRILHANTES,,. 
dsaho PR pç 
que filnguem conhe- 


cia arrancou-lhe a 
mascara hypocrita ! 


















pENE RAU 
FRANK paia 
anna L 


mi FEIA 


BROADWAY 


CASINO Copacabana 












tg 





HOJE | 
e todas as noites no GRILL-ROOM. Jan- 


ctares dansantes com 2 maravilhosas 


* ORCHESTRAS TYPICAS — — — — 
Na pista -- FLORENCE FEERICK à 
graciosa bailarina classica ameri- 
cana e à encantadora mexicana 
CARMEN LESLIE, dansarina, canto- 


ra de tangos é generos nacionaes. 
CINEMA DIARIAMENTE COM 
PROGRAMMAS ESCOIHIDOS | 


Dominras e Feriados Matinêes às 15 horas 
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Emoção ! 


Dynamismo |! 
Linda sequencia 
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Notícias 


do Estado do Rio 


“a 


ALHAMBRA 










Actos do governador — Na Justiça Eleitoral — 

Collação de grão dos alumnos salesianos diploma- 

dos de 1936. — Fiscalização de generos alimen- 
ticios — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNADOR 

Pelo governador do Estado 
foram absignados os seguintes 
actos: 

— Approvando & resolução 
n. 49, de 12 de novembro de 
1996, da municipalidade de No- 
va Friburgo, 

— Autorizando o Poder Exe- 
cutivo & transferir ás Prefei- 
turas de Itaperuna e Parahyba 
clo Sul, respectivamente, inde- 
y: «dentemente de qualquer in- 
cleninização, os serviços de in- 
stallações de abastecimento da- 
gua de Bom Jesus, de Itabapoa- 
na e Entre Rios. 

— Derogando O art. 2º da teí 
n. .6, de junho de 1936, na 
parte que dispõe sobre a elei- 
cão do presidente da Junta 
Commercial do Estado. O pre- 
sidente da Junta sgrá de livre 
nomoação do governador do 
Estado, ficando prorogado O 
mandato do actua! presidente, 
cleito para esse cargo, até 31 
de dezembro de 1939, 

— Abrindo creditos comple- 
mentares nas importancias de 
15; 5, 10, 10 e 110 contos, pata 
pagamentos de despesas dos 
clepartamentos subordinados 4 
Policla Civil. 


NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Nê ultima sessão do Tribunal 
Regional Eleitoral, foram julga- 
dos os seguintes processos: Te- 
curso eleitoral de Maricá, de que 
toi relator o desembargador 
Coelho Portas. O Tribunal acom- 
panhou o seu voto, mandando 
renovar a 7º secção, cujo pleito 
fóra inquinado de irregular. 

Entrou em seguida em julga- 
mento uma representação da 
deputado Vilo Alvarenga snbre & 
incompatihilidade do dr. Fran- 
cisco da Costa Nunes para U 
cargo de prefeito de Campos. 

Fez um longo relatorio o dr. 
Alhavde Parreiras, que  Expoz 
minuclosamente a questão, ci- 
sando as razões da defesa € len- 
clo o parecer do procurador, tam- 
bem contrario à Incompatibill- 
dade allegada, 

Embora presente, não falou O 
dr. Nilo de Alvarenga, tendo 
usado da palavra, pelo recorri- 
do, o dr. Claudio Borges. 

Levantou o procurador do pre- 
feito de Campos uma dupla pre- 
Wminar: Tratando-se ce um 
mandato executivo, não se en- 
rjuadrava na competencia do 
'Fribunal Regional. 

Anás o Superior Tribunal taim- 
tem não tem competencia para 
afastar do exercício do varão, 
por exemplo, O presidente dz 
Nepuhlica. ! 

Outra face da preliminar: 
mesmo em se tratando da man- 
datos legislativos, só nos casos 
estabelecidos na Constituição, se 
dá a competencia do Tribunal: 
logo a materia é constitucional. 

A Let Organica, le! ordinaria, 
e além disso, de caracter exclu- 
elvamente municipal, não pode 
se sobrepor aos dispositivos con- 
stituciondes. 

Quanto ao merito, a jurispro= 
denela do Tribunal a esse res- 
peito é mansa e pacifica; & in- 
elegibilidade, nas primeiras ejei- 
vies municipses e estaduaes. 
abrânge as incompatibiidades, E 
os casos de inelegibilidade são 
vestrictos, de accôrdo com os dis= 
positivos do paragrapho 7º do 
artigo 3º das Disposições Traú- 
sltorlas da Constituição de 4 
de julho, 

Além disso, o dr. Costa Nu- 
nes não é funeclonario auminis- 
trativo — não sendo pois coTul- 
do de modo algum pela deter- 
minação da Let Organica. E' fun- 
estonario technico-setentífico, co- 
ro engenheiro do Estado, 

Aliás, mesmo que fosse fun- 
cetonario administrativo, ter-se- 
ta tornado comnatível, desde que 
communicou em data aprortura 
u sua eleição an governo da Es- 
tado e pediu licença sem vens 
cimentos na dia 20 de julho, ten= 
do lhe sido & mesma concedida 
no dia 30, e só tomando posse 
no dia 3 de agosto, 

Perorando, disse O orador que 


Campos esperava serenamênte O 
pronunciamento do Tribunal, que 
que o dr Costa 
Nunes fol o preferido pela gran- 

e maioria ,do povo campista, E ra 


ha de annunciar 










































que de ora em deante poderá 
proseguir na sup obra admunis- 
trativa, livre de peias e emba- 
raços, 

Passando a votar 05 juizes, O 
relator disse que conhecia da re- 
clamação para julgal-s improce- 
dente, ! 

O desembargador Coelho Por- 
tas acompanhou o voto do rela- 
tor, mas, com a subtileza de 
sempre, fez motar que não se 
tratava de perda de mundato, 
como allegara O advogado recor- 
rido, na preliminar levantada, e 
sim, de uma questão de incegl- 


bilidade e incompatihilidade, Era, 


por assim dizer, um novo re- 
curso, um recurso continuado 
Referindo-se a segulr go volo 
do relator, mostrou que mesnio 
que se tratasse de um funccio- 
nario administrativo, não cabe- 
ria êm caso algum, a incompa- 
tibilidade levantada, porque a lei 
fala em funcetonario demissivel 
ad-natum e essa classe desappo- 
receu desde que só podem ser 
demittídos agora com justa cau- 
Sã... 
Os demais membros do Tri- 
bunal acomognharam tambem O 
voto do relator, sendo portan= 
to julgada' tmprocedente q Te- 
clamação quê visava afastar do 
cargo o dr, Costa Nunes. | 
Julgado a seguir o.recurso nu- 
mero: 236, de São Francisco de 
Paula, o Tribunal resolveu una- 
nimemente, acompanhando o vo- 


“to do relator, dr, Costa e Silvn. 


mandar renovar q eleição na 14* 
seccão, 

Finalmente foi julgado n re- 
curso eleitoral de Miracema, in- 
terposto pelo Partido Autolio- 
mista de Miracema contra a ex- 
nedição de dinlomas, Fof rela- 
tor o dr. Costa e Silva. tendo 
gldo o seu voto acomnanhado 
pelo Trihunal, no sentido ds ser 
julgado improcedente o recurso. 


O TETBUNAL VAR SE VEUNIR 
EM SESSAO EXTRAOR- 
DINARIA 


Pelo presidente do - Tribunal, 
desembargador Pinho Junior, de- 
vido go acrumulo de processos 
que aguardam. julgamento, foi 
ronvecada uma sessão extraor- 
dinaria para a proxima quintã- 
feira, às 13 horas, seguindo-se 
às 15 horas a sessão do enstume. 


NAS ESCOLAS PROFISSIONAES 
SALESIANAS 


Collação de grau dos diploma- 
dos do corrente anno 
Realiza-se no proximo dom:::- 
Ko, no Colegio Salesiano, & .S0- 
lennidade da collação de grau 
em artes e officios peias Esco- 
Jas Profissionaes do tradicional 

educandario. : 
Paranymphará o acto O com- 
mandanie. Miguelote Vianna, 


prefeito municipal,  ex-alumno 
salesiano. 
Haverá, às 10 horas, missa 


em acção de graças vo Santua- 
ro de N. S, Auslliadora, com 
discurso gratulatorio d. director 


do Collegio, e às 12 horas, um | 
almoço offevecido aos diplomu- | 


dos pelos dirigentes do colle- 
io, 

; Os alumnos que terminaram 
o curso são os seguintes: An- 
tonto dos Santos Affonso, ântu= 
nio Mendes dos Santos, Ivo 
Macedo, Jorge Augusto Coelhu, 
Leovigildo Figueira e Luiz de 
Figueiredo, 

PELA SAUDE DA POPULA- 

ÇÃO DE NICTHEROY 


Foram inutilizados pela fisca. 
lização de generos alimentícios 
os seguintes: 

Nao via. publica, no: largo dá 
Barreto, do ambulante 13, Ani- 
ceto Fernandes, 18 kilos de Ye- 
fresco, 3 copos e 1 canteck, do 
ambulante n. 52, Manosl Fran- 
co, na rua Visconde. de Mornes, 
10 doces por estarem CAPOSTOS às 
moscas e à poeira, 

Pela fiscalização foram ninda 
inutilizados na Leiteria cordeiro 
de José Loureiro, sita á vua da 
Conceição n. 16,7 tijellas de 
coalhadas por estarem “im mão 
estado de conservação; na Con- 
feltaria Sportiva de Domingos 
Meleiro, a mesma rua n. 24, — 
9 kilos margarina impropria pa- 
o uso de: doces; no bote 


O 


Consignações 


SEM MENSALIDADE 


* à Casa Bancaria, 
GARANTIDO S 


“CARTEIRA DE CREDITO. 
A” empresta qualquer quantis 


aos funccionarivs publicos tedernes 


RECUO DAS BANULLLAS, VÍ, 1 vala 
gt; 


3 0986 





TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 





Propaganda na Gon- 
ferencia da Paz 


SERÃO IRRADIADAS PARA O 
MUNDO, DE BUENOS AIRES, 
AS SESSÕES DA GRANDE 
REUNIAO PAN-AMERICANA 
Ha alguns -mezes, quando se 
iniciaram as combinações para 
a realizução da conferencia 
Pan-Americana da Paz, o De- 
partamento de Propaganda do 
Brasil entrou em convacio com 
a Associação Argentina de 
bBroadeasters e vurias outras 
emissoras da Europa e dos Es- 
tados Unidos sobre as Lrantmis- 
sões radiophonicas da 

reunião continental. 

Ficou então decidido que O 
Departamento de Propaganda 
orgaúizasse em Buenos Aires 
transmissões diarias, durante à 
conferencia, para serem rê- 
transmittidas para o mundo in- 
teiro pelos Estados Unidos, Al- 
lemanha, Italia, Brasil e outros 
paizes que desejarem. As trra- 
diações terão a duração de 15 
minutos. diariamente, e serão 
feitas em portuguez, inglez, 
francez e bespanhol. 

Para levar a effeito essa ir- 
radiação dinrla em Buenos Al- 
res, o director do Depurtamen- 
to de Propnkanda designou a 
chefe da Secção de Radio, um 
redactor e um “speaker”, 

Fsses tres funccionarios se- 
guiram hontem pêra à capital 
argentina pelo “Alcantara”, 

Esse serviço será de grande 
interesse pars a propaganda 
internacional do Brasil, 


grande 


et 





era pe ÁS e 


Doenças ano - retaes | 


ID logo Bores 












Tratamento das hemorrhol- 
dac <»m operações e sem dô: 
RODRIGO SE VA, 14 - 3 

22- 1250 


| 








CPLP LLLLLLLELLLEDIDECEDIDO 
: THEATRO PHENIX é 


Matinée Feminina — Poltro- 
nas 28000 — Com a burleia 
de costumes cariocas 


Bonequinha 


de Catumby 


de. JORGE. FARAJ, pela 
Companhia. Luiz. Vassalo, 
hoje, no 
THEATEREO PHENIX 
A" noite, duas sessões, 

ás 20 e 22 horas 
Poltronas 38%. Balcões 2$000 


pressererarro socos oro rra das 


ese. 











Doenças do coração 


“e dos Vasos | 









DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


'Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
| VERSIDADE 
Diniomado pela Clinica do, 

Prof. Vacquez de Paris. 
“Consultorio ; 7 Setembro, 9, 
4," andar — segundas, quar- 

tas e sextas, às 3 horas. 


Residencia : — 486, Laran- 
eiras — 25-3822 








quim sito á Alameda São Boa- 
ventura n. 945, de Eduardo 
Francisco de Oliveira — 5 kilos 
de vagens e 3 kilos de rapadura 
em mão estado de conservação. 
FACULDADE FLUMINENSE DE 
| MEDICINA 
A W prova escripta de chi- 
mica physiologica, que foi mar- 
cada para o dia 25, ficou trans- 
ferida para o proximo. dia 30. 
segunda-feira, às 19 horas, na 
sala de provas eseríptas. 
O SECRETARIO VO TRIBUNAL 
DE CONTAS “EASSUMIU AS 
FUNCÇÕES 
Tendo terminado as férias 
em culo gozo se ncofitrava, Tê- 
assumiu o exercicio de seu car» 
go o dr. Dario de Almeida Re- 
go, secretario do Tribunal de 
Contas do Estado. 
| Durente o seu afustamrnto 
| desempenhou aquelas funcçõe- 

a sr, Paulo DuarLe Fontenelle. 
“ohofe de secção do mesmo Trl- 
| Luneal. 


E TOSSE. TREE | 


EESC URSS 
O Departamento | 















DIARIO CARIOCA — Sabibado, 28 de Novembro de 1936 À 






nalistas Profissio- 
naes do Rio de. 
Janeiro 


» O presldênte do. Syoditato 
dos Jornalistas Profisslonaés da 
Rio de Janeiro enviou ao pre: 
sidonte da Commissão de Lê 
gisiação Social da Camara dos 
Deputados a: seguinte carta: 


“Timo. sr, presidente e de- 
mais membros, ds Commissão 
de Legislação Social da Camara 
dos Deputados, nesta, Cordiaes 
suudações, —  Agradecendo à 
extrema gentileza de v. 5. 
permittindo que eu fizesse uso 
da palavra na ultima reunião 
desla digna commissão para 
justificar o ponto de vista do 
Syndicato dos Jornalistas Pro- 
fissionaes do Rio de Janeiro, 
que tenho a honra de presidir, 
em face do projecto n. 417, de 
1936, de auíoria do sr, depu- 
tado Luiz 'Tirolli, aproveito a 
opportunidade para  rectificar 
alguns pontos da aela dos tra- 
Lalhos da commissão em upre- 
to, cujos termos ucabo de ler 
no Diario do Poder Legislati- 
vo. Consta do referido relato 
ter cu. declarado que fóra des- 
pedido sem justa causa, mas re- 
vebera indemnização de aocor- 
do com a lei 62, cujos favores 
O projécto n. 47 protura ê&s- 
tender 4&0s. jornalistas, “Este 
depoimento — acrescenta a acta 
— reforçou o ponto de vista da 
commissão”, 


Ora, sr. presidente, o meu 
pensamento não fol fielmente 
interpretado e é com o propôo- 
sito de esclarecel-o que volto 
à presença de v. 5. Declarel, 
effectivamente, que tendo sido 
despedido sem justa causa, fo- 
ra, entretanto, amparado pela 
lei 62, que me garantira 4 In- 
demnização devida, rlisei, lo- 
davia, que o advogado da par- 
te contraria — a United Press 
— nas razões apresentadas pa- 
ra fugir à responsabilidade do 
acto da referida empresa es- 
trangeira invocara principal- 
mente “o fasto de não estar, 
até o presente momento, regu- 
Jamentado por lei ordinaria O 
artigo 131 da Constituição Fe- 
deral Brasileira, dahi se con- 
cluindo não se acharem. subor- 
dinados à legislação sccinl tra- 
balhista as empresas jornalis- 
ticas”. 

Essa allegação não encontrou, 
é certo, éco no seio da 2º Jun- 
ta de Conciliação e Julgamento 
do Ministerio do Trabalho, a 
cujas portas eu batera na defe- 
sa dos meus direitos, Mas 05 
juizes, ao exâTarem a sentença 
que me deu gânho de causa, 
salientaram , a necessidade de 
uma lei organica que estabele- 
ca regras especiaes ao trahalho 
de imprensa para. attender às 
exigências do artigo 191 da 
Constituição, que diz textual- 
mente o seguinte: “A lel orga- 
nica de imprensa estabclecerá 
regras relativas ao trabalho dos 
redactores, operarios e demais 
empregados, assegurando-lhes 
estabilidade, ferias e aposenta- 
doria”. 

A Commissão de Legislação 
Social, contrariando a opinião 
unânime da  Commissão de 
Constituíção e Justiça, manlfes- 
tou-se contrariamente wo pro- 
jecto Lulz Tirelli'por teél-o rê- 
putado desnecessarlo, em face 
da oxistencia de uma lei sobre 
a materia. 


Indlvidualmente ou como pre- 
sidente do Syndicato dos Jor- 
nalistas Profisslonaes do-Hlo de 
Francisco de Oliveira — 5 kilos 
de vagens e 3 kilos de rapadure 
em mão estado de conservação. 
Janeiro não contesto a delibe- 
ração dessa douta commissão. 
Parece-me, entretanto, que a 
redacção actual. da, lei 62 com- 
porta sophismas no que côn- 
cerne á defesa dos diréltos dos 
jornalistas. No propósito de 
eliminar esses sophismas o or- 
gão de classe a que tenho a 


honra de pertencer colaborou 
com o lustre deputado, sr. 
Luiz Tirelli;, na redacção do 


projecto que tomou o numero 
de 417. 


Como vê v, &., no depoimeh- 
to que prestet perante a Com- 
missão de Legislação Social ti- 
ve o proposito dt salientar as 
duvidas suscitadas quanto & 
legitimidade da applicação da 
let 62 nos litígios de imprensa. 
Minhas palavras não poderiam, 
pois, servir para reforçar 6 
ponto de vista da comissão, 
uma vêz verificado haver di- 
versidade do Opinião na apre- 
ciação do mêsmo assumpto, 
Este O topito ds avia que me 
interessava reetificar. Patricto 


P, Pessoa”. 


Syndicato dos Jor-jActos do Pr 



























esiden- 
te da Republica 


O présidente da Republica as- 

signou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA FAZENDA 
Noméando: o 1º becripturario 
da Recébedor:: do Districto Fe- 
deral, João de Albuquerque Ma- 
rahhão, em commissão, o 
cargo de delegado fiscal do 'The- 
souró no Amastcmas; O 1º estrl- 
pturario da Alfandega de Forta- 
jezã, Ceará, Aristides Henriques, 
interinamen'e, cheft de secção 
da mesma Alfandega, durante o 
nto do serventuario el- 


fectivo; o 1º escripturario da 


Delegacia Fiscal no Pará. Ray- 
mundo de Campos Proença, In- 
terinamente, contador da mesma 
delegacia, durante.o impedimen- 
to do serventuario effectivo; 
Aldemar Pereira Rego para fis- 
cal de clubs dé mercadorias me- 
diante sorteio, em Ilhéos no Es- 
tado da Bahia; e na Delegacia 
Fiscal na Bahia, o ajudante de 
thesoureiro Ileitor Pires Drum- 
mond, interinamente, thesourei- 
ro da mesnia repartição; e O 1º 
escripturario Oscar Torres, inte- 
rinamente, contador, ambos no 
impedimento dos serventuaários 
effectivos, 

Sanccionando a resolução do 
Poder Legislativo que autoriza o 
Poder Executivo « contratar sete 
ajudante technicos de terceira 
classe e dois auxiliares de es- 
cripta de terceira classe, para 05 
serviços do Laboratorio Nacto- 
nal de Anslyses, na Alfândega 
de Santos. ; 

NAPASTA DA: MARINHA 

'Transferindo. para a reserva 
de 1º classe o Vice-almirânte Da- 
mião'Pinto da Silva, no mesmo 
posto e com ob respectivos ven- 
cimentos integraes, e exoneran- 
do-o das funcções de vice-prest- 
dente do Conselho do Almiran- 
tado; e nomeando para exercer 
essas funcções o vice-almirante 
Tancredo de Gemensoro, que 
fica exonerado de director geral 
de Ensino Naval. 

Transferindo para reserva de 
1º classe, o capitão de corveta 


| patrão-mór Fucardo Mario dos 


Santos, a seu pedido, no mesmo 
posto e com o soldo de capitão 
de fragata, 

Exonerando- Luiz Seraphim da 
Silva de remador do quadro cl- 
vil da Patromoria do Arsenal de 
Marinha do Rio de Janeiro. 

Reformando compulsoriamen- 
te no posto de segundo-tenente, 
0. sub-ofíiciaes mestres João Pe- 
reira do Nascimento, Lourenço 
Soares da Silva, José Maria Pe- 
reira e José Anastacio Rodri- 
gues, praticos de primeira classe 
to corpo de praticos dos rios da 
Prata, Baixo Paraná e Pera- 
guay; o 1º sargento André Go- 
mes Camacho, no mesmo posto 
e soldo de segundo-tenente; e o 
marinheiro cabo José Marlano 
da Costa, no posto e com o sol- 
do de terceiro sargento. 


Concedendo a medalha da vl- 
ctoria ao capitão de mar e guer- 
ra Haroldo Cardoso de Carvalho 
Rocha; ao.2º sargento Dario 
Martins dos Santos; e so pri- 
meiro piloto da Marinha Mer- 
cante Ignacio de Freitas e ao 
ex-entermeiro da mesma Marl- 
nha, Balbino de Araujo; e & cruz 
de campanha, tambem, ao pri- 
meiro piloto da Merinha Mer- 
cante, Ignacio de Freitas. 

Concedendo melhoria de re- 
forma ao 2º tenente reformado 
conductor.de machinas. Orlando 
da Silva Reis; e melhoria de 
transferencia para & erva ao 
capitão-tenente machinista da 
reserva Palmerio Augusto Coe- 
lho e mo capitão de fragata con- 
tador naval da reserva Ernesto 
Adolpho Fesq. 

NA PASTA DA GUERRA 

Transferindo para a, reserva 
de 1º classe o cotonel intendente 
de guerra, Emygdio José Ribei- 
ro, O coronel de cavaliaria Fran- 
cisco de Castro Pinheiro Bitten- 
cuurt, o tenente-coronel de ar- 
tilharia Lopes Cardoso, o major 
de cavaliaria Pelopidas Couto de 
Araujo. 

Mandando reverter ao serviço 
activo, o major de infantaria 
José “ntonto de Sant'Anna Me- 
deiros. visto ter cessado o mo- 
tivo de sua aggregação, e o 1º 
tenente de Infantaria Wlademiro 
Fernandes Bouças, por ter ter- 
minado & licença ém cujo goso 
se achava, 

Licenciando o 2” tenente da 
reserva convocado Alpheu: Gon- 
calves Gloria, visto ter attingido 
a edade maxima para o serviço 
activo. 

Nomeando 2º tenente da se- 
gur” classe da reserva de 1º 1- 
nha para servir na 1º região mi- 
Var, na arma de artilharia, o 
aspirante a official Edgard de 
Oilveira Fonseca, 

Transferindo na infantaria, o 
roronel Octavkc Felix Ferreira da 


o admirador — (a) Armando, SIya e os tenentes-coroneis Lu- 


go Alves Garrido, João Istáro 
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As incriveis aven- 
turas de um joven 
milllonario que 
gastou vinte miZ 
lhões de dollares 


proourando se 
divertir... 
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Caldas e Alcebladas de Oliveira 
Brasil do quadro supplementar 
para o ordinario, sendo classi- 
ficados, respectivamente, no 27º 
batalhão de caçadores, 25º, 14º 


As 
MOSCAS 





e 20º de caçadores; e o major a 
Orlando Werney Campello, do dh a | 
quadro ordinario para o supple- 


mentar; e classificando, na mes- 
ma arma, o major Jozé Antonio 
de San;'Anna Medeiros no 20º 
de caçadores, ; 

NA FASTA DO EXTERIOR 

Por decreto assignado pelo 
pres'lente da Republica, na pas- 
ta das Z.elações Exteriores, fo- 
ram nomeados. o ministro ple- 
nipotenciario de segunda classe 
Lafayette de Carvalho e Silva 
assessor technico; o ministro 
plenipotenclerio de segunda 
classe Cyro de Freitas Valle, as- ta 
sessor technico; Rosalina Coelho Rosa 
Lisbca Muller, delegado; o mi- 
nistro plenipotenciario de se- 
gunda classe Carlos Celso de 
Ouro Preto, secretario geral, tO- 
dos da delegação do Brasil 
Conferencia Inter-Americana de 
Consolidação da Paz, a reunir- 


se em Buenos Aires. Estão de dia hoje, ao Depar- 
O SUBSTITUTO INTERINO | toemento do Pessour vo macitiho 
DO CHANCELLER MACEDO | o 1º sergento Ju. Beredicto 
SOARES Monteiro, e soldndo Martin José 

O sr. Getulio Vargas, presi- | de Assumpção. Dia 29 (domin. 
dente da Republica, assignou de- | go): 2º sargento José Fernandes 
creto na pasta das Relações Ex- | Martins, e soldado David Jrse 
teriores, nomeando o ministro | de Almeida; e, dia 30 (segunda- 


So tare ndo 


«otldo= mis 
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Dia ao D. P. E. 


plenipotenclario de primeira | feira): 3º sargento Jorge de 
classe Mario de Pimentel Bran- | Castro Abrcu, e soldado Nugil 
dão, para exercer, interinamen- | Bacha, 


te, as funcçõe: de ministro de 
Estado das Relações Exteriores, 
durante a permanencia-do effe- 
ciivo, em miss: * no: estrangeiro. 
como chefe da delegação do 
Brasil à Conferenciã Inter- 
Americana de Consolidação da 
Paz, a reunir-se em Buenos Al- 
res. 








GONORRHÉA 
(Amuda ou clironica) 
IMPOTEFCIA 


Retraitnmento da nrethra. cura 
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DRAGEASLISSBOÕÔOA 

DE — — 

ARREBENTA PEDRA, CHAPÉO DE COURO. ASLCATEI- 

RU, AZUL DE METILENO E ETC, PODEROSO DIU Ii LI- 
CO E ANTISEPTICO DAS VIAS URINA 45 


“DRAGEAS LISBÔA” 


Para rheumetismôó, cistite, Iumbago, dores nas costes. mo 
lestias do figado, da pelle, blenorrhagias,. febres palvss:s, 


pr | hydropsias e etc. 
DRAGEAS LISBÔA” 
ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARISS 
E PHARMACIAS - 
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Victima 


açou a Tiros a 











Em polvorosa 0 largo da Concordia --- criminoso vingouse de uma aggres- 
São de que fôra victima ha tempos --- Uma dentadura perdida --- O aggressor 





EA 


8. PAULO, 27 — (Do corres- 
pondente) — Um odio antigo e 
uma vingança mai reprimida, 
deu ensejo-a que hontem no lar. 


go da Concordia, occorresse 
ma -scena-de- sangue violentiss)- 
ma, nfóra a correria e o panico, 
tão -hatural em occasiões tnes, 

A victima, apesar de ferida de 
morte, conseguiu fugir á sanha 
de seu aggressor, embora este à 
perseguisse até o interior de um 
botequim. 

Passemos á narrativa da tra- 
gedia, desde os antecedentes que 
uriginaram o odio entre os dois 
homens, até o desfecho de hon- 
tem á noite. 


UM POLICIAL MAL VISTO 


O inspector Angelo Ambrosio, 
actualmente addido á Delegacia 
de Repressão à Vadiagem, era 
temido pelos desoccupados desta 
capital, tendo mesmo angariado 
alguns inimigos rançorosos, 

Entre estes, estava o. pintor 
Joaquim da Silva Castilho, - de 
29 annos, residente á rua Rodri- 
go dos Santos n. 41, que havia 
sido preso pelo inspector e.pas- 
sárs uma temporada na cadela 
como vadio. 

Resolveram então estes desaf. 
fectos do policial, tirarem. certo 
dia, uma desforra ás persegui- 
ções por elle movidas e para. isso 
combinaram aggredil-o bastante 
quando o encontrassem, 

Apesar de valente, ' Angelo 
Ambrosio soffreu bastante com 
o ataque e, slém de varios feri- 
mentos, a dentadura postiça que 
muito caro lhe custara, caiu ao 
chão espatifando.se. 

A victima, foi medicada e de- 
pois, apresentou queixa à poli- 
cla, sendo aberto inquerito rigo- 
roso a respeito, 

O: policial lembraya-se per- 
feitamente das physicnomias de 
seus aggressores, Identificou-os 
mostrando.os: à autrridade en- 
carregada do inquerito. 


A CAUSA PRINCIPAL 


Esperavam os envolvidos no 
vuso, graves consequencias para 
a aggressão e por Isso encarre- 
garam alguns amigos de inter: 
vurem junto ao prejudicado que 
conseguiu acalmar os ar mos + 
dar uma Lregua, 

A maioria dos aggrersores 
compromettera-se a pagar Os 
prejuizos sofíridos pela viu. 
que só reclamava a d2. 'aGura 
perdida, 

Fosse essa paga e elle desistia 
da queixa. pols esper .va vingar- 
«e de outra maneira dos que « 
haviam espancado, 

Joaquim da a GCastilo 
no emtanto, não culz entrar ne 
aecordo feito e assim pPugar a 
quota que lhe tutava. 

Aggiedira o Inspector por vin- 
ganc- e vor isso. esmva dispos. 
to a soffer as consequencias de 
uv. acto. 

“PAGA OU NÃO PAGA"? 

Voltaram os. Inter do WS A 
aisedo, dizendo-lhe que Joa- 





fugiu e a victima foi internada em estado grave ná Santa Gasa 


quim não desejava satisfazer o 
compromisso, 

O inspector aborreceu-se, por- 
que já esperay.. o negação de 
sua boca e, por ileso, resolveu 
procurar o mão pagador. 

- Achou-o hontem R$ 20. horas 
no largo da Concordia, e sem 
mais aquella, fot gritando: 

— “Paga ou não paga?” 

Joaquim, não se desconcertou 
á vistá do policial e, com bas- 
tantte firmeza disse que nao pa, 
garia, allegando que o que fl- 
zera, fôra uma desforia e não 
iria ainda por cima pagar, 

Paga, Não paga, surgiu entre 
os dois homens uma violenta 
discussão, Ambrosio saccou de 


TS 





seu revélver e'com elle alvejou o 
desaffecto, dando ao gatilho por 
duas vezes, 

Um dos projectis atingiu o 
visado na reglão tiliaca direita e 
o outro, ma -.coxa: do mesmo 
lado, ; 

Sentindo-se - ferido, : Joaquim 
poz-se em. fuga. gritando. por 
soccorro, apesar dos ferimentos. 
O inspector saiu em sus per- 
seguição e a victima, para es. 
capar-lhe penetrou em um har 
situado no n. 20, daquella pra- 
ça, sempre acompanhado de An- 
gelo que se encontrava disposto 
a dar-lhe caça no interior do 
café. 

Populares, no entanto inter. 


vieram, com Intenção: de inpe- 
dir o» crime 


canto esquro do interlor do bote- 
quim, foi mais i.rde 'soccorrido 
por uma ambulancia da Assis- 
tencia que o conduziu para a 
Santa Casa onde fol internído 
em estado grave, 

A policia. sclensificada do as 
sassínio, comparcceu &o local 
tomando' as: providencias neces- 
sarlas e empreendendo varias 
diligencias no sentido ide cap-u. 
rar o criminoso que até o mo- 
mento se encontra foragido. 
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O Grajahú, o Boqueirão e o Fluminense 


Vencedores da N 





oitada de Hontem 





Riachuelo e Grajahu” na leaderança do campeonato 


Realizaram-se na noite de 
hontem, em proseguimento ao 
campeonato de basket' da cida- 
de, tres importantes partidas. 
“A considerada mails importan- 
te, entre o Grajahu' e Riachuelo, 
teve por vencedor o team local. 
No rink da Esplanada lutaram 
os “fives” do Boqueirão e Bo- 
tafogo, Venceu o quintetto 
“carrafa”, 

Finalmente no gymnasto trl- 
rolor, o team local sobrepujou 
o gremio cajuty. 

Com os resultndos obtidos, a 
tabella do; campeonato sofíre 
grandes alterações. 

Em primeiro logar, collocou- 
soco Grujal 1º juntamente com O 
Riachuelo, Em 2º, o Bolafogo 
com 4 derrotas; no 3º posto O 
Fluminense com 5 perdas, Ela- 
mengo em sexto com 6 revezes, 
Tijuca com 7 derrotas € Ma- 
ckenzle e Villa com 10 revezes. 


“ DETALHES 


Nitida victoria dos “garrafas” 

Em disputa do campeonato de 
basket da vidude detrontaram- 
se no riyk da Esplgnada do 
Castello, és teams do Boqueirão 
e Botufugo. 

O. prelio ufferecen duas pha- 
ses diístinctas, A primeira, onde 
os Loiafoguenses, hem cuntro- 
lados, avantajarum-se. no score, 
e q segunda quando os locues 
vom dirigidos por Jovelyn, re 
agiram para quissur à frente d 
secure. Não vesta duvida que O 
locaes venceram por questão d 
chance, pois os ex-leaderes jo: 
garem muito mais, 

“ Alé os minutos flhaes os com 
mandados de Oscar estiveram) 1 
frente do “'placard”, perdendo 
sómente quando faltavam do 

minuios pura terminar o prello 
Diriglu a parda com acerto o 


dupla: Harold Oest e Sylvio 
Pinto. 

Na preliminar o 2º team local 
levou a melhor por 38 x 7. 
QUADROS E PONTOS 


BOTAFOGO: Alvaro (2) e 


Adamo (3); Raul (8), Luciano; 


(4), Oscar (2) e Pelado (2). 

BOQUEIRÃO: Jocelyn e Ro- 
sas; Morella (9), Fróes (5) e 
Arena (9). 


PROGRESSÃO DO SCORE 


Botafogo: 0x1 — 1x2 — 3x2 
— x? —— bxi — xt — 7x6 — 
9x6 — 9x8 — 10x9.— 1,29 — 
14x9 — 14x10 — 16x10 — 16x1l 
(1º tempo). t6xis — 16x15 — 
Lixia — 17x17; Bog.: “9517 — 
21x17 — 21x19 — 23x19 — 23521 
(Final). 


O GRAJAHU' SUPEROU O 
RIACHUELO 


Nno rink darua Maquiné de- 
frontaram-se o team local e q 
actual leader do campeonato. 
Uma assistencia enorme com- 
pareceu a csse embate, coum- 
portando-se dignamente, ap- 
plandindo com calor aos players 
em litígio. 

O preliu decorreu todo equili- 
brado, sendo que sómente nos 
minulus finaes o team local du- 
minou, 

Terminou o primeiro tempo 
"avorsvel aos visitantes por 
i2xt, Iinalizando a peleja crm 
à victorla do Grajahu” por 


ME» AUS 


U TUUCA DERROTADO PELO 
FLUMINENSE 


O gremio tricolor. continuan- 
lo com a sua série de victorias 
venceu em seu gymnasto O res- 
peitavel “five do Tijica 


* 

Prelio bem disputado e Joga- 
do com muito ardor pelos liti- 
gantes. (O team local levou a 
melhor pela contagem final de 
4 x 1. 

O primeiro tempo terminou 
com o team local va frente do 
“placard” por 10 x 9 

No prelio dos segundos teams 
sa E teom visitanto por 

x + 


Atropelada por um 
auto 


Quando atravessava, hontem, 
à tarde, q rua Nabuco de Frei- 
tas, foi atropelada por um auto 
a quingqliagenaria Antonla Gar- 
; cla, hespanhola, casada, domes- 
; tica e residente à yua Carlos 
Gomes n. 37, 
A vletima, que soffreu fra- 
ctura do maleolo interno es- 
! querdo e fractura de costella do 
' mesmo lado, após medicada no 
| Posto Central de Assistencia, foi 
| recolhida ao Hospital de Prom- 
pto Saccarro. 











mo 


| Aggredida a “socos 
pelo maruio 


A joven Alina de Oliveira, 
branca, de 28 annos, solteira, re- 
sidente À rua Theotonio Rega- 
das nm. 21. hontem à tarde en- 
rontrou-se com o marujo do 
cruzador “Chester”, Atecklson. 
na casa onde reside, 

Após conversarem longo tem- 





mas, a: inspector 
ameançando-os com a arr.a que 
empunhava, feLos reproceder e 
abrir-lhe caminho para a fuga, 
Joaquim Castilho, caido num 


ães =- COM 


beldes Gapturados --- Uma 


Na Frente de Madrid | 
TALAVERA: DE LA REINA, 9 


— (Do enviado especial da' Agencia | 


Havas) — Hontem, no começo da tar” 


de, a artilharia inimiga abriu . fogo: 


cerrado notadamente contra os dois 
flancos do exercito do general Mola, 
A calma voltou em seguida em todas: 
as frentes, com excepção de - acções 
locaes. Rey Ee 

Duas columnas estão sendo orga” 
nizadas, em virtude das futuras 0e- 
cupações. A rectaguarda nacionalista 
aproveita a calma relativa para con- 
certar as posições que os marxistas 
bombardearam, aperfeiçoando | algu: 


mas de suas installações. Os reforços ' 


continuama affluir, vindos dy oeste € 
do sul, A provincia de Madrid é um 
enorme acampamento em que se de” 
senvolve febril actividade. 


Communicado do Meio Dia 

MADRID, 27 (Havas) — O con” 
selho de Defesa; publicou ao meio” 
dia, o seguinte communicado: “Nen- 
huma: alteração houve nas ultimas 24 
horas, nos sectores da frente de Ma- 


drid, salvo em Carabanchel onde as, 


tropas legaes oceuparam algumas 
casas abandonadas pelo inimigo. Uma 
columna. legalista avança sobre Tala- 
vera sem; encontrar resistencia, ”? 


Destruidos Parcialmente 3 Vasos 


“de Guerra Governamentaes 


PARIS, 27 (Havas) — “L'n' 
transigeant” publica o seguinte tele: 
gramma de Gibraltar: “Dez aviões de 
bumbardeio e tres vasos de guerra na” 
cionalistas atacaram hoje, em acção 
conjunta, o porto de Carthagena, As 
ultimas noticias annunciam que tres 
navios de guerra legalistas foram par- 
cialmente destruídos, o deposito de 
munições explodira e o porto .estava 
grandemente damnificado. Os aviões 
que executaram o bombardeio eram 
trimotores que desenvolvem velocida- 
de superior a 300 kilometros por hora. 
Alguns desses apparelhos sairam em 
procura de- quatro. navios | governa- 
mentaes que conseguiram abandonar 
o porto durante o bombardeio ruman” 
do para o alto mar,” 


Communicado do Governo 

Madrid, 27. (Havas) —- Commu” 
nicado - official do Ministerio da 
Guerra, das 22 horas e 15; “Na fren” 


—- 





E OS DOIS MANIFESTANTES 
RECEBERAM FERIMENTOS 
NAS PERNAS 





“O Texto da Nota do 


Continua a Luta Pela Conquista 





ola 





Destruidos, Parcialmente, Tres Vasos de Guerra dos Le- 
nunicados governamentaes --- Tanks dos Re- 


Nota Dirigida a S. D. N. 


te “do: centro, completa calma. Às 
tropas facciosas: demonstram, cada: 
vez mais a sua impotencia para, con- 
tinuar a pressão sobre as nossas h- 
nhas;. Nossa artilharia continuou: 'a 
bombardear as concentrações  inimi-: 
gas. Em Guadarrama e Somosierra. 
houve ligeiras escaramuças. Na fren' 
te. de: Madrid houve: ligeira offensiva 


“dos nossos postos avançados, apoiados 


pela artilharia.” 3 
Os Legaes Capturaram 5 Tanks 

BARCELONA, 27 (Havas) — A estação 
da Confederação Geral do Trabalho annun- 
cia que as forças nacionalistas tentaram um. 
ataque tio sector de Carabanchel, apoiados. 
por 14 tanks e que o ataque foi repellido, fl- 
cando em “poder dos governamentaes 5 tanks, 


Procuram Romper a Barreira 


Legalista e 

“MADRID, 2% (Do enviado especial da 
Agencia Havas) — Os nacionalistas  conti- 
nusm a atacar, procurando romper a bar- 
reira constituida pelas tropas legalistas. 
Hontem pela. manhã as colurmmos rebeldes 
desfecharam “a offensiva sobre .0s sectores . 
de Usera, na estrada de Carabanchel, em 
Cass del Campo e nas immediações da pon- 
te de los Francezes e da Cidade Universita- 
ria, — Christian Ozanno. 


Governo Hes- 


panhol à Sociedade das Nações 


PARIS, 27 (Havas) — A embaixada da 
Hespanha communicou que o texto do tele-= 
gramma díridigo pelo governo hespanhol ao 
secretario geral da Sociedade das Nações, é 
o seguinte: “O governo da Hespanha denun- 
ciou em suas diversas notas ás potencias sig- 
matarias do pacto de não intervenção, na 
carta que ridigiu ao secretario da Socieda- 
de das Nações e no discurso do seu repre- 
sentante junto áquella Sociedade, 'a inter- 
venção armada da Allemanha e da Ttalia, 
na guerra civil, em favor dos*rebeldes. Essa 
intervenção que por si só, constitue a mais 
flagrante violação da lei internacional, aca- 
ba de ser completada com oreconhecimento 
dos” chefes rebeldes, como “governo”, por 
parte das. potencias referidas. Essa attitude 
constitue um acto de nggressão contra a Re- 
publica Hespanhola»A declaração dos rebel- 
desde que pretendem impedir pela força O 
livre spommercio e os' serviços de transpor- 
tes controlados pelo governo, constitue um 
elemento capaz de criar difficuldades de or- 
dem internacional) o” que aliás ó“general 
Franco confessou ser sua intenção, desde o 
inicio das hostilidades. As difficuldades- se 
accentuam pelo facto dos rebeldes terem 
sido reconhecidos pela Ttalia e pela Allema- 
nha, que, segundo informações que o gover- 
no possue, estão dispostas a collaborar no 
mar, da mesma fôrma porque já o. fizeram 
no terreno militar e aéreo. Esse facto consti- 
tue para o govemo da Hespanha, precisa- 
mente devido à sua simultaneldade, uma cir- 
cumstancia de natureza a perturbar as boas 
relações internacionaes, Dessa fóúrma, o gO- 
vemo hespanhol, no interesse supremo da paz 
é em virtude do que dispõe o artigo 11 do 
pacto da. Sociedade das Nações, roga a Yv. eXxa. 
qe hala por bem tomar as necessarias me- 
didas para que o conselho possa proceder no 
mais: curto prazo, no exame da situação aci-., 
ma referida. — Julio Alvarez del Vayo.” 


E DE DEDE SD O O SDS DO PD DO O O DO MD O O 2 0 O O vão 
O gradil partiu-se | Homenageado o Ins-| Noticias da Bahia 
pector dos Cantros 


O PROGRAMMA- DAS COMME- 
MORAÇÕES DA REVOLUÇÃO 
BAHIANA DE 1837 — A REGU- 
LAMENTAÇÃO DA FEIRA DE 


O soldado do Exercito, Gul- 
lherme Azevedo Athontel, de 22 
annos, solteiro e o menor Gui- 
lherme, de 14 annos, filho de 
Emilio Rodrigues, residente á 
rua dos Andrades nº. 95, 1º an- 
dar, assistiam, hontem, & inoite, 
& partida do presidente |Roose- 
velt, trepados num gradil da 
Praça Mauá. No puge do en- 
thuslasmo, quando batiam pal= 
mas e erguiam vivas a persona- 
lidade do grande presidente 
norte-americano, o gradil par- 
tiu-se e os dois manifestantes 
projectaram-se- no sólo, Em con- 
sequencia, Guilherme de Azeve- 
do Othonlel e o menor Guilher- 
me, soffreram ferimentos nas 
pernas além de contusões e es- 
coriações, pelo que foram megdi- 
cados no Posto Central da As- 
sístencia, 


Ingeriu pormaga- 
nato de potasiso 


Por motivos ignorados tentou 
suicidar-se hontem, ingerindo 
uma substancia venenosa, a do- 
mestica, Izaura da Silva, com 38 
annos de idade, casada. 

A tresloucada foi recolhida 
pela ambulancia ma rua Vieira 
Bueno, em frente no nº, 41, e 
conduzida para o Posto Centra] 
da Assistencia, onde lhe foi mi- 
ristrado tratamento necessario. 

Apresentando ferimentos nos 
lablos, medicou-se, hontem, no 
Posto Cetral da Assistencia, O 
mecanico Agostinho Ferreira, de 
39 annos de idade, casado e re- 
sidente & rua Desembargador 
Izidro nº 95, 

Ao receber os curativos, a vl- 
ctima declarou que foi aggredi- 
do n páu. na rus em que reside 
por um desconhecido 





ções no maxilar superior, com 


bo, surgiu entre elles seria di-« perda de dentes, fol soccorrida 


vergencia, terminando o mari- 
nheiro por ageredir covarde- 
mente Alina, com um socco no 
rosto, 

A Jovem, que soffreu encorla- 





pels Assistencia, emquanto a 
naval era preso e conduzido a 
presença do commissarin Pinto 
Amado, do 5º elirtricto policial. 
onde ficou detido, 


Realizou-se hontem a annun- 
cilada homenagem po dr. José 
Paranhos Fontenelle, actual Ins- 
pector dos Centros. de Saude, 
promovida pelos seus. auxiliares 
funccionarios do Centro de 
Saude nº. 4, 


Em seu gabinete de trabalho, 
que o homenageado chamou de 
officina, perante elevado nume- 
ro de convidados, entre os quaes 
se encontravam os directores de 
Saude Publica. da Cepital, dr. 
Barros Barreto, e Manoel Pinto, 
do Estado da-Rio, dr, Jansen de 
Mello, Director da Defesa Tnter- 
nacional e outras autoridades, 
inaugurou-se o seu retrato, fa- 
lando sobre o acto v dr, Odori- 
co Antunes, posr, Oswaldo 
Lesacasas. O dr. Fontenele, 
pronunciou a segulr o seu agrai 
decimento, 


Para conservação do 
aereoporio de Fer- 
nando Noronha 








AIR FRANCE PEDE O CON- 
CURSO GRATUITO DOB PRE- 


[+ —— 


SIDIARIOS DAQUELLA' ILHA! 


A Alr France acaba de reque- 
rer a interferencia 'do Departa- 
mento de Aeronautica Cívil, no 
sentido de ser obtida a cessão 
gratuita da mão de obra de cin- 
coenta presidiarios de. Fernando 
de- Noronha. para “pequenos re- 
paros e coiservação do neropor- 
to existente maquella ilha, 


Tomando em consideração o 
pedido, o director daquelle De- 
partamento officiou ao governa- 
dor de Pergaembuco, solicitando 
seja o mesmo attendido, como 
cooperação do Estado na conser- 
vação . do referido aeroporto, 
conforme ficára, combinado logo 
após a conclusão das obras res- 
pectivas. 


GADO E CRIAÇÃO DO REGIS- 
TO DE MARCAS DE ANIMAES 

BAHIA, 27 (D) — O gover- 
nador do Estado compê&receu ao 
Palacio de Despachos attenden- 
do todas as pessous que O pros 
curaram. 

S, ex. sanccionou a lel es- 
tabelecendo commemorações da 
revolução bahiana de 1837, quu 
constarão, durante os mezes de 
outubro a dezembro de 1997, da 
exposição de productos da Ba-' 
bia, congresso dos prefeito», 
salão de pinturn, esculpture, as 
mais bellas artes, da qual serao 
exclusivamente admittidos are 
tistas bahianos; conferencias 
publicas e a publicação em vos 
lume de todos os: documentos 
já divulgados ou ineditos | por 
ventura existentes nos archivos 
nacionaes sobre o movimento 
revolucionario, bem como das 
obras do Visconde de Cairu”. 

— S, ex, sanccionou tambem 
a lei regulamentando a feira de 
gado bovino, criando o registu 
de marcas a fogo, por interme- 
dio da cooperativa do Instituto 
de Pecuaria e npplicando o pro- 
ducto das taxas e multas arre- 
cadadas na inslallação e manu= 
tenção da Escola de Capatazes, 
destinada à educação dos filhos 
dos vaqueiros, com o ensino 
pratico da zootechnia, agrosto- 
logia, veterianria e hygiene-ani- 
mal; e lavoura de cereaes, com 
o aproveitamento dos sub-pro- 
ductos da Indústria animal, 


Uma communicação 

do ministro da Agri- 

cultura ao da - pasta 
da Guerra 


O ministro da Agricultur 
communicou so ministro da 
Guerra, em aviso n. 192, que en- 
caminhou ao Departamento Na. 
cional da Producção Minera!, 
onde estagiarão, os majores Ar- 
mando Dubois Ferreira e Hor- 
rulano Gomes e capitão Huza 
Affonso de Carvalho, ã 








